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AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas de porte do Cor-
reio não serão atendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
abras ou de exemplares do «Diario
.Official» sello do Correio ou estampilhas
do sello adhesivo. e
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

•Ministerio da Viação e

Obras Publicas
O Presidenta da ROpublica dos Estados

Unklos do Brasil:
Resolve nomear o administrador addido

em virtude do se ntença judiciaria, Manoo
Santerre Gilmar& es, para oxercor, em cum
tnissão, o cargo do administrador dos Correio
io Estado do l'araná, com os vencimentos que
the competirem.

Rio de Janeiro, do &Ombro de 1915,
91' da Indopendencia o 27° da Republica.

WENCESLAO 13aaz P. GOMES.

Augu ato Tavares de Lyra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio d ' 	 e
Negocios Interiores

Expediente de 3 de setembro de 19i5

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

'Autorizou-se o commandanto da Brigada
Policial a contractar o Dr. Jorge C. Pinheiro
para servir na qualidade de medico oculista
da mesma brigada, em substituição do Dr.
Eduardo Gordilho Costa, caio contracto deve
sor rescindido, por haver sido nomeado para
o legar de cirurgião oplitalmologista da Assis-
tenda a Alienados do District° Federal.

— Foi autorizado o commandante da Bri-
gada Policial a dar baixa do serviço, nos ter-
mos do art. 201 do regulamento om vigor, ao
soldado Franklin Ilida°.

— Remettoram-se :
Ao blinisterio das Relações Exhniores, uma

"Spia do orneio do juiz de direito da I° Vara
Civol do District° Fedcral, solicitando o cum-
primento da carta rogatoria expedida ás jus-
tiças da França, afim do ser tomado o depoi-
mento da Damart & Comp., em Paris ;

Ao presidente • do Tribunal do Appolla-
ção do Cruzeiro do Sul, no Torritorio do Acre,
dons decretos de 1 do corrente, removendo,
a padido, os bacharelo Ernesto Frederico de
Albuquerque Maranhão e José Martins de
Souza Ramos dos legares do juizes muniei-
paes do primeiro termo da comarca de Cru-
zeiro do Sul e do se:Sondo da comarca do Ta-
ratiacá ;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, doas
decretos do nomeação do I° sonolento do sub-
stituto o do ajudante do procurador da Repu-
blica, nos numicipios- de S. • Sebastião e São
Amaro, naquela sbcção;	 •
- Ao juiz federal na secção do Rio de
Janeiro, afim do ser cumprida a carta ro-
gatoria, expedida polo Juizo do Direito da
comarca de Vila Nova tient/when°, em Por-
tugal, ás justiças daquele Estado,*para de-
poimento-de Francisco Gomes do Faria;

Ao mesmo, a carta rogatoria, oxpedida: polo
Tribunal Judicial da 2a Vara Civol da comarca
do Porto ás justiças daquele Estado, paia
nomeação do louvados e avaliação de bens
èm Invontario por obito do Antonio da Costa
Barbosa;

Ao juiz federal na soco° do S. Paulo, a
carta rogatoria, expedida polo Tribunal Judi-
cial da comarca do Peso da Regna, em Por-
tugal, ás justiças daquele Estado, para cita-
ção de herdeiros em inventario por obito do
"Slolante Albina de Souza.

I
—Communicou-se ao director geral da As-

sistencia a Alienados, para os fins convonions

.11.N•1.

Expediente de 28 de agosto de 1018
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brasileiro Antonio dos San-
tos Marnoto, natural de Portugal o residente
nesta cidade.

C.oncedeu-se ao Dr. Album do Prado Pis
mente! Franco, ajudante da Inspeetoria do
Saudo do Porto do Aracajú, seis meses do
lie-liça, para tratamento do sua saude, cora
o vencimento que lhe competir, na confortai.
dado do decreto n. 2.756, do 10 do janeird
do 1913, a contar de 17 do agosto correntes

— Foi prorogada, por tros meses. a licença
concedida em data de 21 do maio ultimo, a.
Albertina da Fonsoca, professora do Instituto
Nacional de Musica, para tratar de sua sande
com o vencimento que lho competir na fitrmt
da lei,

— liewtteram-se:
.Ao presidente do Conselho Superior de En-

sino, para os devidos fins, o titnlo do nomeas
ção, devidamente apostilado, do Dr. Antonino
Baptista dos Anjos, professor da Faculdade da
Medicina da„Ballia;

Ao Ministério das Rolaoés Exteriores, em
referencia ao aviso n. 17, de 17 do abril do
1914., exemplares devidamente authonticados,
do Ilyinno Nacional brazileiro, do Francisco
Manoel da Silva, o dó !Irmo da Proclamação
da Republica., em partituras para bandas o
orchestra, e reducção para piano e cante

Requeri m mit o despachado •
Anna tio	 — Completo o sello dos do-

cumentos. .

.	 Dia 30*
Foi naturalizado braziloiro Antonio Ferreira,

nustural do Portugal o residonto nesta cidade.
— Remetteu-so ao presidente do Conselho

Superior do Ensino, o decreto do 23 de agosto
ultimo, concedendo o accrossitno do 33 vs do
seus vencimentos ao Dr. Augusto asar Vis
anua, director da Faculdade de Medicina da.
Bahia.	 •

Requerimentos despachados
N'incenzo Cerniechiaro, professor do Insti"

tato Benjamin Constant.—Indoferido, por lho
faltar o implemento do tempo para. obter o
acereschno que solicita.

Academia Nacional do Medicina, requerendo
o pagamento de subvenção.— Declare a dire-
ctoria si despendou toda a subvenção an-
terior o como despendeu.

John Galbraith, pedindo o titulo deela-
ratorio do cidadão 'brasileiro.— Oppertuna.•
enate será attoudido.

tos, que foi permittido ao 1° tenente do Eme
I cito Alvaro J. do Amaranto pagar a mensal/'-

dado de 90$, a titulo do donativo de que trata
o art. 112; 2° parte, do regulamento em vis
gor, pelo tratamento de sua irmã D. Eleonor
Augusta de Amaranto, na qualidade de in-
terna de 35 classe, no Hospital Nacional de
Alienados.

•
•

•	 •
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Qia 31

Foi declarado cidadão brazileiro Anus° do
Nascimento Costa, natural do Portugal e resi-
dente nesta cidade.

• Foi naturalizado brazileiro Gervasio Joa-
quim de Souza, natural do Portugal e resi-
dente acata cidade.

:Dia f. de setembr.

' Foi nomeado o Dr. Acides Masa para, em
tommissão, inspeccionar o Lyceu do Humani-
dades do Campos.

—Concoderam-se tres mexes do licença a
Antonio. Luiz Pinto .Montenegro, sub-bibliothe-
cario da Bibliotheca Nacional, para tratar de
sua saude, com o vencimento que lha compe-
tir na fórum da lei, e.a. contar da presente
data.

Dia 2
Remetteu-se ao I° Secretario do Senado Ée-

dera!, para os fins convenientes, a mensagem
do Sr. Presidente da Republica relativa alie-
solução do Congresso Nacional que proroga a
actual sessão legislativa até ao dia 3 de outu-
bro do corrente anuo, devolvendo-se-lho, por
esta °ocasião, deus dos nispectivos autogra-
pitos.

Requerimentos despachados
Dr. Angusto Braot Paes Leme, professor

catbedratico da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.-j- O requerimento foi tuna-
mittido, para os fins convenientes, ao presi-
demite do Conselho Superior do Ensino.

Dr. Olavo França. — O requerhuento foi
transmittido á Recebedoria do District° Fede-
ral, para os fins do art. 50 da decreto nume-
ro 3.504, de 22 de janeiro de 1000.

Meio Mala, director do jornal le
Indeferido.

Qia 3
Declarou-so ao presidente do Conselho Supe-

rior do fiai:judiara fins convenientes, que, si o
Jogar de preparador do tosicologia do curso de
~macia da Faculdades de Medicina da Ba-
ilia foi supprimido em consequencia da. situa-
ção má das finanças do mesmo estabeleciam-
to, e si estas ainda accusam o deficit, não é
acceitavel a proposta do restabelecer a des-
pesa com o olhando cargo.

ficinetteu-se ao presidente do Conselho Sn-
porior do Ensino, para 03 fins convenientes,
a portaria, do 1 do setembro corrente, pela
qual foi nomeada o Dr. Alcidea Maya para,
om . commissão, inapecdonar o Lyeen do lhe
'moldados de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro.

Requerimentos despackadol
AlignSta de Mello Ramos, outrora Angus-

-Ia do Mello, pedindo que se certifique si consta
ter declarado conservar a sua nacionalidade
de origem.— Indeferido. A secretaria do Es-
tado não dispOo de elementos para dar a cor-
tidão em termos que possam produzir °trenos
legaes.

Augusta de Mello Ramos, viuva de José da
Silva Ramos, pedindo que se mande certificar
si dos livros de declarações de estrangeiros
residentes, nesta Capital, por °ceaste° do se
proclamar a Republica, consta ter o dito seu
marido declarado o animo do conservar a na-
cionalidade do origem.—Indeferido. O mari-
do da requerente, conforme consta do do-
cumento existente na secretaria de Estado,
inscreveu-se no Consulado Geral de. Portugal,
ça dovido tempo, . teia havendo duvida sobre
O seu proposito de conservar a. nacionalidade
do origem. .

Attilio Lignini.— Mantido o despacho ao-
Odor.

Expediente de 31 *do agosto de 1915
DMECTOTUA DE CONTADILID.1DE -

Solicitaram-te ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
eiof

Do 9005, da folha dos serventes desta se-
cretaria de Estado, no m•z de agosto do cor-
rente anuo (aviso o. 3.115);

De $1tS000 de fornecimentos feitos, em ju-
lho Gado, ao Juizo Moral na secção do Rio
de Janeiro (aviso n. 3.147);

De G97$191, de fornecimentos feitos no mor
de junho ultimo, ao Insiituto Nacional de Mu-
sica e da assignatura de um apparelho tele-
phonico, no corrente armo (aviso n. 3.148);

De 24:2025.533, de foroeitimentos feitos em
maio e junho unimos, á Colouia de Alienados
na ilha do tiovernador (aviso n. 3.151);	 .

De 4 :(;75.5, da§ folhas, relativas ao mez de
agosto do corrente atum, das gratificações
que competem aos o1Uoiae O ~rogados da
conunando superior da Guarda Nacional dasta
Capital (aviso n. 3.155);

DO 4:7705, da folha, relativa ao mez de
agosto corrente, do passaal subalterno da
Instituto Oswaldo Cruz (aviso n. 3.130;

De 1:3055, das dia rias que competem a di-
versos empregadas da Casa de Correceão, no
mor do agasto corrente (aviso it. 3.157;;

De 'i: 20S, da folha, rotativa ao 'Dez de
agosto corrente, do pessoal teehnico o admi-
nistrativo do cseriptorio das obras deste mi-
Historio (aviso n. 3.15s);

De 300$, da folha dos serviços da Secreta-
ria da Procuradoria tia Repulsiea, no mor da
agosto corrente (aviso n. 3.!50);

Da 972530. de passagens concedidas pela
Estrada do Ferro do Paraná por conta. deste
ministerio, ws 1110203 de janeiro, toureiro .e
inalo Ultimas (aviso n.

De 1735)d, de fornecimentos feitos, em
maio ultimo, á Directoria Geral do Sande
Publica (aviso o. 3.103).

Solicitou-se ao mesmo ministorio que
cessem os descontos de aluguel de casa que
teem sido feitos sobre 03 vencimentos do enfer-
meiro e tio porteiro da Casa do Detenção e
que lhes sejam reetituidas as importancias
descontadas

'
 visto comi SC verificou que MIM

os referidos funecionarius rasidirani no esta-
belecimeoto par falta de aceotamodaçõJs (avise
n.

Consultott-se o Teibuttal de Contas sobre
a abertura da credito especial do 70:000$,
para. oecorrer ao pagamonto da subvenção,
deste anuo, do Institui° Medro Techoico de
Porto Alegre (aviso II. 3.119.)	 •

— Foram transmittidos ao Tribunal de Con-
tas 03 documentos, na importando do 4005,
com os quana o Dr. Alberto Vieira da Cunha,
delegado de Sande do 4 4 District) Sanitario,
justifica o emprego do ignal quantia por elle
applicada em despezas de prompto pagamen-
to, DOS mezes de setembro a dezembro de.
1914, por conta do adeaut a mento de 5005,
que 1Do foi concedido mu virtude do aviai)

2.102, do 30 de junho do referido amue
(aviso n. 3 150).

•••••••nn••

Expediente de 3 de seterabro de 1915

.DIDECT0MX GERAL DE SAEDE PCELIC.1
Oficiou-se:
Ao Sr. ministro, connunnicando qee esta

directoria já está scieute tio assumpto do que
trata o oficio do, consul do . Brazil em Gi-
braltar iole acompanhou o aviso n. 4.429, de
31 do agosto ultimo e que já toama as re-
spectivas providencias ;

Ao Dr. Adolpho Luiz lias.seltnants, inspector
sanitario, agradecendo 03 serviços que, com
dedicação o competencia, prestou como dele-
gado interino do 3° distrieto sanitario, du-
ra rito a au.sencia do efectivo, Dr. Placido
Barbosa.

—Accusou-se ao Dr. Antonio Carini, director
do Instituto Pasteur de S. Paulo, o recebi'
incuto do oficio datado de 30 de agosto pro°
xitno findo.

—Respondeu-30 a e inspector de Esgotos desta
Capital, o oficio n. 213 D, de 20 de agosto-
proxinto prosado.

Bemetteram-se ao director geral do Cone
tabilidado deste miliisterio:

A folha na importabicia de 15:000$, do pes-
soal subalterno do serviço de terra, relativa
ao moa de agosto ultimo;

As filhas na itnportancia de 13:3135218, do
pessoa! subalterno empregado nos serviços de
Delicia saltitaria e do prophylaxia do porto,
relativas ao Ines do agosto ultimo

A folha na importando. de 850$, para pa-
gamento do pessoal sem nomeação da Secção
Demogeaphica, relativa ao mez de agosto ul-
timo

A folha na importando. de IMOS, do pessoal
sem »amaação do Laboratorio Bacterielogico,
relativa ao mez de agasto ultimo ;

A [Olha na importancia de 3005, do pessoal
sem nomeação da Secção de Engonharia, r••
lativa ao mez de agosto ultimo e a conta que
acompanhou o oficio n. 3.1.54, de 1 do cor-
rente mez.

Requerimentos desnaehados
Francisco de Sottzo Henrique .(0.° districto).

— Certifique-se.	 •
Albino José Azevedo (Re distrieto).— Certi-

fiq ue-se .
Eduardo Franca de Souza.— Certifique-se.
Time Rio de Janeiro Floor Mills & Granaries

Limitei.— Deferido.

Rcelificaão ao despacho de 31 de agosto
de 1315

João Vieira da Costa Paiva (2° distrieto) —
A questão está affecta a juizo.

GINIn•••n 	 •

Policia do District° Fe !oral
Por actos de 4 do corrente:
Foram transferidos os suppiontes de dele-

gados: Francisco Augnsto de Mofo Sampaio,
2° do 4° para o 15"; Roberto Etchebarne. 2°
do 15 ., para o In Domingos iludrignes Co-
mes know, 2° do 13° para o 4°: Mario dos
Passos Machado Monteiro, 1° do 23 0 para o 6°
distrieto.

— Foi exonerado o 1° smplente do 6° di-
stricto. Manoel Antonio Ra rreiros Junior. •

--- Foram nomeados 1 0° supplentes: Mario
de Souza Magalhães

'
 para o 23° districto e

ganches de Rall:O3 Piinentel Filho para o 8°
distrief o.

— Foi nomeado para exerces. interina-
mente o cargo de commissario de 2° classe do
28° districto, Joaquim Baptista Braga; du-
rante o impeditnento do efrectivo Francisco
Dutra da Rocha, que se acha licenciado para
tratar tin sua eludo.

roram tran .4foritl,à os 10 supplenteS: Se-
vero Domam. do 20 para o 10 districto, e,
deste para aquelle, Jorge .de Meudonça.

•••n•••nn

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 2 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, com o venci-
mento a que tiverem direito, na ama da lei,
para tratamento de sande:

Da GO dias, ao ajudante do guarda mia* da.
Aifandega do Maranhão, Raymundo Carlos de
Almeida Sobral, cem o prazo do 30. dias para
entrar no goso da licença;

De quatro mores, ao ee eseripturario da Dele-
gacia Fiscal no Pará Osmundo de Araujo
Costa, com o prazo de 30 dias para entrar no
goso da licença;

DIÁRIO OFFICIAL	 Setembro 'de
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• Da sois mezes, ao guarda da Mesa de Rendas
de S. Christovão, Estado do Sergipe, José Gal-
dino do Andrade, com o prazo de 30 dias
para entrar no goso da licença.

—Por outra da mesma data, foram concedi-
dos quatro mezes de licença, som vencimento,
para tratar de seus interesses, ao 2° escriptu-
rario do Laboratorio Nacional de Analyses,
Homero Campista Junior, com o prazo de oito
dias para entrar no goso da licença.

1••••nn•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

rxPEDIENTD Do SR. MINISTRO

Dt'a 4 de setembro de 1915

aa. ministro da Agricultura, Industria e
Corumorcio: .

8G—Em solução ao objecto dos vossos avi-
sos ais. 263, do 29 de janeiro, o 1.142, de 29 do
abril findos, sobro a distribuição dos creditos
da verba 18° do exercido corrente, communi-
co-vos já haver a Directoria da Despeza. Pu-
blica feito a mesma distribuição, tendo.expe-
ilido as seguintes ordens ás delegacias fiscaes
nos Estados: Rio Grande do Sul, n. 142, do
la de maio ; Minas Geraee; ia. 106, do 11 de
junho; Maranhão, n. 72 ; Rio Grande do
Norte, n. 52; Para.hyba„ n. 60; Pernam-
buco, n. 197; Alagoae, n. 59; Bahia, 11.179;
S. Paulo, n. 212; Paraná, n. 99 e Santa Ca-
Omina n. 61, do 10 de julho.

feitora-vos os meus protestas de elevada
estima o considaraçao.

— Sr. 1° secr.: ,Rada da Camara. dos Depu-
tados

N. 38 — Em resposta ao vosso officio n. 172
do inez proximo finxio, tenho a honra do com-
municar-vos que o credito de 16.653:G773508,
suppleinentar á verba «Exercidos Findos», do
orça incuto vigente deste ministerio, desti-
na-se ao pagamento de dividas já processadas
e registradas pelo Tribunal do Contas, não
efectuado nos respectivos exercicios finan-
ceiros e das de que tratam o art. 37 da lei
n. 1. 1, , a3, do 30 do dazambro dc Mi;

'
 coar-

tig,o 4° da lei 3.31:3, do 10 do outubro de
1880, não havendo, portanto, no caso, a rola-
ao dos credoras, do que cogita o § 20 do ar-

taro 31 da lei n. 490, de 16 de dezembro de
1g97.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima e cousideraçao.

—Sr. governador do Estado do Amazonas :

N. 13 — Cabe-mo levar ao vosso conheci-
mento, para que vos digneis do providenciar
a respeito, que ase autoridades desse Estado,
segundo declarou a Delegacia Fiscal no Terri-
todo do Acre, em telegranuna do 1-4 de agos-
to nittmo, percorrem jurisdicção do posto
fiscal Abunan, incitanao os productores de
borracha da zona federal a despacharem os
mesmos productua (somo de procedancia es-
tadual.

Reitero-vos 03 maus protestos do elevada
estima e cousideaasao.

EXPEDIDIXTIII DO SR. DIRECTOR

Dia S -eetemobro de 1915(1

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do 'Vazia

N. 237 — D adiardo com o despacho do
Sr. ministro, de 27 do agosto findo, cabe-me
vonimunicar-a, em resposta ao vosso officio
n. 1.09, do 10 do mesmo mez, que, sondo a
quantia de 509037, que foi descontada dos
vencimentos do Randolpho de Araujo Lima,

(*) Repre,riut..-se 14r ter sabida com incorrecOes.

AIABIO OFFICIA14

conferente de 2° classe dessa estrada, corres-
pondente á divida de joias e contribuições de
montepio, fixada pela Directoria da Despeza
Publica, do accardo com o decreto ia. 8.904,
de 16 do agosto do 1911, não se verifica, no
caso em apreço, excesso do desconto, nada
havendo, por isso, a restituir.

D ia

Sr. delegado fiscal em Alagoas:

que proldbo o recebimento do gratificações

chameis a attenção da iaspectoria da alfaia.
(lega, desse Estado para o art. 117, § 1°. da-

por parte dos guardas das alfandegas, actual-

Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,

ministro, do 17 de julho findo, recommendo
N. 43 — De aacierclo com o despacho do Sr.

mente officiaes aduaneiros, deterininando-lho
que, em cada infracção verificada, communi-
que ao Thesouro, por vosso interniedio, para
as sancções regulamentares:

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 133 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 de julho findo, reaniman-
do chameis a attenção da inspectoria da al-
fandega desse Estado para o art. 117, § 1°,
da Nova Consolidação das Leis das Alfandeaas,
que proldbe o recebimento do gratificações
por parto dos guardas da alfandega, actual-
mente officiaes aduaneiros, deterrnina.ndo•lie
que, ern cada infracção verificada, communi-
que ao Thesouro, por vosso interrnedlo, para
as sancções regulamentares.

—Sr. delegado fiscal na Bahia : 	
—moam.

N. 157—Do acceirdo coca o deepacho do
Sr. ministro, do 17 do julho findo, reani-
mando chameis a a ttenção da inspectoria da
alfandega desse Estado para o art. 117, § 1°,
da Nova Consolidação das Leis das Alffindegas,
que prohibe o .recebimento de gratificações
por parto dos guardas da alfandega, actual-
mente officiaes aduaneiros, determinando-lhe
que, em cada infracção verificada, communi-
que ao Thesouro, por vosso intermedio, para
as sancções regulamentares.

—Sr. delegado fiscal no Ceará :

N. 84 -- De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 de julho findo, recom-
mando chameis a attenção da inspectoria da
alfandega desse Estado para o art. 117, § 1°,
da Nova Consolidação das Leis das Alfalidegas
que prohiho o rectbnnento de gratificações
por parte dos guardas da alfandegas actual-
monte ofliciaes aduaneiros, determinando-lhe
que, em cada infracção verificada, communi
que ao Thesouro, por vosso intermedio, para
as sancções regulamentares.

-
—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 90 —Do accôrdo com o despacho do

Sr: ministro, do 17 do julho findo, rocem-
mando chameis a attenção da insoectoria da
alfandega. desse Estado para o art. 117, § 1°,
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
que prohibe o recebimento do gratificações
por parte dos guardas da alfande.ga, actual-
mente officiaes aduaneiros, determinando-lhe
que, em cada infracção verificada, communi-
que ao Thesouro, por vosso intermedio, para
as sancções regulamentares,:

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 118 — De accUrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 17 de julho findo, recom-
mondo chameis a attenção da inspec:oria da
alfandega desse Estado para o art. 117, § 10,
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
que proldhe o recebimento de gratificações
por parte dos guardas da a/fatilega, actual-
mente ofilciaes aduaneiros, determinando-lhe
que, em cada infracção verificada, comum-

(
pique ao Thesouro, por vosso intarmedio, para
as sancçaes regulamentares. . 	 .
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— Sr. dalegadd fiscal cm Matto Grosso:

N 56 Da accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 17 dojulho findo, recommendo
chameis a attençao da inspectoria da afim-
(lega dessa Estado para o art. 417, § 1°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandogas, quo
prohibe o recebimento de gratificações por
parte dos guardas da alfandega, actualmente
officiaes aduaneiros, determina mio-lhe que,
em cada infraç.ão verificada, communique ao
Thesouro, por vosso intermedio, para as saia,
ações regulamentares.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N 210 — De accórdo com o despaclm

Sr. ministro, do 17 de julho findo, recommendo
chameis a attenção da inspectoria da alfaia-
dega desse Estado para o art. 117, § 1°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, que
prehibe o recebimento do gratificações por
parte dos guardas da alfandega, aetualmente
officiaes aduaneiros, determinando-lha que,
em cada infracção verificada, communique ao
Thesouro, por vosso intermedio, para as san-
ações regida Mell tares.

Sr. delegado fiscal na Parabyba;

N. 57 — De acebado com o despacho cio
Sr. ministro, de 17 do julho findo, recorn-
mando chameis a attenção da inspactnria da
alfandoga (lasse Estado para o art. 117; §
da Nova vs &dação das Leis das Alfandegss,
que prolti o recebimento de gratificaçOn4
por parti: dos euardas da alfandega, actual-
mente officiaes aduaneiros, determinando-lhe
que, em cada infracção verificada, com/mali-
gna ao Thesouro, por vosso intermedio, para
as sancções regulamentaras.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 177 — De accórdn com o despach)
Sr. ministro, de 17 do julho findo, recom-
mondo chameis a attenção da inspectoria da
alfândega, desse Estado para o art. 117, § 1°,
da Nova Consolidnão das Leis das alfandeass,
que prohibe o recebimento do gratiticarõo4
por parto dos guardas da alfandcga,
mente ofilciacs adnaneiros, doterminando-lbe
que, em cada infracção verificada, commn-
fique ao Thesouro, por vosso inteemedio,
para as sancçaes regulamentares.

—Se. delegado fiscal em Pernambuco: a=a,

N. 203 — D.e accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 do julho findo, recommendo'
chameis a attr.nc,,ão da inspectoria da alfan-
dega classe Estado para o art. 117, § 1°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandeaae,
que prohibe o rocebimento do giatifiaaçane
por parte dos guardas da alfandega actual-
mente ofilcians aduaneiros, detertninaodo-lh,
que, em cada infraczão verificada, communi-
que ao Thesouro, por vosso intermedio, para
as sancções reaulanientares.

—Sr. delegado fiscal no Pianhy

N: 71—Do accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 17 de julho findo, recommendo
chameis a attenaão da inspectoria da alfama-
(lega desse Estado para o art. 117, § I°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfaniegas,
que proh;be o recebimento do gratificações
por parte (los guardas da alfandega, actual.
incuto officiaes aduaneiros, deteeminando-lho
que, em cada infracção verificada, communi-
que ao Thesouro, por vosso intermedio, para
as sancções regulamentares.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 51—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 de julho findo, receai-
mondo chameis a attenção da Inspectoria da
alfandega desse Estado para o art. 117, § 10,

1 da Nova Consolidação das Leis das Alfandei-
C gaS, que probibe o recebimento do gratifica.

•

•
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çõos por parte dos guardas, da alfandega,
actualmente officiaes aduaneiros, determi-
nando-lhe que em cala infracção verificada,
cominunique ao Thesouro, por vosso inter-
mediu, para as sancções regulamantares.

—Sr. dclezado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. ai.7 - Do accirdo c," o despacho do Sr.
ministro, de 17 do julho findo, reco:Immo-
do chameis a attenção das inspetorias das
alfandegas desse Estado para o art. 117, § 1°,
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
que prohibo o recebimento de gratificarws
por Vario dos guardas das alfandegas, actual-
mente otliciaes aduaneiros, determiliando-
lhe que, em cada infracção verificada, com-

iiquo ao Tlieseuro, por vosso intartn3-
dio, para as Saller1133 re2,ulamentares.

—Sr. delegado fiscal cm Santa Catharina:
N. 51 — Do accôrdo com o despacho do

Se. ministro, do 17 de julho findo, reco:mon-
do chameis a attoru:ão das al1áid3gas desse
Estado para o art. 117, § 1°, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandega.s, que prohibc o
recebimento do gra:Meies por parte dos
guardas das alfandogas, actualmente ofiiciaes
aduaneiros, determinando-lhes que, cru cada
infracção verificada, cum -amiguem ao The-
souro, por vosso Mie:nulo, para as sancçúcs
rego/aio en ta res .

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 665 — Do aceôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 17 de julho findo, recam-
ai:elido chameis a attenção da inspetoria da
alfandesa desie Estado para o art. 117, § 1°,
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,

que proldbe o recebimento do gratifleaçOW'
por parte dos guardas da alfandega, actuaE
mente ofilciaes aduaneiros, determinando-lhe
que, em cada infracção verificada, commti:
fique ao Tliesouro, por vosso intermedio, path,.
as sancções regulamentares.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:	 /Ç
N. 62 — De accôrdo com o despacho dO

Sr. ministro, de 17 do julho findo, recod;
mondo chameis a attenção da inspectoria da,
alfantlega..desse Estado para o art. 117, § 10;
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegasí
que prol:lhe o recebimento de gratificações
por parte dos guardas da alfandega, actual-
mente ofliciaes aduaneiros, deterruina.ndo-lhe
que, em cada infracção verificada, com:un-
ifique ao Thesouro, por vosso intermediO,
para as sancções regulamontares.

' Thesourci acioual
2intssão de panei-moeda da tel n. 2.863. de 24 de agosto de 1914

• BALANÇO SEMANAL CM 'k DE SETEMBRO nn 1015

Activo Passivo

Papel-moeda a emitttr

Saldo existente na Caixa do Amortizar,ão	 I.n••

Papel-moeda incinerado:
incinerado até esta data... 	 	 •. 	 10.0225515000

Empresticaos à bancos:
impurtaucia fornecida a bancos, a titulo de em-

presumo 	  1C0.000:0005000
Thesouro Nacional :

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 150.000:0008000

Emissão de papel-moeda:

Emissão autorizada pela lei
n. 2.803, do 2 .1 do agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data,e ns. 11.119
e 11.161, de 3 e 29 de se-
tembro do 1911 	

	
250.000:000500

Quota de resgate:

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos
em pres timos

Emportancia recolhida á Thesouraria Geral:
Em moeda corrente.	 . 	 •	 4.43:077.5812
Em letras do Thesouro Nacional... 75.851:80G5000
Em juros das inesluas 	 	 168:8018837

•n•••	 nme. nn•..

Juros vencidos

Inaportancia a debito dos bancos, correspendonte aos
juros calculados sobre os empresamos 	

Tesouro Nacional .c/ de deposito
Saldo de juros para morrer ás despezas com
a emissão, 	

Despezas com a emissão :
ha/entoadas ate esta lata 	

Sornina

Notas donversivels e ouro amou.
dado :

importanda depositada pelos
bancos 	

!O	 da ronda arracadada
pelas Alfandegas do Rio de

' Janeiro e de Santos, do 2,1
do agosto de 1911 até 19
do dezembro rio 1911 	 1	 2.985:582g439

80	 it...):,:a705u10 Idem, ide:n, na ultima semana 	 	. . MS5:58281391

9 :0 5080 00

Amortização	 do o	 empresti-
mos :

tlestituMes pelos bancos das
.	 quantias recebidas a titulo

U:3275523 •	 do emprestamo 	
 

•
11•11111111•• 81.423:8,7sM-60 I

Juros sobre emprestimos:
10.5255000 Calculados sobre os empresti-

310.532•0363'i72 ales a bancos 	 3.172 5335{73

Soam,  - 310.582:030$172

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos c/ de caução :

Pelas eauçõas	 de titulos da
divida	 publica	 e	 offeitos
co nem creia e s, conforme do-.
monstraçã.o no activo 	 31.899;7728858

	  Bancos c/ cie depositas:

['otos depositas em notas con-
Versiveis o ouro amoeiado,
conforme demonstração no

31.800 . 75858 activo 	  as.890:141
lem••• 	 ••nn

312.81:80,J5330 372.181:809$330

ACTIVO. DE COMPENSAÇÃO

Zituies da divida publica :
Valor nominal do titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestinãos..

Líbitos commerciaes:
Valor nominal dos effeitos de-

positados pelos bancos para
garantia los einprestimes..

a	

Rio da Janeiro, 4 de sete JabrJ de 1915. 7 Dr. Carlos Ciamdio dci Silva.

9
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Directinia tIa Receita Publica

ExPEDUINTR DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia do setombro de 1013

rrandsco Coa de Melio. - Saio o do-
cumento do

Francisco Correa de lifello.—Selle os do.
e ~mitos do fis. 2 a 4.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Oespaehosdo piocurador geral

Requerimentti do Ignacia Barbosa Teixeira
da Silva, pedindo pag :enento de vencimentos
que deixou do perceber seu finado marido.
--Satisfaça a exigencia.
ídem, de America de Miranda °serio, pe-

diddo O pagamonto , los vencimentos de ofil-
dal reformado da -Delgada Polieial, deixados
por seu finado marido.—Satisfaça a exigen-
via.

Idem, do José Aueusto Bordallo, pedindo
.eertidão do consumo de agua por hydrornetro
do preito n. IS, da rua da Prainha.-11e-
queira ao Tribunal de Contas.

Recebedoria do District° Federal

ne011erilileNtos despachados

Dia 4 de p tembro de 1915

Jc•dc, Nunes.— Teansfira-so.

Magdalena Figueira.— Idem.

José Andrade Trinta.— idem.

fie. Amerie,o Ludoli.— Idem.
V. O. 3' do Monto do Carmo.— Idem.

Lonardo flocirigues MeJlo.— Idem.
A. Ferreira da Bocha.— Idem.

reina ido Ferreira Jorgo.— Idem.
Mietiel A neusto Peeoira Sodré.— Revalido

O sello da petição.

Faulliairr	 emule.— Pague a patento de
registro, na fôrma 4..a parecer.

Mariano Augusto Gálio.— Ein . vista do pa-
rece, não páde ser attendide.

Francisco Filho. 	 Inrime-se, ficando mar-
cado o prazo do 13 aias.

Costa Nunes (ft Ganeolle-se o . de-
bito do 2' semestre o quanto ao 1°, nada ha
que deferir em vista do parecer.

Amelia Enlatia de Faria. - Satisfaça as
Oxigencias do parecer.

José Pacheco Aguiar.— Faça a prova re-
clamada pelo parecer.

Marcos Clemente Souza Dantas.— Indefe-
rido. A divida referida na contra-fé, em
nome do requerente, à procedente.

José Fernandes Gonçalves.— Faça-se a in-
timação proposta, para ser cumprida no prazo
de 15 dias.

Francisco Martins Aguiar.— Pague o de-
bito.

Eduardo Pinto Fonseca.— Satisfaça a exi-
gearia do parecei'.

Rosa e Silva & Filho.— Ápresontem o con-
tacto social

OPFICIAL

1

 Antonio Gonçalves Couto. — Prove o di-
reito de dispor,

Adelino Souza.— Transfira-se. Imponho a
multa do 205, nos termos do art. 31(10 de-
creto n. 11.521, do10 do março de loiii.

!

Angela Dores Lopes.— Pago o imposto em
cobrança, transfira-se.	 . •Com	 mpanhia de Seguros União Comtneral.
— Faça-se a correcção proposta.

Ilenriqueta Lima de Moraes.— Pague o de-
bito.

Manool Costa Sá.— Em face do parecer,
indeferido.	 .

Antonio Pereira Costa. —Faça a prova
legal do aluguel.

QUADRO

'Setembro de 10i5 954i
Antonio Souza Aguiar.— Como requer.

Bento Pereira. — Nos termos do parecer,
faça-se a inscripção proposta.

Dr. Ubaldo Veiga.—Annullom-se as dividas
referidas nas coutra-fés juntas o no parecer,
otficiando-só á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Pavão &	 Annullem-so as dividas
do 1911 a 1914, nos termos do parecer. .

Representação contra Teixeira & Silva. —
inscreva-se. imponho a multa- de 2014, ui
do art. 41 -do decreto n. 5.142, de 27 de f&-
vereiro do 1904, modificado pelo § 70 do
art. 2° da lei n. 2.919, de 31 de dezembro de
1914.

DO PAPEI. 110EDà

Importancitt

4.913:6G05000
5.8(9:2603000

43.097:7273500
115.689:5655000
117.800:2005000
171.977:6505000
133.067:0005000
110.862:5005000
166.366:7505000
	

839.026:3215500

839.583:0015500

30.013:3175000

t9:000000
130.000:0105000

_
30.050:0005009

5
1:1955000

-1:1955000
300S000

5

35000
	

6:8835000

$0.043:3175000

198.361:6145500
188.023:8915000

600.340:7205500
280.000:0005000

880.340:7205500
10.714:3995000

869.620:3215500

l..•••nn	

Quantidade 8	 Valores
notas

4 . IS. 660	 15000 	

	

2.009.631 1/2	 25000 	

	

8.619.515 1/2	 55900 	

	

11.568.956 1/2	 1(4)00 	

	

5.890.010	 203000 	

	

3.439.553	 505000

	

1.3 0.670	 1005000

	

554.312 1/2	 2005000

	

332.733 1/2	 5005000

Caixa de Amortização

DEMONSTRAM° 003 VALORES, IMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS
EXISTENTES E31 CIRCULAÇÃO EM 31 DE AGOSTO DE 1915

39.591.073 5/2

Existia em circulação em 31 do julho do 1913 	

Diferença para mais 	

rsta differença provén)

Itoportancia emittida de aceórdo com o n. I do art. 1° do decreto
n. 2.863, de 24 do agosto do 1914, para occorrer ás despezas do
Thiesouro Nacional 	

linportancia, ernittida (decreto a. 11.693, de 28 de 1905) 	

rniportancia resgatada a saber

Proibido do 10 0/, da ronda das Alfandegas
Rio de Janeiro e Santos

Troco por Praia 	
Troco por Nickel 	
Troco por Bronze 	
Amortização do emprestimos a Bancos 	
Juros destes emprostimos 	
Moeda subsidiaria 	

Existia em circulação em 31 dê agosto de 1898 	
Retirada da circulação até 31 de julho de 1914 	

Circulação ein 31 de julho do 1914 	
Emittida do 26 de agosto do 1014 a31 de agosto de 1915 	

*

Resgatada dei do agosto a 31 de agoSto do 1915 	 4
Circulação em 31 agosto de 1915 	

Secção do papel-moeda, em 4 do setembro de 1915.-0 chefe, Z. P(111313010 de L.Ferreira.
—O escripturario, Clarinatin'clo 7'. da Veiga.



Caixa de Converso

BALANCETE DE CAIXA nu rt DESETENIBRO DE 1913

Debito

Caixa, ouro

Em deposito:

Libras-- 	
Francos 	
Ouro	 . 	
Marcos 	

• Dollars 	 •
Corôas austriacas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas liespanholas

Dreno

Emissão
11:111otos contidos 	  	  707.777:0705000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  76.721:8305000
Bilhetes resgatados 	  533.405:0905000 610.127:8205000

Em circulação-. 	

Notas a cmiltir

Eaistentes no cofre 	

Thesouro Nacional

	

Suppriraento em moeda subsidiaria 	   

Caixa

Ililhetes a emittir
	

71.1j06105)00
Moeda subsidiaria

•In

07.019:8505000

7/.130:G405000

18:0005009

71.137:818$20

78.320:8655561

19.339:7165016

169.098:1935000

---------
163.098:1905000

O chefe da Contabilidade, interino, Antonio Tlibei.ro da Fow‘, , c ,i ju N i0). , a mante, interino.

—O thesoureÁro, João Gomes R. Horta.— Guilherme .1. do Souza L2ite, D. do Aguas Ciaras,
dieector.

me*

Responsabilidade do Thesouro 	
Differença de ouro fluo 	

18.009:3958o82
3i0:3805031

L486-.860-10-0
8.3.0.610

110:7 05000
1'.982.870

15.858.013
11.160
20.310

72'3.310

22.302:90750)
1.059:8oaSsat

197:0O0S250
1.455:71 8545

48.851:N15513
- 6:9Gaa950

87:157567
430:1915t18

9542 Domingo 5
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1nspectoria de Seguros •
EXPEDIENTE nu SR. INSPECTOR DE RECUR03

Dia 2 tic agosto de 1)I5

Ao director choro do Gabinete do Ministerie
da Vazando.

N. 595 — Propondo a cassação do decreto
n. 11.183, do 7 de outubro de 1911, que au-
toaizeu a funccionar a sociedada A Trium-
pila!, do Rio Prato, por haver feito fusão,
com a sociedade a Bonanaa.

N. 500 — Propondo a cassação do decret4
n. 10.265, de 12 de junho do 1013, que autor
rizou a Bonança, do Rio Preto, a funccionar,
por haver entoado em liquidação.

A' companhia de seguros contra fogo Atlan-
tica.

N. 597 — Notificando-a a recolher ao The-
sauro, dentro do prazo de IS dia s , a multa de
4:0005, que lhe foi imposta nos termos do
art. 65 do decreto n. 5.072, de 12 do dezem-
bro de 19a3.

—Ao chefe de Policia do E 1:1‘ict,) Federal:
N. 508 — Remoa:tendo cópia do relatado

dos liscaes sobre a-inspecção falta na socieda-
de sagttros Atlantica.

A' sociedade Mutua Progresso Dotal
N. 590 — Declarando que a mudanca da

salo para outra Cidade importa em reforma.
decotarmos, devenlo ser remetlála a esta re-
partição a acta da assembh:a oaral que tomou
essa resalnaao.

Dia 20

A' companhia Now York Life
N. 600 -- Requisitando esclarechnentos so-

bre o :a .:ruro de Friedrich Krug.
—Ao Sr. delegado regional na 5 a circuM-

scriKao
N. 601	 Requisitando infarnvaries sobre°,

a?guro do Pr. Carlos de Haja tia iglia.

BALANCETE

&tiro

Caixa ouro (cambio de •
16 d) 	 	 82.1;5:8655561

Caixa 	 	 71..137:02.88120
Fracaões em moeda subsi-

diaria 	
Resgate de notas 	
Notas dilaccraAa.;
Notas modelo 	
Bilrarei-iça do ouro fino.-
Responsabilidade do 'fie-

soma, Nacional 	 	 18.909:3055982
Material para emisSãO 	  1.2a3.000:000$000'

------- - —

	

Total 	  1.631.652:1515580

Passivo

Emissão 	 .....	 101.471:S503000
Notas a emittir 	 	 71.430:7205000
Fracções ouco-	 	 10:7915580
Notas a incinerar 	 	 218,718:0908000
Thesouro Nacional 	 	 18:0005000
Notas a assignar 	  1.213.000:0005000

----

	

'Total. 	  	  1 .63,1.652:.151S:i80

a Contabilidade da Caixa de Conversão, 31 de
agosto de 1915.—Antonio . Iiibeiro da Faltá:C(1
JtiniOr. chefe interino da Contabilidade. .

Imprensa Nacional e «Diario Official«

EXPEDIENTE DO Sn. DIP,ECTOR

Dia !I dc selem!iro de .W15

Foram expedidos os seguintes ofricios:

N. 1.318 - Ao Sr. director da Despeza
rematando tres contas de E Lambert,

na importancia de 17:6665103.

N. 1.319 - Ao Sr. inspactor da Alfandega
do Rio de Janairo, pedindo providencias para
retirada de 9113 fardos de papel, vindos pelo
vapor Lcalta.

Requerimentos desPachadas

Antonio Franaisco de Oliveira.— Indere-

Francisco Affonso dos Santos.— Informe a
Secio de Artes.

Manoel Alfredo Pradel.— Siai, ein termos.

Manoel C. Machado Junior.— Idem.
Viegulino Julio Ribeiro.— Idem.

Mas	 Comp.— A' Sect;:lo Central,
para processar.

Belisa rio Ilodrignes (a, Comp.—
Companhia de Transporte e Carruagens.—

Ident.

Theodomiro de Andrade Lima.— Sina em
termos.

Aurelio Motta.— Juntando a anterior, volte.

Ministerio da Marinha
Por portaria de fe, do comnte fwam trans..

mitaidas ao Supremo Tribunal Militar, para.
os devidos fins, as itmlu s as cópias dos decre-
tos de 1 do corrmna , reLrmando o capitão
de corveta Raul Amorico dos Reis e gra-
duando em cona'a-ahnirante engenheiro na-
val o capitão de mar e guerra engenheiro
naval Ilartholameu Francisco da Souza a
Silva (C. mmi. i71 e 578, C. A.)

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO stt. miNIST110

Dia 3 de sclemboo dc .1915

.Sr. ministro da Fazenda
A. 3. i6-- o incluso pro-

ee ..3) dc exercicios findos sob mi. 5.718, na
importancia de 1:1275, de que é credor o me-
canico naval de :3' classe flernardino Cardoso
de Souza, rogo vos digneis providenciar
n.) sentido de ser effectuadu pelo Thesouro
Nacional o respectivo pagamento (1.317, G.

CoNnt:11:)-11 )107 — Transmittindo-vos a inclusa:
cópia do officio n. 88, de 21 de agosto ultimo,
da inspectoria do Arsenal de Marinha do La-
cta, io, referente á falta do pagamento de ven-
cimentos ao pessoal civil daqualle arsenal,
reliavo-vos as providencias que vos solicitei
em aviso n. 3.078, de 27 do mez findo
(88, 1. M. Ladario).

N. 3.168 —Solicito-vos prorMencias afim de
sor effeetuado pelo Thesouro Nacional o paga-
mento do incluso processo de eacreicios lindos
sob 'il. 5.716, na importancia de 2:76-15386,
de que é credor o mecanico naval do l a classe-
lIernani Theodoro Leite (1.31:3, ti. Contabili-
dada).

10:7915580
215.497:8508000

3.083:5905000
136:6508000
310:3805031
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• t. 3.16,9— Rogo vossas providencias no sen-
tido de ser effectuado polo Thesouro Nacional
o pagamento do inc/uso processo do oxercicios
lindos, sob ia. 5.717, na importando da
2:1755811, do que é credor o m vanico naval
do 1° classo Norborto da Costa Nunes (1.316,
(1. Conta bilidatio).

—Sr. mnist.rci das Relações Exteriores:
N. 3.170—Tenho a honra de agradocer-vos

o folheto sobre tos diffIrenots types de ban-
deiras de guerra da Republica Chineza que
vos dignastos de mo remettor com o aviso
n. 25, de 30 de agost) ultimo (25, M. R. Ex-
•orlores).

— Sr. ininistd3 da Guerra:
N. 3.163 — Satisfaznido a soliritação do

vosso aviso ri. Gl, de 28 de agosto . ultimo,
Volito a honra do deolarar-vosqu do,erminei
nesta data se apresente a e,ss4 minisiorio o
-capitão de fragata grainado chirnico da Ar-
macia Guillermo H drmatm Filho, afim lo re-
ceber ordeos relativamonto ao exorna dos
candidatos ao lo,ac do 1 1 ciiimico da Fabrica
do - Volvi:ira sem Futuaça, (61, M. Guerra),

Dia 4

Sc. mini.-tre mli Fazt•.:nda:
N. 3.171 --Teldio a /mora de passar ás

vossas mão : , iara os fms convenientes, a in-
clusa cópia do decreto de 1 do cerrente,
maimpanhada dos demais papeis rei divos á
apoonitadoria do bailado Aranha Moira do
Va,conoellos no cargo de fiel extincto Al-
tuoxarifado do Anal de Ma diflua do Rio do
Janeiro, t.,,o, to C Alm,rantado).

N. 3.175 -Sob-ito vossas providencias no
sentido de sea effoctuado, nu ,Thesouro Na-
cional, o ro,goommto da iinportancia de

',7200, do (Fie são ere lotes diversos ne-
'OCiaritS (1'.';1 praça, por fornechnontos

esto mioistorio duradito O corrente exercicio,
por con ta das rospoetivas verbas do oroa-
monto vto onto, codorna consta das inclusas
tacturas ainioxas á oelação n. 23, junta
(1.322, G. Contab ).

N. 3.1'7G	 Acusando o recebimento de
vosso aviso n.	 de 2 do junho ultimo, vos
(lovolvo o processo de esercicio findo
n. 5.401:, na importanda do 3:78151 , 00, de ntio
são credores Lagy, 1Ini aos, tendo a repartição
competento de:te ministerio, sai;fito o po-
voou da Direcloria (leni dO Desp za Publica,
exarado a N. 11 verso do mesmo processo
(863, 21 S. ('ontab.).

N. 3.177—Roto voa digneis providenciar
:trio, dc que, no Thosonro Nacional, seja paga
a quantia de 2:3225158, do que é cre ler o me-
(onde° naval de i a classo Joaquim Vietorino
Pereira, eonforine •,e verifica do incluso pro-
cosso do exorcioios findos ti. 5.751 (1 320, G.
Contab. \.

N. 3. 1178 — Rogo vossas providoncias no
sentido de ser a Delegada do Thesouro Na-
cional em Londres habilitada a effectuar o
pagamento á firma Fiat San Giorgio da oitava
prestação, na importando, de 750.000 francos,
correspondonte a .86:2505, ouro, relativa á
constructão do tender Ceará, devendo a dos-
peza correr á conta da verba «30 — Paga-
mento do tender, etc. ,, do orçamento de
1911, verba essa existento naquella delegacia
(1.321, G. Contab.).

— Sr. inspoctor do Machinas
N. 3.182 — Resolvendo o assutnpto -do re-

querimento do mocanico• naval Jeronymo Pol-
lis, de que trataes em officio n. 2.277, do 18
do agosto ultimo, declarei-vos, do accórdo com
o parecer do Conselho do Almirantado n. 577,
de 30 do referido mez, que a turma do moca-
nicos navaes, admittidos em outubro do 1912,
devo obedecer á classificação finai do concurso
conforme consta do termo de exame-sob n.37,
de 25 do agosto, e do Boletim do Almirantado
sob n. 211, de 30 de novembro, tudo de 1912,
o segundo as indicaçÕes 3° o 5° das instrui-

cções approvadas pelo aviso n. 3.982, de 27
de agosco do 1908 (577, Consulta C. A.)

— 5- inspector de Portos e Costas
N. 3. i St —Em solução a vosso) officio n. 796,

d'a 25 d o agosto ultimo, relativo á manutenção
concedida pelo juiz seccional no Estado da
Parallyba aos proprietarios de cumes de
peixe na costa do mesmo Estalo, autoriso-o os,
de accôrdo com o parecer, junto por ipia,
n. 910. do consultor nidifico deste ininisterio,
a loalarar a ) respectivo capitão do poro)
que, enconion lo-so com o procurador da
Re ublica (seccional), invoque a sua inter-
ven-ão para promover a execução do decreto
n a.817, de 8 de abril do 1903, contestando
as noções de manutenção propostas pelos pro-
priotarios dos corroas de paixe e interpondo
appellação pa, ,a. o Suprema Tribunal Federal,
si a sentença for contraria (parecei n. 916,
C. Juridico).

N. 3.183 — Em resposta ao officio n. 182,
de 10 do março ultinn, COM o qual ino trans-
inittistes o da Capitania do Porto do Estado
de Matto Grosso, expondo as difficuldades em
que se encontra a novegnão do mesmo Es-
talo, pela falta do praticos nacionaes habili-
tados, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que, na intuito de obviar osso inconveniento
O em caracter provisorio, resolvi que seja,
dormito 21- !nozes, reduzido a dous annos de
embarzlue o porio.io de cinco exigido pelo
rezniamento de Cabotagem, sendo, entre-
tanto, indispensavel (Inc os candidatos sofis-
ta . aro as demais disposições do art 62 o
touloon pelo menos dons annos de pratica na
reforida região (182, I. P. Costas).

—Sr. consultor geral da Republica
N. 3.18(3—Afim do . que vos digneis de

emittir opinião sobre o assumpto, tenho a
honra de pasoir ás vossas mãos o incluso
pareaor do Supremo Tribunal Militar, de 19
de abril ultimo, acompanhado dos demais pa-
peis relativos ao roque:rim:oito do capitão do
corveta Frederico Villar pedindo melhor col-
locação na escala, por não se conformar com
a que lho foi dada por decreto de 29 de
abril de 1914. ( parecer S. T. Militar, 19-4

Sr. presidente da COMMIÍSSãO Technica
Mixta Civil e Militar de Radio-Telegraphia,

N. 3.181— Arcusando o recobimento do
VOSSO officio n. 20, de 27 de agosto ultimo,
agradeço-vos a communicação noite con-
tida sobro as instrucções, formuladas por
essa commis;ão, para o serviço das estações
radio-telegraphicas o bem assim para um
posto de ra.dio-telegraphia de campanha
(oficio n. 20 da mesma coinmissão).

EXPEDIENTE Do SII. DIRECTOR

Dia 4 de setembro de 1915

Sr; director geral de Saude Publica
N. 3.173—Do ordem do Sr. ministro, rogo

vos digneis de providenciar no sentido de ser,
de aceórdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 11.417, de 20 de janeiro ultimo,
submettido a inspecção do solide o chefe de
secção da extincta Secretaria de Marinha
Ignacio Apparicio Soares, que requereu apo-
sentadoria (requerimento do u1/3-9-915).

Ministerio da Guerra
Expediente de 26 de agosto de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja distribuido a delegacia fiscal em Ala-
goas o credito de 51:5003, por conta da ver-
ba 8°, 9° e 1 1 a do orçamento vigente (aviso
n. 927).

Sejam pagas no Thesouro Nacional 'as Se-
guintes quantias:

De 835592() ao voluntario da patria José do
Oliveira (aviso n. 923):

De to0965560, sendo: a Atnaral Suther-
land Cotnpany Limited, 1:1255; a J. L. Cos-
ta & Comp., 4975600 e a Moreira Barbosa,
4:1175260 'aviso n. 926);

Do 13:7015071, sondo: a Carlos Ribeiro da
Silva, 2 . 0065; ao Correio da Manhã, 21$: á
Emproza Funeraria, 7505800; a Francisco
Leal & Comp., 1800$; a Fred Figner, 6505;
a Heraclito (Si Comp., 1595; a José Joaquim
Martins, 1:0075209: a João Vidal, 531S; a J.
L Costa Comp. , 1:0915250; a Mayrink, Veiga
&Comp., 1:8355860; á, Société Anonyine
Gaz de (lio de Janeiro Tramway Light & Po-
wor Company Limited, 15800; a V. Silva
& Comp., 1:0055160 e a Vi/ias Boas &Comp.,
8275500 (aviso n. 928).

— Aos delegados fiscaes do Thesouro Na-
cional;

No Espirito Santo enviando papeis cá que
o voluntario da patria Sebastião Alves de
Santa Clara podo pagamento de soldo vita-
lido não recebido cio tempo afim de que seja
organizado o o-tspectivo processo do divida
da oxercicio findo;

No Rio Grande do Sul, remettendo papeis
em . que 03 voltintarios da patria Manoel Mar-
canino Coelho, José Luiz da Silva, Joaquim
Ruem) da Rosa, Felippe Schirmer, Antonio
Francisco Vieira e Antonio Vieira Dias pedem
pagamento do soldo a que toem direito, afim
de que possam ser organizados os respectivos
processos de divida do exercicios findos.

— Ao chefe do Demtamento da Guerra,
approvando a proposta que faz o chefe do
Departamento de Administração dos officiaes
intendentes abaixo declarados para servirem
nos seguintes corpos:

3° regimento do infantaria — 1° tenente
Fausto Datnião de Mello e Silva;

9° regimento de infantaria —2° tenente
Emiti° 1:emolidos de Souza Docca;

90 regimento de cavallaria-2° tenente João
Francisco Winckles;

11 0 regimento do cavalhada — 2° tenente
Ernesto Itil(eiro flallvée;

regimento do cavallaria-2° tenente Te-
lon Pereira de Carvallo;

4° grupo do 20 regimento de artilharia-
20 Umente Ain.clio Joaquim Vieira; conti-
nuando á disposioão do quartel general da
circumscripção do Paraná o i° tenente Eme-
rentino Moreira da Cruz-.

Ministerio da Guerra—N. 155—Rio do Ja-
neiro, 26 de agosto de 1915.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria de Estado, declarar á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ria
Grande do Sul, em solução á consulta con-
stante de seu telegramma de 18 do Corrente,
que, em vis1a do disposto nas portarias nu-
meros 15 e 76, de 2 de março ultimo, tratan-
do-se, não de substituição do professor, por
seu adjunto, mas de accumulação de aulas,
por impedimento do respectivo professor, ao
docente compete, além de seus vencimentos,
a gratificação que deveria perceber o pro-
fessor impedido, porquanto uma daquellas
portarias interpretou que a excepção per-
mittida na lei n 2.921, do 3 de janeiro findo,
art. 106, abrange toda e qualquer accumula-
ção de aulas. — José Caetano de Faria.

Ministerio da Guerra —N. 1 230—Rio do
Janeiro, 26 de agosto do 1015.

Sr. chefe do Departamento da Guerra— O
commandante do 30 batalhão de engenharia,
em oficio n. 492; do 13 do mez findo, dirigido
ao da 7° região militar e que submettostes
consideração, deste ministerio, participa quei
existem ali dons 1°' sargentos telegraphistas
aggregados e duas vagas de 3" sargentos te -

•
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kgraphistas e consulta como deverão ser prc-
plichidas taes vagas, si por concurso do gra-
sluados habilitados ou si devem aquetles exer-
cer as funcções destes enquanto permaneCe-
rem no dito batalhão.

Em solução vos declaro, para os fins conve-
nientes, que, enquanto houver 1" sargentos.
telegraphistas aggregados, não devem ser pre-
enchidas as vagas de 3" sargentos telegraphis-
tas.

Reitero-vos os protestos de maior estima e
apreço. José Caetano de Faria.

Dia 27
is) Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

distribuição ás delegacias fiscaes do The.sonro
Nacional nos Estados abaixo declarados dos
oroditos das seguintes quantias
, Em Pernambuco, de 3:0003, por conta da
verba 11 a—ajudas de custo — do actual orça-
mento (aviso a. 930);

Em Sergipe, de 38:930$, por conta das ver-
bas 8° e 11° do actual oroamento (aviso nu-.,
mero 93!);

No Paraná, de 1:180$, para pagamento ao
Banco de Curityba de consignacões estabele-
cidas pelo general Antonio Felix de Souza
Amorim e major Antonio Ribeiro dos Santos
( aviso n. 933 )-;

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando

Que o Sr. Presidente da Republica mandou
desanojar o chefe do gabinete do Ministerio
da Guerra, João Baptista Noiva de Fiatieiredo,
cm virtude do Odlecimento da mão do mesmo
official;

Que, sem prejuizo dos serviços de que estão
incumbidos, são !tonteados o tenente-coronel
Alanocl Pantoja Rodrigues, major Clementino
Fernandes Guimarães o 1° tencnto Genserico
de Vasconcellos para fazer parte da comuns-,
são de estudos dos difforentes typos do viatu-
ras que deverão constituir os trens reoitnen-
toes e de combate, as ambulancias e comboios,
confirme propoz o chefe do Estado-maior dO,
Exercito.

SPFDENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2:; dc agosto de 1915

Ao chefe do Departamento da Guerra com-
inunicando que foi deferido pelo Sr. ministro
o requerimento em que o :2° tenente Francisco
José Dutra pediu matricula na Escola de Es-
tado-maior, no anuo vindouro, independente-
mente de concurso visto já haver obtido ap
provação nas materias do Pperiodo ' do respe-
ctivo curso pelo actual regulamento.

peque.ri lacnlos despachados

Capitão wraduado reformado Joaquim Au-
gusto de Oliveira e Silva, requerendo o paga-
mento de vencimentos a que se julga com
direito como encarregado do registro militar
de Goyaz.—Não pôde ser attendido visto como
o orçamento vi gente não consigna verba para
pa;,,amento do Cílio podo o requerente.

Capitão Marca! Nonato do Faria. pedindo
melhor collocação no Alma.nak do Ministerio
da Guerra.—A'commissão de promoções para
amittir parecer.

Primeiro tenente João Alfredo de Mattos
Vanique,solicitando permissão para consignar
quantia superior a dons terços dos seus ven-
cimentos. — Deferido á vista da razão que
alleg,a.

Sargento ajudante reformado do Exercito
Miguel Archanjo do Mello, pedindo permissão
para fixar sua residencia na cidade do For-
taleza, Estado do Ceará. —Corno pede.

Segundo sargento artifico asylado Trajano
Pereira Fortes Leal, solicitando uma passa-
gem de 2. classe, destinada a pessoa do sua
familia, mediante desconto era seus venci-.

MARIO OFFICIAL.

mentos. — Sim, fazendo-se o desconto lies

termos do aviso n. 8i2 de 28 de maio deste
anuo.

Manoel de Moraes, ex-2° sargento volun-
tarjo da Patria, por seu procurador, reque-
rendo que seja processada e liquidada a parte
do soldo vitalício que não lhe foi paga e que
se lhes transfira o credito destinado ao seu
pagamento correspondente ao presente exer-
cido para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional en Cuyabá.—Orgaitize-se o processo
de divida de exercícios findos e transfira-se
o credito que pede.

Aratu Garcia de Aragão, ex-2 3 sargento,
pedindo ficar sem eleito a sua baixa. — In-
deferido.

DIREMO DE CONTABILIDADE

;SÃO DE IIAEILITAÇÃO DO SOLDO VITALICIO DOS
VOLUSTARIOS Da DAMA

Requerimentos despachifdeN

Dia 10 de agoAo dc 101O

Marcos João Rosa. — Complotc a prova de
seus serviços e junte novo attestado de iden-
tidade.

Manual Moreira da Silva. — Habilite-se, de
conformidade com o regulamento.

Antonio Luiz de França. — Faça devolver
seu processo reme tudo com a informação
n. 1.763, da 27 de outubro de 1009, á dele-
gacia fiscal do Paraná, afim de ser encami-
nhado t't Collectoria de Gua,ratuba.

José Maria da Ccsta. — Declare sua idade e
residencia; explique o motivo de sua dispensa
de serviço em março de 186$; e apresente
outro a.ttestado de identidade de pessoa.

Pe Iro João de Miranda. — Junte a Restado
de identidade e explique a divergencia em
relarão a seu tempo do SeCV11.:0.

Sei)ast ião Nascentes do Freitas.—Apresente
prova de 52,1"5": ,;0, O de que não é pensio-
nista.

Sebasiião Nascentes. — Requeira por si ou
procurador &Vidal-Unte ConstitaidO e prove
que não é o mesmo Sebastião Nascentes Frei-
tas, que requer em processo separado.

Rutin° Mtiviel do Espirito Santo. — Prove
que se acha comprehendido na lei n. 1.687,
de 1907.

Sebastião Martins Gõ.—Prove com o respe-
ctivo processo, sua viuvo D. Balbina do Jesus
Buem) GO, que S.31.1 marido es tava comprehen-
dido na lei 11 . 1.087, de 1007.

José Moreira da Silva. — Archivc-se junta-
mente com o processo n. 3.783, em que já se
habilitou.

Tristão Mos; 'de Messias. — ,S3u procurador
ainda não .inutou os dommentos comprobati-

_vos de seu direito.
Antonio Pedro Gemes.— Ainda não provou

quando se deu sua dispnsa do serviço; e ha
declarações contradictorias quanto á sua resi-
dencia.

Lin° Soares. Douro. — Requeira, organi-
zando o proceo, nos termos do decretoa. 6.763 de 1007.

Raymundo Pereira de Brito.—Iden idem.

Dia 17

João do Carmo Ferreira Chaves. — Apre-
sente processo organizado nos termos das
instrucções.

Luiz José dos Santos.—Idem, idem.
Joaquim Darningues de Souza .—Iden, de-

vendo seu procurador e-xhibir instrumento de
procurarão.

Manoel Mitonio de Lacerda .—Idem, idem.
Manoel Francisco Cardoso. — Declaro sua

idade o residencia e junte attestado de iden-
tidade e certidão negativa de pensão.

Manoel Dento Soares. — Apresealte prova
de serviço e fedida° negativa de pensão.

Setembro de 1915 

Dia 18

Manoel Alves da Silva.—Prove que serviu.
na zona-de guerra, junte novo attestado da
identidade o declare desde e até quando
serviu na campanha.

Marcellino Ferreira da Silva. — Faça na'
petição inicial as declarações de que trata a
regulamento ; complete a certidão de seu
tempo de serviço e .junte novo attestado de
identidade.

José Antonio da Silva. — Apresente pro-
cessa organizado na fama das instrucções.
Sou procurador exhiba instrumento de prO•
coração.

José Frederico Maus;. —Apresente proces.so
organizado na fórum das instrucçõest

José Antonio da Silveira.—Arehive-se com
o primitivo processo, visto já 53 achar
fitado, o novo requerimento com os demais
papeis apraaontados.

Marciano Antonio Izidro.—Junte sou pro-
rador o respectivo instrumento de procuração
e s organize o processo de accórdo com o re-
gulamento.

Serafan Silveira da Conceição. — Idem,
idem.

Dia 13

José Clandemiro Ferreira. — Archive-sa
com seu prinntivo processo, por já estar ha-
bilitado desde 1913, o requerimento apre-
sentado.

José tiomes.—Organize o seu processo na.
far ina das instencoes. O seu procurador
apresente o respectivo instrumento de pro-
curação.

seikto.lião José de Olivcira.—Aprese,nte outro
attestado de identidade de passoa.

José Franeisoa dos Pas"aos.—Co:nplete seu
requerimento com as decla.raones de idade,
resilcatem e datas de ida e revesso da cam-
panha; aprennte prava dos sorviro:ts presta-
dos e outro attestado da identidade da fórtua
das instrucçõos.

José Fernandes de Jesu g .—Apresente outro
attestado de identidade de pessoa.

Dia 20

Francisco Baptis'A da Lima. —Prove SOU
serviços e junte novo a.ttestado de identi-:.

(1.C(laati. dilo Telles cia Sonza. — Habilitc-sc do
aceérdo com o regulamento; o prove que re-
cebe, conforme alre aa, pensão.

Graciano Pereira do Couto — Junte prova
de seus serviços e attestado de identidade.
Seu procurador Manrilio Arthur Guimarães
apresente além do instrumento de procura-
ção, prova de não ser seu constituinte O
mesmo voluntario do nome o residencia.
iguaes a que se refere um pc.,dido anterior.

Agostinho José Ribeiro. — Junte prova de
serviço, certidão ne gativa do pensão e attles-
tado de identidade.

Felisbino Borges dos Santos. — Declare a
data da ida e do regresso da Campanha ()
prove seus serviços.

Dia 23
Serafim Dutra. — Requeira por si ou pro-

curador devidaanente constituido e nos ter-
mos do decreto n. 0.768 de 1907.

Antonio Ignacio de Freitas.—Habilite-se do
accórdo com o regulamento.

Henrique de Moraes.—Idem, idem.
Francisco Ferroira Lima.--Falta cumprir

despacho na parte em que exige novo attes-
tado de identidade, passado no legar em que
reside.

Dia 25

João Francisco da Cunha.—Prove seua ser.
\doas de campanha.

Manoel José Rodrignes Decco — Apresento.
attostado de identidade passado por pessoas.
do logar em que resida e certidão negativa dfa-

•
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Setilnro de 1915 D54'5
pensão, visto : existir entre o seu , nome o o
constante da certidão apresentada uma pe-
quena divergencia:

José Feliciano do Almeida.— Declare quans
do seguiu para a campanha, prova os seus
serviços o apresente attestado de identidade.

Francisco José de Almeida.—Já está habi-
litado. Aprosesento para a entrega do respe-
ctivo titulo attestado do vida, porquanto o
que existo no • processo é datado do março
de 1913.,

•Ministerio da Viação -e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECçao

Requerimento despachado

Dia 4 de setembro de 1915
Manoel Pedro Catanhêdo pedindo resti-

tuição do documentos.— Compareça nesta
.seceito.

Direetoria Geral de Obras Publicas
rrumEirta SECÇ.:Xe

Ecpediente de 4 de sacmbro de 1015

Autorizou-se ao Inspector do Portos Rios
e Canaes a permittir a perma.nencia durante
o tempo neeessario, nesta. Capital, do • enge-
nheiro chefe da cotnrnissão administrativa do
Estudos c Obras do Porto de Natal, José Ger-
vasio de Amadei Garcia Junior Caloso n. 243).

— Communicou-so á Inspectoria de Portos,
Rios e Canaes que fica deferido o requerimento
em que o engenheiro de 2:1 classe da. Fiscali-
zação do Porto do Recife, Paulino Lopes da
Cruz podo que lhe seja concedido gosar os di-
reitos e vantagens do art. 29 do regulamento.
approvado pelo decreto n. 9.078 de 3 de no-
vembro de 1011, mantido pelo 'art. 45 do
actual regulamento (aviso n. 211).

—Declarou-se á Inspectoria de Portos, Rios
e Canos que fica provogado por um armo o
prazo para a conclusão das obras do edificio
do Banco do Recife, conforme requereu o
mesmo banco (aviso n. 21:3).

—
Estrada de Ferro Central do BraziI

Requerimentos despachado*:

Dia 3 de agosto do 1915
Alfredo Ramos Ferreira, conferente de

3a classe.—Indeferido, em vista da informa-
ção.

Alfonso Gloria.—Indeferido, á vista do in-
formado.

Arthur Thompson, desenhista do 2 2 classe.
—Ratifique-se a informação da 54 e 6' divisão
para contagem do tempo que serviu na Es-
trada e só esse poderá constar dos assenta-
mentos como empregado da mesma.

Antonio de Campos Pitanguy, — Deferido,
assignando termo na secretaria.

Antonio Joaquim Moreira.— Indeferido.
Clemente Corrêa Continha, auxiliar de eg-

eriptorio.—Concedo.
Carlos Junqueira, praticante do conferente.

—Concedo 60 dias com dons terços da diaria.
Euzobio Pinto de Miranda, ajudante do

1* classe.—Cancedd 00 dias com dons terços
da diaria.

Ernesto de Aguiar, ajudante do ia classe.
—Concedo 23 dias com dons terços da diarlao

Franklita de Mentezinger, ajudante da'
2a• classe.—Concodci 20 dias com , dotas' terço
da daria.

F ., R. Moreira & Comp. — Deferido, do
aeardo com a informação do Trafego..

Frederico João. do Lauro, conferente de
2a classe. —Concodoomn duas prestaçiere

Francisco Antonio do Nascimento. — Corti-
fiquc-se.	 •

Francisco Pereira de Carvalho , concertatior
de 44 clasae. — Dirija-se ao Sr. presidente da
associação, polindo restituição.

Francisco Gonçalves de Lima, trabalhador.
—Ai chiv e-se.

Francisco de Paula Guinsarães.
•Ve -se.

Isaias da Silva Sapucaia, conferente de
classe.—Deferido.

J. A. Gonçalves & Comp. —Aceito o forne-
cimento de 1.000 tijolos.

Justin Norberto (Dr.).— Junte procuração.
Joaquim , do Barros Rangel, ollicial de le

classe.— Concedo 90 dias, com dons terços da
diaria.

.Toaquin Ferreira dos Santos, trabalhador.
—Calmado 30elias, com dons terços da diaria.

João Baptista.da Fonseca Costa, auxiliar do
eseripta.—Abone-se, como férias.

Joe° Coelho Junior, auxiliar de Daposito.—
Concedo.

João Alves Junior
'
 conferonte de I & classe.

—Indeferido, em vista. das informaçees.
João Baptista Rezando de Faria, auxiliar de

escripta.—Concedo.
João Baptista Conto.—Archive-se.
José Feritandes Fonseca Porto Junior; auxi-

liar do escripta. — Concedo'.
José de Oliveira, feitor de 3' classe. —De-

ferido.
José Pdbeiro da Veiga, amanuense. — De-

ferido.
José de SOriza Queiroz e outros. — Comple-

tem o seio cio requerimento.
José Martins Pereira. — Deferido.
José Manoel Fernandes Cordeiro. — Arbi-

tro na quantia da 500 a indemnizaoão de-
vida.

Jose de Paiva. — Deferido, de accórdo com
a informação do trafego.

Laudelino Gomes da Cruz, ajudante de
1" classe. —Concedo.

Leonidio Pereira Dutra. —Autorizo.
Lieurgo Gomes da Silva, telegraphista de

2, classe. - Indeferido.
Maria da . Conceição Guimarães. Arbitro

em 4005 o pagamento , devido pelos 400 me-
tros 'cubicas de pedra. devendo a requerente
apresentar nova conta e provar o seu di-
reit°.

Marcellino Joaquim de Moraes, trabalha-
dor. —Concedo 15 dias . com abono integral.

Manoel Francisco de . Castro • Leal, auxiliar
de escripta. — Concedo com 75°So de abati-
mento.

elaucel Julião Pires, graxeiro.—Concedo GO
dias com dous terços da deixei, clii proro-
gacão.

Narciso Lopes, feitor do 28 alasse:— Con-
cedo 30 dias com doas terços da diaria, em
proroesição.

Nilo José Lopes, praticante de bagageiro.—
Amoito o fiador.

Onoteo Soares Junior, aprendiz de •carbn-
bador.—Consedo.

Paulino Augusto Vieira, conduetor . de pri-
meira classo.—Conceslo.

Pedro Mias Alves.— Apresento reclamação
em impresso . apropriado.

Perminio de Oliveira•Bueno, 3° escripturario.
—Concedo.	 •

Porphirio Francisco Caetano, guarda ron-
dante.— Concedo 90 dias com doas terços da
diaria.

Raul Soares, conductor de 31 classe. —
Concodo. .

Raul de Freitas Bama.11io,. praticante de
conferente.— Concedo 16 dias com o abono
integral.

Salvador Francisco de Oliveira. — Árbitro,
em 10003 a indemnização devida.

• Saint Clair Alves Cardoso.—Indeferido.,

Trajano dc Oliveira Amaral, foguista do
24 elasse.—COncesia . 30. dias COM dous terços
da diaria.

Arthur Dinia•VillasiRms Junior, auxiliar de
escripta.—Coneedo.

Abato de Cargueira Pereira, armazeaPta
28 classe .—Concedo..

Arthur da Silva Paschoakauxiliar do depq-
sito.—Coneado 60 dias. com dous terces 4.
diaria.

Arthur de Souza Tavaresoofficia/ de 34 dize
'se.—Concedo 80 dias com dous terços da dia.
ria.

Augusto Seraphim, , trabalhador.— Concedo
30 dias sem. vencimentos.

Antonio Leal Pereira, &racial de la classe.
—Concedo.

Antonio de- Almeida Gonzaga. — Em vista
das informações nãolia que deferir.

An tonio.o. si	 gnarchi,chaves. — Concedd
60 dias ema dous . ei-roos da. diariae

Antonio-Comes da. Silva, guarda cancella.
—Concedo 30. dias com deus terços da diaria..

Braz Chore, guarda cancella.—Coneedo 30
dias com- dons terços-da daria.

Be,nedicto Fabricio Teixeira, granir°. —
Não ha vaga..

Banco do Brazil,—Deferido	 -
Manoel Cassiano. Maca:doo guarda cima res.—

Prove o que allega..

Guias para a insppcçao

Antonio Mendes, guarda chaves de 3* clas•J
se, 2.2.

João Corra da Souza, trabalhador da
2'` classe, 2 280.

Mario Neves, trabalhador effectivo, 2.200.
Sebastião do Castilho. trabalhador, 2.201.
Gil Octavio Marinho Falcão, escrevente do

la elassa, 2 . .2:t2.	 •

Directoria Geral de Contahilidad

PRIVEM t SECÇÃO

Expediente de 2 . de sctanbro dc 101J
Sr. ministro da Fazenda:
Dignal-vos ordenar que no Thesouro Nacio-

nal seja pago. a Bumbum Saboya
cessionarios do contracto de construerão da
,soce,Io de eztrada de ferro entro lleárique
Gaivão e o kilometro iS da de Goyaz, a quan-
tia de 570:30”617, proveniente de trabalhos
executados, no pariodo de 30 de abril a 30 da
junho ultimos, conforme 03 inclusos documen-
tos, devendo ser deduzida daquella quantia a.
quota de 20 '10 ou 11:587S092, para re-
forço da caução, nos termos da clausula 19,
do respoctivo contracto, e sendo o pagamento,
(efectuado cmii apolices da divida publica, do
juro de 5 Oo ao anuo, papel, ao par, etnittidao
em virtude do decreto te 11.6",k2 de 21 de ju-
nho do corrente anuo (aviso n. 2.283).

Tenho a honra de trausraittir-vos, por copia,.
os oficias lis. 1.531 o 1.037, de G e 20 do
agosto finao. relativos ao pagamento de con-
tas.da casa Siemons Drothers & Comp., por
fornecimontos de material , á Repartição Geral
dos Teleora 1)1105, aliai de que vos (ligueis amasia.
parecer`a respeito (avido n. 2.281).

Dignai-vos ordenar que no Thesouro Nados
nal seja paga a quantia de e:495$, em que
importa a inclusa folhado pagamento do pes-
soal auxiliar da Comtuissão Federal de Sanaa-
to da Baixada Fluninense, relativa ao moa do
agosto proximo passado-.

A despeza deverá seresoripturada na cofia
signaoão—MateriaV—EStudos e Fiscalizações—,
Verba 13, art. 29 da vigente lei orçam:ataria.
(aviso u.

Digo ai-voo adem-que- no Thesouro Nadai,
nal seja paga. a. quantia do 12:637$, CM, Tm
importa aa melosa folhado pagamento- do , peses
soai technico e auxiliar	 Comunissão

n •
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de Saneamento na Baixada Fluminense, rela-
tiva ao mez do agasta prnximo passado.

A de.speza levorá ser escripturade.ua con-
signaçãe—Ese elos e fiscalizações—Pessoal te-
chnicNe auxiliar—verba (3, art. 29 da vi-
gentel(!i de oraamanto (aviso n.
. Dignai-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional se j am pagas as inrlusas contas no total
de 03:e2 14900, de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, á Estrada de Ferro Central do

A despeza &voei. ser escripturada na cone
signaeão—alate rial O neceetsario a todos os
serviços, Ga divisão, verba permanenta o
edificios—verba 6. art. 29 da vigente lei or-
çamentaria (avisa II 2.887).

Dignai-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional saiam pagas as inclusas farias, na im-
portanda teta' de 4:314S, do pe.ssoal empre-
gado, cm agosto ultimo, no almoxarifado geral
da Repartia° de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser escri pturada na con-
signação—Peresoal e material, titulo—Atino-
xarifacio geral e officinas—da verba 8, art. 29

4	 - da vigente lei nrçamentaria (aviso n. 2.288).
Dignai-vos °Manar que no Thesouro Na-

cional seja paga.• a inclusa folha na quantia
de 2:015$, do pessoal empregado, em agosto
ultimo. nos serviços de • visitas domiciliarias,
a-cargo da Repartição Geral de Aguas o Obras
Publicas.
• A deapeza deverá ser escripturada, na con-
signa.ção—Pasoal e material, titulo—Inspcs-
cção•de canafizaaões e caixas de a gua domi-
ciliarias, da verba 8, art. 29 da vigente lei
Orçamentaria (aviso n. 2-289): •

Dignai-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa féria na ineportan-
cia. de 1:3345500, dó passnal empregado, em
agosto ultimo, nos serviaos de proseguim 011 to
da rade de distribuição: a 'cargo da Reparti-
ção de Aguas e Obaas Publicas.

A despeza deverá ser esaripturada na con-
signaçãe—Pessoal e material, titulo—Prose-
guimento da eade de distribuição de panelas
de agua o registro do inoendio da verba 8,
art. 29 da vigente lei orçamentaria (aviso
ti. 2.290).

Rebuerimentns chwachados

amimei Ilerailia do Oliveira, paliado paga-
mento de gratitleaaão.—Não -ha que deferir
a vista dá Informação dos Telegraphos.

Borlido Mak & Comp., pedindo pagamento
"de impertancias de materiaes fornecidos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em 1909.
--Indeferido

Sociedade Anonyma Casa Standard pedindo
pagamento por exercicies findos da quantia
do 5O.—Compareça na i a secção desta di-
rectoria geral. •

Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiros
pedindo pagamento do 1:730S de serviço°
executados,na Estrada de Ferra Central d,
Prazil.--Dirija-se á Prefeitura do Distrieto
Federa/.	 •

•

• Mirectoria Geral de Correios e Telegra-
,4.,',..	 phos

pramrinA-SECÇÃO

tepediente de 4 de setembro de 1915

W'Ao governador d. Estado do Pará agrade.
eãu-se. a offerta luo fez de um exemplar ;m-

ie:asso da mensagem apresentada ao Con-
gresso desse Estado por occasião da abertura
da ga legis/atura e que foi enviada com o seu
Oficio de I de agosto ultimo (aviso n. 27). 	 _

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado de - S.eagipe communicou-se que a bi-
bliotlieca deste minieterio não possue duplica-

jas 'de exemplares dos.decrotos impressos, a
no se refere o seu officio n. 1, de 3 de juljÀo

rltimo, e tse por isso não 'é attendido o ecu
smemsmaa.~~see"

pedido, que poderá ser satisfeito pela line
prensa Nacional, por intermedio do Ministorio
da Fazenda, enviando-se-lhe, entretanto, seis
exemplares rio regulamento approvado pelo
decreto n. 11.442, de 13 do janeiro do cor-
rente anno (oficio ri. 30).

• -

SEGUNDA szo-;:q
Eepedicate de 4 de setembro de -1915

COM municon-se:
Ao Miniaterio da* Agricultura, Industria

Commorcio .que a Repartição Geral dos 'feio-
graphos já pros• idencloo no sentido de ser
concedida fraequia telegraphica, em objecto
do sarviço publice, ao Sr. A. J. Paulo Viard,
chefe de secção de meteorologia da Directoria
do Agricultura da Secretaria do Agricultura
do Estado de Minas Geraes, correndo as dos-
pezas por conta desse ministerio;

Ao Ministerio da Fazenda que a Repartição
Geral dos Telegraphos já foi autorizada a con-
ceder franquia telegrapbira aos inspectores
fiscaea do imposto de Conaumo constantes da
relação que acompanhou o aviso n. 418, do
24 de agosto findo, correndo as despezas por
conta desse ministevio. Quanto aos soltas ofil-
ciaes, cujos fornecimentos serão feitos . cre-
dito, está babem a Diroctoria Geral dos
Correios autorizada a attender ás requisições
apresentadas pc.dos referidos . ity;pertores ,e a
remetter °oportunamente as respectivas 'con-
tas a esse ministario, para o devido paga-
mento.

Autorizou-se a Repartição Geral dos Te-
legraphos:

A conceder franquia telegraphica em objecto
de serviço público aos inspectores fiscaes do
imposto de consuma constantes da relação
enviada, conforme solicitou Alinisteriu da
Fazenda;

A encommandar á casa J. Carpentier, de
Pari; o material sobresalente necessario para
os apparelhos raiados impressoaes «Baudot»,
ao preso total de frs. 44 000, tomando-se
como base os preços de 1913.

Requerimentos despachados -

Augusto Nobre de Miranda pedindo re-
gistro da seu titulo de engenheiro, conferido
pela Universidade do Estado de Nova York
Cumpra o disposto no art. 108 do -decreto

. 11.530, de 18 de março n. 1915.
Antonio Victor dos Santos pedindo registro

do seu titulo -de engenheiro, conferido pela
Faculdade de Engenharia de Londres.—Ciun-
pra o disposto no art. 108 do decreto numero
11.530, do 18 de março de 1015.

. Directoria Geral dos Correio'

Por portaria do 4 do corrente foi demittido
o praticante de 21 classe .desta directoria ge-
ral Francisco Rolf do Paula, como incurso
no art.-485 regra Sa do regulamento postal
vigente, e nos termos dos arts. 125, 126 e
127 da lei n. 2.921. , de 5 de janeiro do cor-
rente anuo.	 •

Requerimentos despachados

Dia 30 de agosto de 101.N
Jose Aureliano Ramos, praticante da agen-

cia postal de Tauba.te, solicitando licença
para justificação de falta.—Sim, nos lerinee
do informado, sem vantagens.

Dia 1 de setembro de 10111 .

A. P. L. Barradas.—Deferido.
Saturnino Vitta, carteiro de 3 e classe, em

S. Paulo, pedindo 60 dias de licença para tra-
tamento de saude.—Sim, como se interina.

Julio Augusto do Queiroz,a,gente embarcado
do Amazonas; pedindo cinco niezcs do licença

para tratar do negacios de seu interesse, em
prorogação.-e-Sim, como se informa.

João • Kiettembarg, thesoureiro, cm Santa
Catharina, pedindo 30 dias de licença para
tratamento de saude.—Sim, como se infoama.

Pedro Fortes Bustamente Sá, servente do
i a classe, da directoria geral, pedindo 15 dias
de licença para tratamento do saude.—Sim, •
como se informa.	 -

Francisco the Faria Bas( os, praticante de
i a classe, da directoria geral, pedindo exone-
ração.—Já tendo sido exonerado, nada ha
que despachar,

Julio Fortunato de Souza, servente de 14
classe, da Directoria geral, pedindo 30 dias
de licença para tratamento de saude.—Sim,
como se informa.

Inspectorla Federal do Portos, Rios e
Cana es

TE R CEIRA SECO.°

Reriuerimentos despachados•

Dia 1 de setembro • de 1915

Carlos E. Tilde pedindo, por equidade, re-
,duccão de armazenagem para oito caixas con-
tendo céra preparada, vindas do Nova l'ork,
de accerdo com a ultima circular do Minis-
terio da Viação.—Indeferido.

Jose Joaquim de Castro Afilhado, prati-
cante de-ta inspectoria. pedindo cópia e
transcripção, em seus assentamentos, da in-
formarão' prestada pelo secretario addido a
esta fie-poetaria no requerimento endereçado
pelo requerente ao Sr. ministro da Viação
cai 4 de maio da 1011.—Como requer.

Dia 2

Derby-Club pedindo certidão do tear do
requer imento no qual pedia prorogoção por
um anno do praze marcado para a conclusão .
do edificio de sua propriedade na Aszeeida. •

•Rio Branco e, bem assim,- o do despacho pro-
ferido no- alludido requerimento.— Gertifi-
qUe-Sa.

Dia 3

Amaral Guimarães LS: . Comp. solicitando
restituição de taxas pagas a mais pelas notas
ris. 1.816/17, de abril proximo passado, sobre
uma partida de 369 taboas de marmore vin-
das pelo vapor italiano Affinitá.—Dirijam-se
á Companhia do Porto.

Stothert & Pitt Ltd., por seu procurador
Antonio L. dos Santos, pedindo certidão da
termo de ajuste assignado nesta inspeciona,
em 5 de abril de 1913, para fornecimento do
guindastes destinados aos serviços do Cilas do
Porto desta Capital.—Dé-se a certidão,

Ilinisterig da Agricultura, Industria

Commercii

'Directoria Geral de Aoricultura

PrumonA sEcoÃo.
• Expeclimète de . 3 de setembro de 191,3

Sr. Dr. Castão da Cunha, subSecrotario
do Estado das Relações Exteriores:

Aceusando o recebi .ento do aviso n. 23,
de 20 de agosto ultimo, agradeço a V. Ex.
a rommunicaçã'o quo me faz do haver assu-
mido o cargo do sub-secretario . de Estado das
Relawes'Exterioros.

Aproveito o ensaio para reiterar a V. E.
.4 protestos de minha elevada -estima odia- •
tineta consideração (oficio n. 4.771).
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— Sr. director de Servia° de Industria Pas-
toril

Commuuico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu indeferir o pedido feito
pelo auxiliar do 2 classe da inspeatoria desse
servia° no Estado de Pernambuco, Carlos
Djahna da Costa Paeca, no sentido de ser in-
speccionado por unia junta moei= formada
por profissionaes deste mini:reta°, determi-
nando que o referido funecionario ressuma o
CieVeiCi0 do seu cargo no prazo de 13 dias
(officio n. 1.772).

Sr. director da 121.scola, de Agricultura
ariana ao Posto Zootechnitto Fe local em Pi-
nheiro:	 •

Communica-am s , de ordem ao Sr. ministro,
que a agronomo Paulino de Araujo G,-Ses, aju-
dante, addido, do Serviço de Inspeccão o De-
fesa Agricolas, foi por portaria de 31 do mez
proxbuo findo, que junto vos remetta, no-
meado para exarcer o cargo de chefia do cul-
turas dessa repartição.

Outrosim coannuniao-vos que ao nomaalo
foi marcado o prazo de 30 dias para tomar
posso e entrar na exercido do carga (aviso
n. 1.773).

— Sr. director da Pespaza Publica:

Communico-vos, de °talam do Sr. ministro,
que o agronamo Patino° de Araujo Góes, aju-
dante, addido, do Serviae de Inspaccato a De-
fe,za agricalas, foi manam& por pariatria da
31 da proxiamfindo, para etercea o cargo
ale chefe de culturas da Escola do Agricultura
annexa ao pasto Zaotechnico Federal ma PI-
nhairo (oficio n. 1.771).

Communico-vos, de ordem de Sr. ministro,
que por portaria de 31 de agosta Faxinai)
findo, 1'rain concoditlos quatro mazas• de, li-
cuca, na firma da lei, para tratamento de
saude, ao chefe de seação, aldido, do Servira
de In-par :ão e Da Agricolas, engenhail:o
Lido d t Uohta Minada (oficio ri . 1777).

Communico-vos, de ordem do Sr. ministr;a,
que por portaria de 31 de agosto proxitao
findo,foi oxonerado Armando Negracs do cargo
do elida de culturas da Escola de Agricultura
amima ao Posto Zootachnico Federal em Pi-
nheiro ((alicio n. 1.770). •

— Sr. delegado fiscal do Thrawro
nal ao Estado da Balda:

Commintivo-vos, de ordem de Sr. ministro,
que o ajudaatte, addido, da luspec.,eia Agr-
cola desse Estado, agronomo Paulino de
Ara:ijo Góes, tu nomeado, por panaria de 31
de agosto proximo findo, para exo,rene o cargo
de chefe de culttwas da Escala de Agricultura
annexa ao Posto Zootedudeo Cederal. em N.
3111eir,L Colll O prazo de 30 para assumir
o exercieio do carga (oficio n. 1.773).

— Sr. director do Sarvico de Agriaultura
Pratica:

Communico-vos, do ordem da Sr. ministro,
que, por portaria de 34 de agosto proximo
lindo, que junto vos remeta), foram couce
didos, de accórdo com a lei, para tratamento
de saude, quatro mezes da licença ao chefe
de secção, addido, do Serviao de bivaca:J(0
e Defesa Agricolas, engenheiro Lido da lloaha
Miranda (oficio n. 1.770).

Sr. director da Escola do Agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Federal em PI-
alheiro:

Ctuumunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 31 de agosto proximo
findo, foi exonerado, em vista do resultado
do imperito administrativo procedido nessa
escola, o chefe de culturas Armando Negraes
(oficio ri. 1.778).

Directoria Geral' de Contabilidade
unamitia SECÇÃO

Additameato ao. e.wdiente de SI de ojosto
de '1915

V.xmo. Sr. presidente do Tribunal da Contas:
Tendo em vista o que declarou V. Ex. no

: oficio n.112, de 23 do corrente, e attondendo
a c.onveniancia de se adquirir no paiz unia
parte dos animaes do que precisa a Directoria
de Industria Pastorii, para dar cumprimento ao
regulamento approvado pelo decreto n. ti.160,
do 27 do landim de 191a, rogo a V. Ex. se
digno providenciar afim de que na tabolla
que acompanhou o aviso deste ruinisterio
n. 1 .062, de 21 de abril ultimo, saía transfe-
rida da cousignaaão «finporta,aão de animes,
etc.» para a c.onsigna.aão aAcquisição de ani-
maes do paiz, etc.», a quantia de 16:0008,
visto ter se reconhecido a instancie:nela, da
quantia de 7:0008 par este ministerio desti-
nada á segunda das ditas consi gnaaões c estar
o Governo autorizado pelo at. t. 70, Viii, da
vigente lei oataa,mentaria a di4tribuir, como
fôr mais conveniente, o credito de 1.000:0005
destinado ao custeio dos serviços remodelados
(avisa it. 2.133).

— Sr. director do Servir.° de Industria r as-

t°riol:Cininunico-vos, para os devidos cuettos,
que o Sr. ministro, por despacho exarado na
vosso oficina]. 1.029, de 10 do corrente mez,
autorizou a cottiette:ão das pocilgas do Posto
de Observação c Eitaarmaria. Veterittaria de
folho Horizonte por Antonio Di is da Silva,
velo preço de 8:834, de accardo Caiu a pro-
posfa de O de julho pr iximo pasiado, e datar-
inalou que a tiacalizaaão das mesmas obras
ficasse a cargo do ithmector do ;gerv:ço de Po-
voamento no Estado de Minas Geraea Dr. Pe-
diu Rache (oficio e. 2.338).

— Sr. Dr. Pedro Rache, inspector do Sr-
via do Povoamento no Estado da Minas Ga-
ritos:

Cimununico-vos, para os devido
que o Sr. rainisxo resolveu dcsianar-voa paaa
tiscal :zar a construcção das pocilgas do Po,to
de Observação e Enfermaria Vcierinaria dc
Ballo llorizo'nte, obras essas que S3rãO axe,-
entalas por Antonio Dias da Silva palo preao
de 8:831, de accardo com a proposta de 9
de julho ultimo.

As plantas a mais de1alhes v,ta sara ') fone-
chias pelo director do citado pasto (alheio
n. 2 530).

— Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional
ein licito Horizonte:

Co •mannico-vos, para os fins convenientes,
que pelo aviso n. 2.110, de 31 de julho lindo,
fui requisitado ao MinLsterio da Fazenda, a
distribuição do credito de 3:00J5 a essa..deie-
gacia fiscal, como reforço ii. sub-eonsignação
“ Despezas imprevistas e eventuaaso, consi-
gnação vAprendizado Agricola da Barba.cena»
afim de fazer face a despezas de adaptação
do, uma das dependencias daquelle estabeleci-
mento, para onde vaca a fabrica du conservai
alli existente (oficio n. 2.337).

Dia 2 de setembro de 10r).
Sr. ministro da Fazenda:
Transinitdndo a V. Ex. os inclusos pro-

cessos de dividas de exercido Jindo ns. 1.237
e 1.211, na importancia do 1-:2378741 de que
são credores Soares, La,v , ador & Comp. o
P. Bulcão & Corup'., rogo-lhe se digne de
providenciar no sentido de serena as mesmas
dividas relacionadas e pagas no Thesoura Na-
cional (aviso n. 2.517).

— Sr director da Daspeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins comandantes,

a inclusa folha de pagamento dos auxiliares
do Serviço de Registros.'Genealogicos e Archivo
Geral do Marcas para Animaes; referente. ao
num paço:iam fiada (Mijei° n.2.5.113).

D4 3

Sr. diractar da Despeza. Publica
Communico-vos, para os fi s cortvenientes;¡

que os lentes interinos e add dou da a:trineta.
Escola Saperior dc Agricuiturt e Medicina
Vetariaaria Da José de Moura
Caramura Luiz Paes Lauto fizeram jus aor.
seus vencimentos intagraes no mez do agosto-
ultimo Jati/laia n. 2.:119).;

Trausalitta-voa, para os fins convenienaiaa., •
a inclusa folha de frequencia los . funeciona.-
rios addidos da extineat laspactoria de Pesca,
relativa ao me de agosto ultimo ( aviso
a. 2.530 ).

— Sr. (Breca): do Serviço do Industria.
Pastoril

Tendo o auxiliar de l a classe desse serVica
Abalar& Manhães Flores no requerimento
enviado a esta Secretaria de Estado com o
oficio das ia diractoria n. '131, de 20 do
corrente, alVgado ter feito viagens acompa-
nhado de 1a familia e Lavai) io essa directoria
no officio mi.1.121, de 20 titubeio do corrent^,
informado que o citado fonceionarb tinha
viajado sO lo Matto Grosso para elta Capital,
devendo scnir para o Estado do Paraná com
sua familia, po o-vos esclarecimento sobro
essa diverconcia a tina de se poder providenciar
sobre a cuncosslo de ajuda de custo que o
masruo requer.

Outro:ina pa o-vos infirmais si o funceio-
nado eia questaa transportou-se de Maitó
Grosso para 5. Paulo.. afim de se apresentar
011Cle foi mui Ildit(10 addir, com passagem for-
necida por este anuistario (011141) n. 2.331). .

— Sr. administrador do Campo de DC111311S•
traaão da Daadaaa

Colam un para: os fins canvenientas,
que o auxiliar ad lida, dessa. repartição Má
Pousada de Mola, esteve em exereicio de suas
funeções, nes'a directoria geral, de I a a da
agosto findo, tendo tomado posse a 5, do logar
de daotylor,:rapho da Directoria Geral de
Industria e C'311111131'Cia (oficio n. 2.518).

TRIBUNAL DE CONTAS

Mons da nagamento
Ordens de pnamento sobre as quaas pro-

feriu devaalia aio registro, em a do corrente,
o Sr. Dr. frae s iJartte desto tribunal:

alinistario (..at Viação e Obras Publicas -a
Avisos:

N. 2.285, cti 2 do carente, pagafflento de
-1:1958, da folha de pag tmento do pessca/
auxiliar da Commissão Federal de Sanaa-
men t,;) da Baixada. Flumlnearse, em agosto
timo

N. 2.23,3, da mesma data, idem ,da
12:057$, ideia do pessoal technico e auxiliar
da mesma aommissão, idem;

N. 2.230, de 27 do agosto, idem de
Compailt:a das Estradas de

Perro do Norte do Brazil, cassiouaria da Ea-
trada de Forro Toaaattins, glo juros vencidos
no pelinaii.osemasíre do corrente armo;

N. 1.801, t.13 2 ,1 do julho, idem de 133S28 r
á Sociata Animyrua dai Gaz de Rio de Janeira,
&consumo de luz eleetrica. ira Fiscaliza.cão
do Porto do Rio de Janeiro, em junho 'do
191-1;

N. 2.131, da mesma data, idern de 508 a
Rodolpho Paraaira da Silva, porteiro da.
Junta Commercial, de auxilio para aluguel de
casa, em julho ulimo;

N, 2.120, da incisam data, idem do 2008 a.
Alvaro Tavares Arruda, correio do Musela
Nacional, de vette:imanta idem.

N. 2.313, da ti de agosto, ideai do
10:1135'330 ao official-pagador, addido„ da Di-
rectoria do Sarviço de Povoamentta
Leingruber, das folhas do pessoal dos mala

I 	 I 	 I
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coloniaes 14:.~a o Visconde de /Uauá, e
contas proveolientes do fornecimentos feitos
aos alludidos nueleos, nos mezes de março o
Junho ulbiates

— Min;stesio da Agricultura, industrio e
Itatinoreio—Avisos

2.15a, de 26 do agosto, pagamento de
15(15100 a 'Freire Guimarães, de fornecimen-
tos ao Mosom Nacional, no corrente anuo;

Ns. 2.420, 2.422 e 2.433, de 26 de agosto,
idem de 963, 1405 e 1285571, de diodos e
gratificações a varies funccionarios deste mi-
ingeris);

N. 2.12a, da mona data, idem de 605 ao
porteiro da Directoria do Serviço de Agri-
cultura Pratica, subo Antonio de Araujo, de
auxilio para aluguel de casa em julho ultimo;

N 2. 429, da m isina data, idem de 5005 a
ituveucio N. de áloiaes. do aluguel • do pavi-
mento ter oeo do predio da rua da Cande-
laria, occupodo pela Junta dos Correctores,
idem.

Minietorio da Justiça e Negocios lute-
riores—Xvisos:

N. 3 108 e 3 109, de 27 do agosto, paga-
mentos de 5:3o,5313 e 2:519$550 a diversos,
de fornecimento ao Instituto Osvaldo Cruz,
em julho ultimo;

Ns. 3.107, ia mesma data, idem de 115018
á 'I' he Loop Mini g ail ,vay Company, da trans-
missão do tol : grammas, por conta deste mi-
nisterio, em ueIro e abril ultimos.

—Minis crio da Fazenda—Officios

N. 1.065. da Imor flsa Nacional. do 5 de Ju-
lho, pagamento de 14:8215200 a E. Lamboot,
de forriocimontoe áquella repartioão, de ju-
nho ultimo;

Ns. 91t1 e 1.233, da mosma repartição, de
9 de juulm e 11 de ar; ,to, idem de 11:7665064
e 2: 3Y3, ao inosolo, idem idem, de maio
o julho uitimos;

N. 203, da Caixa le Amortizarão, de 2 do
eoreente, idem de 3'23'iS000, da folha de gra-
tifieaçâo abonstla 1. is conprogiolos que a ssigna-
ram imole do b vo:1):‘, em agosto ultimo;

N. 975, da AiOrneega do Tlio .de Janeiro, de
19 do junho, ideio de 8015200 a diversos, de
fornecimento áquella repartio, ão, em abril o
maio ultimos;

N. 1.314. 4a Casa Ia Monda, de 14; de .ju
lho, ideut do GO ±00 ao porteiro •iaquelh
reparti-,ão, Jo io .vdio Barhosa, de despczaa
mitulas pot ello pagas, nos mezes , do julho a
dezembro deste atino;

N. 238, da Dire o toria de Estatistica Com-
moreia!, de. 20 do rolho, adioruatnento
IS SOO. se porteiro olarpreila repartição,
Alere lo Coacto para despozas de prompto pa-
gamento, doranot o 30 trimestre do corrente
anuo;

N. tion, io T-ibunal do Contas, do 1 do cor-
rento, ideio do 2:4005000, ao escripturario,
Enrico Franco Ribeiro, de gratificação.

Ilepeirr.enta .;.ão da :2' subdirecturia da Dos-
pua Publica, de t do corrente, pagamento
de 1503 ao porteiro desta Ministerio para
o aluguel dís, casa, em agosto ultimo.

Ttemerimouto de João Antonio da Silva,
pagamento de 1-105, de serviços prestados á
Directoria Lio Patrimonio, era junho ultimo.

Exerekios findoa

Requerimentos

De DD. Antonio. Alves de Oliveira o min.
S.atit'Anna, Arthur Napoleão Le-

bre., Solon P. Coelho do Souza e Borlido
Moia & Comp., pagamentos do 3:462$378,

:80" MS e 6055020, do dividas de exer-
ciciot passalcs

DJ Jeito Corrita o Irmão e Banco da Pro-
vinda do Rio (rande. do Sul, idem de
81;2123755 o 57:186S110. idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

523 sessão em 4 de setembro de 1915

PlIESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERAIINIO DO ESPIRITO

SANTO — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA O
611. BLINISTRO MUSIZ BARRETO

A's 11 horas o meia abriu-se •a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Olivoira Ribeiro,
Pedro Lessa, Cituuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mi-
bielli, Sebastião de Lacerda, Coelho e Cam-
pos e Viveiros do Castro.

Deixando de, comparecer o Sr. ministro Gui-
marães Natal, que está em gozo do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

lIabeas-corpus

N. 3.836— Capital Federal — Relator,
Sr . ministro Pedro Mibielli; impetrante, o pa-
ciente José Paulino de Albuquerque Uchoa.—
Negou-se a ordoin de habcas-corpus impe-
trado; os Srs. ministros Pedro alibielli, Godo-
fredo Cunha e Canúto Saraiva, não conheciam
do pedido.

N. 3.835 —Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro EIVeis Gol\ ão ; recorrente, o pa-
ciento Alberto Pereira Lima; recorrida, a 3'
Carreira da Corto de Appellaoão.—Concedeu-
se o liabea g-coryt ts. unanimemente.

N. 3.837 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião d3 Lacerda; impetran-
te, o paciento Ilodolpho Costa. -- Não se co-
nheceu do pedido por ser origiliario, unani-
memente.	 -

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma-
noelálurtinho.

App:Ilação.criminat

N. 618, S. Paulo.—Relator, o Sr. 'ministro
Oliveira Bibairo; revisores, OS Srs. ministros
Podro Lessa e Caindo Sariva; appellanto, Be-
nedicto Prestes de Aguiar; appellada, a Jus-
tiça Federal.—Nogou-se provimento á appel-
loção para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.

Conflietos de jarisdicgio

N!. 319, Capital Federal, (sobre embar-
gos).—Relatnr, o Sr. ministro Canuto Sarai-
va; mbargante, o bacharel João Pedrinho do
Albuquerque.—Foram despresados os embar-
gos, unanimemente.

N. 327, Maratilião.--Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; suscitante, o Juizo Sec-
cional do E t.ado; suscita-do o Juizo Municipal
da 13 Vara da Capital do Maranhão.—Julgou-
se procedente o conflicto e competente a Jus-
tiça local, unanimemente.

Aggravos de petição

Tf. 1.945 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; aggra.vante,
Antonio da Silva Barradas; aggravado, o te-
nente-coronel Joaquim dos Reis Oliveira.—
Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 1.919 —Pará —Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibiolli ; a.ggravante, a Companhia Port
of Pará • aggravada, a Parceria álaritirna
José Cordeiro. Negou-se provimento ao
aggravo, unanimemente.

Presidiu o julgameuto o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

e N. 1.918 — Amazonas — Relator, o Sr. rni, .
1 nistro Enéa.s Gaivão; agg oavante, a Com-

I

panhia do Seguros Lealdade; aggravados,
Boaventura & Comp., cossionarios de R.
Santos & Comp. — Não se conheceu do aog-
gravo, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma.
noel Murtinlio.

Recurso extraordinario

N. 629—Capital Federal—Sobre embargos*.
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi,
sores, os Srs. ministros Pedro [essa e Canuto
Saraiva; embargante, o coronel Rodolpho Er-
nesto de Abreu; embargados, Santos Maga.
lhães & Comp.—Foram despresados os em-
bargos, contra o voto do Sr. ministro Leoni
Ramos.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma.
noel Murtinho o não esteve presente o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda.

Appellações eiveis
N. .343—S. Paulo—Desistencia—Relator,

o Sr. ministro Manoel Murtinho; desistentes,
a Sociedade Anonyma do Ferro Esmaltado
«Silexo e o Dr. Adriano Julio de Barros.—
Julgou-se por sentença a desistencia, unani-
memente.

N. 2.412—Rio do Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. mi-
nistros Sebastião do Lacerda e Coelho e Cam-
pos; appellantes, Williams Davis e sua mu-
lher; appellados, Machado Mello & Comp.—
Negou-se provimento á appellação para con
firmar a sentença appollada, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

N. 2.085 Capital Fedoral—Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, 03 SP3.
ministros Canino Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, o Dr. Affonso Corraa Lyrio; ao-
pellada. a União Federal. —Negou-se provi-
mento á appellação para conermar a sen-
tença appellada contra o voto do Sr. ministro
Pedro Mibielli.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 710 — Portuga/ — Relator, o Sr. mi-
nistro Coelho e Campos ; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Manoel Mur-
tinho ; requerentes, Antonio Dias da Costa
outros.— Foi homologada a sentença, unani-
memente.

N. 701 Portugal — Relator, e Sr. mi-
nistro, Leoni Ramos ; revisores, OS Sr. mi-
nistros Pedro Mibielli e Euéas Gaivão ; re-
querente, D. Florindo. Augusta Brandão.—
Foi homologada a sentença, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e moia.
— O sub-secretario, Edmundo da Veiga,

AEDIENGIA EU 4 DE SETEMERO DE 191r

Juiz semanario o Sr, ministro Viveiro,
de Castro

Foram publicados os seguintes feitos

Appellações eiveis

N. — São Paulo •, appellante, A Fa-
zenda Nacional ; appellados. Antonio Carlos
da Silva & Comp. o outros.— Julgou-se som
objecto a desistencia requerida.

N. 1.470— Rio de Janeiro ; appellante,
a Companhia Fiat laur ; appellados Joaquim
Pereira Ribeiro, cessionario da herdeira Che-
robina Oxoby.— Negou-se provimento á ap-
peitaça°.

N. 2.096— Capital Federal ; appellante, Dr.
Julio.da Silveira Vianna; apnellada, a União



l'Odo,ral.--Negou.so provimento á apFllação.
N. 2.101--Capittal Federal; appollante, o

juiz federal da 14 Vara; appeliado, Luiz Car-
los de Carvalho. — Receberam-so os euibar-
OS -

N. 2.123—Rio Grande do Sul; appellante,
a União Federal; appelladus, o 1 0 tenente Josta
Maria de Areio Góes. — Registraram-s3 03
Oinbargoa.	 •

•

Revisões crina/toes
N. 1.371—São Paulo; peticioniírio, &az

Garea Leal.—Deit-so provimento ao recurso.
N. 1.596—Minas Geraes; peticionaria Ma-

noel Pereira de Ahnoida.—Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.675—Rio Grande do Sul; peticionaria
Manoel Ricardo. — Negou-se provimento ao
recureo.

Conflicto de jurisdição

N. 326 - . Rio de Janeiro; agravo do art. 14
tio regimento; suscitante, o coronel Judio Fa-
bio de Oliveira, entre o juiz seccional do Es-
tado e o juiz do direito da lo Vara de Nabo-
roy.--Coofirinou-se o despacho agravado.

Recurso extraordinuria

R. 776—São Paulo (embargos de declara-
ração) ; recorrente, Bento do Souza Sobri-
nho; recorrido, R. Guituaraes 4f: Comp. —He-
geitaram-so os embargos.

.tforaco de petit.ão

N. 1.001—Rio de Janeiro; aggravan te, Moo-
lide Lunay e outro; a:...o;ravados, Peixeira
Machado & Comp.—Negou-se provimento ao
aggravo.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. Moem
Cavalcanti de Albuquerque e por alie foi dito
que, nos ,termos do processo do momo cx-
traordinario u. 752 (sobre embargos, entre
partes seus constituintes soão Ennt e sua mu-
lher, autores recorrentos e emoargantes, e o
Estado do Rio Grande do Sul, riso recorrido
embargado, lançara a este do prazo já; findo,
que lhe fóra assienado para a contestação dos
embargos ao accUrdam proferido, assim o re-
querondo sob o pregão do estylo, o emiti-
nuando-se vista dos autos ao advogado dos
supplicantes para os fins de direito. — Do-
ferido; apregoado não compareceu.

Compareceu aluda o' advogado Dr. Vir-
giliu Brigido, por parte de seus constituintes
D. Esther Duque Estrada e outros o. lançaudo
3»ais provas 03 artigos de halaitação nos
autsis do recanto extraordinario n. 5.;5,eta
que é parte a Empraza de Construcçãoa
— Deferido; apregoado ido compareceu.

COmparecen mais o advogado Dr. Vicente
de Sabota Lima e disse que, por parte de seus
constituintes Bromberoo Ilacker & Comp.,
desta praça, lançava a Camara Municipal do
Sabará do prazo que lhe foi aseiguado para,
nesta instancia, arrazoar a appellaçao ou,
moro 2.777, em que a mesma Camara é. appel-
Jante o appellada, e requereu que, sal, prégão,
se houves .a3 o lançamento por feito, prose-
guindo-se nos ulteriores termos de direito. —
Apregoada, não compareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
• Acistoteles Ferreira e, por parte de Carlos
Pereira Nunes Filho e outros, herdeires da
*boniteza. de S. Carlos, lançou ao Dr. Chris-
to:rio Pereira Nunes, tfiympia Nunes Rabona
Corna° Pereira Nunes e Antonio Pereira de
Lima, do prazo assignado para verem passar

julgado o accérdão publicado nos autos
do aggravo n. 1.880. —Deferido; apregoados;
não compareceram.

O sub-seeretarie, Edmundo da Veiga.

•

nABt.vz-c.31tPCS

O habcas-corpus não II recurso hutrit cordp,g
acto da administrrdor dos Correios, nito 're-
ceitando atlesla.los medico* de empregadas
da reparti,,vio ; xi o acto °poete direitos dd
paciente impetrante outro é o reinedio leual
para amoitai-o.

N. 3.587.— Relatado e Adoido o recurso
interposto por Aurelio de Moraes Brat°. do
despacho do juiz Oadeeal da O.. e Vara do Dis-
Ricto que indeforiu opando de hab•a=--corpus
que impetrara a favor do Lueiaqo !coro de
Suuza. Martins, noa t„;raios e pelo motivo ex-
posto na petieão a lis. 2

Acometam negar provimouto ao recurso o
cotifirmar a ileiA;10 reearáda. porquanto, é
evidente que não é caso da halases-curAnts ; si
a portaria do :v iminisCador Jos Correios. «de-
clarando insubsistentes at!. estados medi: is fir-
mado por empregados tia luella reparaçãoe,
<Asado direitos do paci mte, outro que não o
habeas-corpas 4 A renbslio para amainar o
acto -administrativo. E assim julgando, eia..
(161111)2111 o recorrente nas custos.

Supremo Tribunal Relera', ri de agasto do
1014. —II. do Espirito Santo, P. =Cariai',
SaiViea, rClat:Jr. ---. AI. Marli:dto. — Fruías
Galeão.-- Otir .. isvt nilp.*o. —G. Natid —Potro.
&essa.— Godofeetto Caulm.—Leeni Dantes.—
.I. L. Co.dho e Campos.

itABEAsi:ORPUS

•Mio het cOnçlremiotento ilbtcd Ha prisão de-
terminnda por despacho de peortuncia
sentralça da acioridale competente, em pro-
cesso cedido. Annallado o 'ai: lamento por
VICIO suhstancial no pirataria NuSsiste para
os dcreios errei/os o despacho de pronuncia.
A demora da TOrlad ,:ttu da culpa, depois do
euera .ratia pela pua/o/eia, ru70 autorizo
Called:;540 (10 ,• b rd.l . 'aS-COOP ,M :,• St; co pirata-
ria pode ser apreciada a atter:do de falta
de prurat da enloda:Mie imputtula, estando
o sunintariatio .voneneittdo.

N. 3.63.4.—ttefatauo e disco:ido o remoo
Interposto por Waldemar Medrado Dias, da
deci.:ao da Córtede Appellação deste districto,
que deturpa o haefths-coeines por elle impe-
trado a favor' de Sebastião da Silva Lima ou
Soba.Áião da Silva, ut fls. 5

Accordiun negar provimento ao reeursn e
confirmar a decisão recorrida, perenanto,
das Alegações do impetrante na peiloão
fls. 2 e raztes do recurso a fls. 8 se v que o
paciento eStá..preso em consequencia de pro-
nuncia em ermo que não admitto fiança. A
decisão do juiz ad quem, no recurso de appel-
laeão, amainou sumarie ojulgantento do pa-
ciente, que fora julgado á revelia, e não podia
ser, mas, não o processo. Subsistindo azoltu

pronuncia, não rabo a invocaeão de de-
mora da formação da culpa, funkta.m,aito do
pedido, porque está dia encerrada com a
sontenea provisional de pronuncia, por força
da qual é o autuado obrigado a responder a
planado, o só alta pódo ser apreciada a de-
fesa que apresenta do não haver prova algu-
ma da culpabilidade que 11w é imputada.
• Custas polo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de setembro
de 1014.—II. do Espirito Santo. P.—Conoto
Saraiva, rektor. — G. Zagal. GodofeedO
Cardia„—Arnaro Carateanti.—J. L. Coelho c
Campos.-Erufas Gatc4o.—Sahastião dc La-
carda.—M. Murtinho.—Lconi Damos. — Fo-
ram votos vencedores is dos Srs. ministros
Anded Cacaleanti e Olireira

r rttMin .la a ooncessão de ordem de habea2
coem,: a indiciduns p.p.; nao torga presevr
em fia.r• unte d.elieto e. nem preoentivsmenta
pOr astItid.Pid fht autoridade judtciaria e gref.
eram,	 iileolincide manados em przscro.,
N. 3. 4:2. — Rola tado . c discutido o recurso

hiterpasio e giei0 il. juiz federal da so-
erão do Feoitio de Sarna Cathatina, fls. 9,
clincoelondo o h:dicas-corpos impetrado a fator
de Va loa= banda e Guilherme Kamin, pre-
sos dee•o o dia 11 de setembro do vtgento
atino, em Jaragná, naquelle Estado

'
 indicia:.

dos eia crime de introditcção de moeda
na dreillaçeo. mandou qtto fossem elles rala-
xados da prit. ao, rema prajuizo . do processo a.
que devori ro.1-andor:

Aceordam it .. .rar provimento ao recurso e
confirmar a doàsão -.o .torrida, porquanto, a
informa::ão telecraphiea a (Is. 7 prova que oa
paciento .; não fti-ra:u presos em flagrante de-
lia.) , e a-d.e fl.: . 5, que contra enes não f•?l
requisitado e nem expedido mandado do pria
são preventiva pela autoridade competente;
atoitit é evidente a illegallidado da prisão qtto
soffriatio. l ito e juiz recorrente fez cessar pelo

concoditio. Custas ex-causa.
Suprema Tribunal Federal, 21 de novem-

bro de Ve11. —1l. do Espirito Santo, P.—Ca,
.nuto	 aka, relator. — M. Afurtinito.—Lc1;
nni Itnutos.—Atlidr0 Cacalcanti. —1. L. Coo
lho o Courpos. — Onerara Itibeiro.—U. ;fatal.
--eltub t'e miram: i

raxer.SOCIWiriAL
•gão é nutro o processo quando as faltas ar.

;padas, si pediam constituir nutlidade,
rara ajular e opportunamcnte suppridk
Para r» anuncia, no caro concreto, ha as
coinkje.$ ft-WCS	 l'CatCZa do crime c ia..
dieios cchementes de quem seja o delin-
quente , . São são as autoridades judiciarias
ou o Ministra-ia Publica adctrictOs 4 classifi-
cação (lo crime feita no rclatorio
sendo p..ile;fartwitte correcta a classificação
do delicio nos arts. -13 e 11, 24 parte, do
Cod;go Penal, fe.ila na denuncia e no deá-
pacho de pronuncia.

N. 29; . —Relatado e discutido Ó recurso
Interposto per Antonio Teixeira da Costa, s.t%,
de -pacho da juiz federal da 2a Vara do .Die-;
tricto, t1s. 327, que confirmou o despacho do
juiz sulisi.it;l io , lis. 20i, julgando procedente
a (12111111Cia da as 2, e pronunciando o suar;
marimia. orr r.,earrente, incurso na sancção
do art. 13 da lei a. 2.110, de 30 de setembro
de 100, c,Itubitiado COR o art. li da 111t»
ma lei:

Accord= negar provimento ao recurso o
confirmar. como confirmam, o despacho riz-
corrido, porquanto, não procedem as razões
do ventre.), nein quanto .as arguidas untada-.
das do pr:,e2s.si e nem quanto ao seu nierito.

As falt::.s arguidas polo recorrente, •••••
não se ter procedido a corpo do de-
lido nas notas apprehendidas o juntas

lis. 14. SP, (23 e 2f/d, o não terem sido
ouvidas duas testomonhas referidas sobre
as re:,.e.eniciaa que lhes foram feitas, si
constitoliara nullidade e, furam suppridaa com
o exame a fis. 31:1 e inquirieGea a fls. 317 v.
e 320; a mura arguição, não ter sido intima.
do no inicio do processo para acompanhal-o
defender-se, não procede; preso preventiva-
mente ao eonteear a fortnztção da culpa, fui

! conduzido e auiva emitidos os seus termos,
• assististe sempre par seu advogado, como

vêem dos aut,s.
A existe:ma do oeir..o imo foi e nela ide

ser objecto de quesião ante a inuberanto
prova 'lis :l utes, embora a divergencia de sita,
classilleaz;iea no relatorio da autoridade poli=
dal e na Ooinuicia e pronuncia do sumularia. 'I

I do, uiverzecie ia sem alcance aigam no case...;
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os indicios colhidos no processo e apontados
tolo Ministerio Publico em suas promoções e
knalysados pelo juiz formador da culpa na
s-ontença provisional de pronuncia, fls. 294,
áão, sem duvida, aludidos vehernentes» de que
o surnmariado•é autor do dolicto. Satisfeitas,
assim, as dispooições legaes para pronuncia,
000sOlidadas nos arts, 184 O 185, parte 2a, do
decreto n. 3.084, de i8981 «certeza da exis-
tencia do delicto e indicioa vehementes de
quem seja o delinquente».

E' regra incontroversa de direito processual
não estarem o ministerio publico ou a
aútoridado judiciaria obrigados a classificação
de delicto feita no inquerito policial. No caso
Concreto a figu,ra do delido está claramente
definida nos arts. 13 e 11, 2' parto, combina-
dos da lei n. 2.110, de 1909,-introduzir do-
losareente na circulação notas, supprimindo
ou fazendo desapparecer por qualquer meio
es carimbos com que foram assignafaclas
notas retiradas da circulação. E' exactamente
o caso dos autos, e assim rigorosamente juri-
dica é a classificação do delicto na denuncia.
Custas pelo recorreute.

Supremo Tribunal Federal, 5 de maio de
1915.-1/. do Espirito Santo, P.-Camilo Sa-
raiva, relator.	 Murtinho.-Pedro Lesse,
-Pedro L. Coelho e Campos. -
Leoni Ramos. - Sebastião de Lacerda. - G.
Natal. - Viveiros de Ciístro. - Godo fiado
Cunha .--Fui presente, Muni. Barreto.

CONVIMO DE JURISDICÇÃO

Vompetencia da justiça federal para proássar
c julgar os litigios entre cidadãos de liarei-
dos diversos, entre os que es é comprehen-
dido o Risk leio Pederal. As aceões de
M'cisdo e demarcarão de terras parlicida-
Yes se incluem naquella competencia, desde
que não são ellasMeramente administra-
tivas, mas, feitos litigiosos - em face do
art. - xt do decreto n. 720, de 1890. /)1.•

Lora só exista em juizo.a acção iniciada
no Juizo Estadual, manifestamente ille0717-
patente, ao juiz federal cumpre, em defesa
de sua jurisili ,•eão, usar do remedio esta- -
lajeio no art. 271, parte_ 1 a., do decreto
n. 3.084, de 1898.

N. 3t3. -.Relatado e discutido o conflicto
de juoisdicoão suscitado pelo juiz federal da
sução do Estado de S. Paulo, em virtude de
representação do procurador da Republica
na mesma sce-ão, acerca da competencia que
lhe assiste para a acção de divisào e demar-
cação das terras do, Monte Sorria, sitas na
comarca de Santos, naquelle Estado, accão
que estava ando processada pelo juiz de 'di-
reito da ia Viva da referida comarca :

Accordano em conformidade com o pare-
cer oral do Sr. ministro procurador geral da
Republico, julgar procedente o conllicto e
competente o juiz suscitante; porquan-
to, estando provado pela certidão a fls. 5,
sem contestação alguma, que dons dos
coudninino3 do immovel - o Mosteiro de
S. Bento, pertencente á Congregação Be-
nedictina Drazileira, e a Ordem-Carinelitana
Fluminense, tem sua séde 'nesta Capital,
e os outros condonainos residencia no Es-
tado do S. Paulo, a competencia pára co-
nhecer do feita é da justiça federal, ex-vi
do preceito do art. 60 . lettra, d, da
Constituição Federal. Não se podendo
dizer que essa preceito constitucional e inap-
plicavel ás acqões de divisão o" demarcação,
que não constituem um litigio e sim um pro-
cesso oda:Outro/muro, desde que a vigente
lei de divisa* e demarcação de terras parti-
culares (dos. n. 720, de 20 de setembro do
1890, art. 37) antOrisa no processo a discus-
são o conhecimento de questão de proprieda-
de ou outra de alta indagação O traça-lho o
rittoproce.~1. Já se tendo assim pronuncia-
do este Trincual em espccie semelhante.

• •

Não lia, é certo, duas acções em juizo sobro
o mesmo objecto- a divisão o demarcação do
inunovel "Monte Serrar -, e apenas a acção
iniciada no Juizo de Direito da comarca de
Santos ; sendo, porem, manifesta a incom-
petencia desse Juizo e a coropetencia do Juizo
Federal, cumpro a este processar a divisão,
usando para o restabelecimento de sua juris-
dicção do remedio estatuido no art. 271,
parte l a , do Dec. n. 3.081, de 5 de novembro
de 1898.

Custas ex causa.
Supremo Tribunal Federal, .̀.)70 de janeiro

de 1915. - II. do Espirito Santo. I'. - Ca-
milo Saraiva, relator. - Ai Martinho.-
Leoni Ramos. - Pedro Lassa. - Gado frade
Cunha vencido. .As acções do divisão e , de-
marcação são verdadeiros litigios quando na
contestação se levanta quostão de dominió ou
outra de alta indagarão. Fora destes casos são
administrativas, não são litigios, não têm
pedido a que o juiz se adstrinja. O juiz não
absolve, nem condemna, como diz MACEDO
SOARES, homologa apenas um direito verifica-
do. Não julga, no rigor da palavra, ratifica,
por meio do SM decreto judicial, o facto ju-
ridico que a medição. verificou. Mesmo que
se trate de litigio ou demanda não tem appli-
cação á especie o invocado artigo da Consti-
tuição, porque o DiStricto Federal não é um
'Estado, como explica JoXo BARBALTIO. - Pedro
Mibielli, vencido de accôrdo com o voto do
Sr. ministro Codofredo Cunha, que sub-
screvo. - G. Natal. - Fui presente, Muniz
Barreto. .

Forvoto veocedor o do Sr. ministro André
Cavalcanti de Albuquerqu,e.

AGGIIATO DE PETIÇO

Não tem legar exame de livros para provar
contra o que foi liquidado para execução
de sentença, desde que, quando seja eXequi-
vel o exame, não poderá produzir resultado
algum, não havendo motivo para constar nos
livros o que se pretende provar. No julga-
mento do agravo a sentença é restrieta ao
objecto contra vertido, não podendo conside-
rar e resolver questão que não foi objecto
do recurso c sobre a Tial não foi ouvida a
parte adversa.

N. .829.-Relatado e discutido o aggravo
interposto pela União Federal, da sentença
do Juiz Federal da Oecção do Estado do Espi--
rito Santo que «julgou provados os artigos de
liquidação' de fls. 98, offerecidoS pelo exe-
guante John Gordon, o mandou correr a exe-
cução sobre a quantia liquidada no total do
285,859 £ o 7675280, aquella indemnização do
perdas e darnnos confOrme o laudo arbitrai a
fls. 236, e esta custas propordoilaes,a que foi
a aggrav ante condenmada,»-sent. •,a fls..
326 v.:

Accordam negar provimento ao aggravo e
confirmar a decisão aggravada, porquanto,
improcedo inteiramente o motivo do aggravo
apresentado pelo representante da União Fe-
deral na minuta de fls. 330,-não lhe ter sido
deferido o pedido de exame do livros do ag-
gravado, áfim do provar-se a exacta quanti-
dade de areias rnonazithicas extrahidas das
jazidas do terreno,«Canto do Riacho,» após a
descriminaçâo dos terrenos de marinha feita
pela Commissão Federal; semelhante exame,
quando fosse praticavel, seria sem resultado
algum, porque, si o aguando tem livros
commerciaes devidamente arrumados; nelles
,não podem estar eseripturadas areias que não
extraiam e não exportou.
• 'Quanto ao riquisitorio do Sr. ministro pro-
curador geral em mesa, para o fina de ser
annullado o laudo arbitrai, por falta de base,
não Ode ser considerado e decidido, porque,
sobro suas arguições em materia do facto,
não roi ouvida a . parte contraria, tendo sido a
questão no aggravo posta excluStVaMentp polo

r

aggravante na necessidade do exame do livros'
que requerera o não fora deferido.

Custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 4 de novemoro

de 1914.-H. do Espirito Santo. P.-Canuto
Saraiva, relator. • Godofredo Cunha, vencido.
M. Murtinho.-Pedro Lessa.-Leoni Ramos.-
Amaro Cavalcanti.-Endas Galvão.-Sebastião
de Lacerda.-Pedró Mibielli -J. L. Coelho e
Campos.- Oliveira Ribeiro.- André Cavai-
Ca?

ACERAM DE INSTRUMENTO.

Terceiro prejudicado pela sentença Ode appel-
lar, ainda que não interviesse na causa.
Litelligencia do art. 689, Ultra b, parte 3a,

do decreto n. 3.084, de 1898, e Ord. L. 30
T. 81, pr., e Reg. n. 737, de '1850, art. 738'.

N. 1.811.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de instrumento, inter-
posto por Domingos Manoel da Costa, do des-
pacho do Juiz Federal na secção do Estado do
Paraná, denegando-lhe a appellação que re-
querera da sentença que homologou a divisão
do immovel 'denominado «Posse da Laxai*.
nua», sita naquelle Estado, em acção promo-
vida pelo Dr. Antonio Carlos Tinoco Cabral,
ut despacho a lis. 47:

Accord= dar provimento ao aggravo e, rei
formando a decisão aggravada, mandar que
seja tomada por termo e recebida, na fórma
de direito, a appellação interposta, subindo og
autos a esta instancia para conhecimento do
recurso ; porquanto, os documentos apresen-
tados pelo aggravante, - lis. 10 e 42, justificam
a sua situação de terceiro prejudicado pela
sentença autorizado a appellar, ex-vi do dis-
posto no art. 738 do Reg 737, de 1850,
Ord. L. 3°, T. 81, pr., que rosa, «posto
que a sentença não aproveite, nem
empece mais. que ás pessoas, entre que há
dada, poderá porém delia appellar, não só.
mente cada um dos litigantos, que deita se
sentir aggravado, mas ainda qualquer outro
que o feito possa tocar, e lhe da sentença,
possa vir algum prejuizoa, e etc., art. 689,
letra b, parte 34 , do doe. n. 3.084, de 1898.
No exame do feito, 'em mais amplo debate,
melhor será apreciado o valor probanto
daquelles documentos em confronto com os do
aggravado e outros litis-consortis, não po-
dendo, por isso, ser denegada a appollação
para esse fim.

O juiz a quo funda a sua decisão no accor-
dam proferido por este Tribunal, no aggravo
n. 1.771, idontico a este, e no qual foi man-
tido o seu despacho denogatorio de appellação.
Fito procedo, porém, o motivo-, porque, em
decisão posterior, em desenvolvido exame do
caso, foi o aegravante, o mesmo do presente
recurso, admittido a embargar aquilo ac-
cordani; e embora collocada a questão pro-
cessual em. outro ponto, certo é que da deci-
são resulta a legitimidade tio aggravante para -
appellar, porque, só pôde ser admittido a em-
bargar quem tenha qualidade para appellar.

E assim julgam, condemnando o aggravado
prornovente da divisão, nas custas:

Suprema Tribunal Federal, 18 de novembro
de 1914 - II.- do Espirito Santo, P.- Consta
Saraiva, relator.-M. Murtinho - G.Natal.-
Pedro Lesse.- Godofredá Cunha, vencido. O
aggravado requereu em 15 de julho do 1911,
a divisão do immovel commum denominado
«Posse do Laranginha»; a quãl foi homolo-
gada pelo juiz em 21 do urilio do 1914. In.
struin o seu pedido com os documentos a
fls. 38 o 39, de accórdo com . o art. 53 do
decreto u. 720, de 5 do setembro de 1890.

Pretende o ageravante appellar da sen.
tença, que homologou a divisão. O accordant
concedeu-lhe a appellação denegada pelo juiz
a quo, por entender que a decisão hoMOlogao
torra o prejudica.
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A especie dos mitos é expressamente reau-
11da pelo art. 65 dcacitado decreto.

Essa disposiçaao não permitte cote o terceiro
prejndicado, courconfante do imanava com-
um a e com maioria de razão aquelle que na,o
fôr Ihnitroplie, appelle da sentenaa, cabsado-
lhes *Saliente propôr as acções competentes
para serem reintegrados no exercido do sau
direito.. •

Segunda esse preceito legal, si o prejudi-
cada é simplesmente possuidor usará, dos
remedios possessodos conara a turbação que
lha possa causar a divisa»;, si tem. apenas.
o domando deverá. se conformar cola o WIiCp
meio que a lei lhe faculta: o do reivindicar
por acção ordinaáa o que lhe pautem:e.

Decorre da aualyae do proces.sn que e
aggrava:nte, que se diz senhor e possuidor,
O não si) utiliza das acc,oes possessorias, pre-
tendo substituir obliquamente uma - a.eçao- de
reivindienzlo com todo o seu rito proces-
sual por um mero recurso de .appellação,
supprimindo assim uma das instancias da
causa contra o disposto no art. 59, n.. 11,,
cia CoustituiçOo:

Acame que em uma sitnplos appallagrnY
o agravado ficaria privado dos meios am-
plos do defesa que • ihe asseguram os ter-
mos esseaciaes de uma acção ordluaria,
apparelhadia por lei para apreciar o valor
probante dos titules do aograva.ute em coa-
traia° caiu os do aggravatao.

O acórdão concede appallaoão ainda sob
o fundamanto de que no outro 'feito o aggra-
omito pôde oppor embargos á- decisão do
a gravo.

Isso imporia em applicar erroneamente
unia regra de direito processual, já abolida,
e quo regulava o caso muito. diverso de só
podar embargar a. sentenaa na. primeira
instancia perante O Mesmo juiz aguda que
tivesse qualidade parada mesma interpor
appollaaão.
•concluo-aisda doitteitia do aecardao que o

agra.vanto pelo facto de ter cinbargauto a
decisão de agravo na outro foito poderia
della ter a.ppallado para unia • instancia su-
perior á do Tribunal, o que é absurdo.

Da shuplea admissão dos embargos no ou-
tro- agravo não se pôde, por couseguintaalu-
feri o roconliecitneuto innnediato.Oo uireito do
aggravaute á appellação neste . processo.

Os embargos não foram achnittidos, com
&feito, senão para o -fim de verificar de nova
si o aargravanterque é o mesmo desses autos,
podiamon nIto appellar da sol:tentai divisaria.

O aceardani ai poderia invocar o julgado do
outro feito, si porventura os embargos já
tivessem sido decididos afinal a favor do ag-
gravante, reconhecendo assim o seu direito á
appellação.

Seria mais curial que o Tribunal, firmado
no julgamento anterior, negasse lambem pro-
vimento ao presente aggravo o, embargadas
então uma e outra decisão, fosse julgado com
uniformidade o direito do agravante para
appellar das sentenças homologatorias.

Desta forma evitar-seshia, não só a possibi-
lidade de decisões contradictorias, aisim como
o julgamento dos embargos á decisão do
aga,ravo proferida nos outros autos.

Einfim, o citado art. 55 consubstancia em
sumia a regra de direita (ta aluguem preju-
dica o que se decidir no juizo divisorioiaquan-
do não fôr citado, res- inter alias acta ., alias:
noa naceto , (Menezes, tuia-os Diuisorios; § 35,,
nota f'; Revista Forense, vol. 5°, pg. 404).
Atará Cacalcanti.—Oliveira Ribeiro.—Aniara

L. Coelho e' Campor.—Leoni,
Rantas.—Pedro llibielli.—Enéas Galeão.

AGGIUVO DE PETIÇÃO

A's senlentms firmes do Supremo
ainda as proferidas em incidentes, si lei.-
minam esto, podem ser oppostos embargos
de ¡utilidade da sentença e (1 .2 12VOCe qR0, bem
como infrgentes do ¡atuado — Decreto

9,13, de 191H, art. 1°
f. 1.829.—Ilelatado e discutido o aggravo

juta/vasto por John Gordon, com finulameatO
no art. 41 do Regimento Interno do Tribunal,

- do despacho do juiz relator, que admittiú os
embargos de nullidade e infringentas do jul-
gado—lis. 31a, oppostos em nome da, Fazenda

. Nacional ao accordão- do fia. 342, que, man-
tendo. a sentença de fia. 32ti v.,, que «julgara

. provados os artigos-da liquidação . de fits. 08; e
sobre as quantias nalla mudou:Idas mandou
correr a execução", neva pravimento ao

•aggravo interposto então pela ora aggravada,
e confirmou a decisão aggraxada palas razaes
constantes do accordaa:

Accordarn negar provimento ao ag, gravo e
confirmar a despacho do juiz- relator; por-
quanto, a citada lei n. 038, que adinitdu em-
bargos de nollidade a infriugemtefr do julgado
ás seatenaaa finaes do Tribunal, não diatinetie

•—sentença final da causa de sergenaa dual
•de incidente que nella °ocorra, e aassiut, não
•se podhui- recusar embargos sempre que a sen-
tença resolve terminativamente o incidente.
Na espade. t cata-sie de uma. santença de li-
quidação, decisão que piie ter= ao feito,

•embora presentemente o recursa contra cila
seja o de aggraoon não o de appellaaão, con-
forme o art. 4°, § 7°, do decreto n: 5.117,
de 1873.

.E assim, nos termos da loi n. 038, á no-
tença- do Tribunal que a julga podem ser

•oppoptos- embargos de- 'nulidade e infringentes
do julgada.

Custas pelo aggravatite.
Supremo Tribunal Federal, 9 de janeiro de

t911. —U. do Espirita Santo, P.—Cantito Sa-
raiva, relator Sem Vote. — At. Molinho-

- Pedra Lema.. —•Oodorredo
•etotha.—Pedro 3libielli.— Sebastião de Lacei'-
- da.—.I. L. Coelho c Ca ?MOS . —André Cavai-
canti.—Leani Ramos.

AGGRÁVO DE INSTRII USW

A man9denção de posse e os interdietos prold-
' bitorios sti são pantillitlos para segurança
da Posse de colmas corpmeas ou da. quasi
posse das scrvidões. Intelligencia da Ord.
L. 3°, T. 78, § 5a, consolidada no artigo
.113, parte 3°, do decreto n. 3.081, de
1898..

Para annullar actos eu decisões das autorida-
des administrativas da União lesivas de di-
reitos individuaes ha a accrio ~ninaria do
art. 13 da lei n. 221, de 139.1.
N. 1.806.— Relatado e discutido o a agravo

interposto por J. Pedreira & Comp., do das-
pacho do juiz falara], da secção do Estada da
Ilabia que, reformando (laiciza° anterior,
fls. 5 v., «mandou que ficasse de nenhum
atreito o mandado prohibitorio a favor deles
expedido contra o acto do representante da
Fazenda Nacional naquelle Estado, que os fi-

, zera intimar . para sustarem a venda de bi-
•lhetot de loterias da mesmo Estado, de que
são concessionariosa:

• Accordam negar provimento ao aggravo e
confirmar a decisão aggravada, porquanto,

--assenta ella na constante o uniforme juris-
prudencia. deste Tribunal, que tom assentado
que a manutannão do posse e oointerdictos

. prohibitmOos- á são parolando para segu-
rança da posse de - cousas corporeaa ou da
quasi possa das servidões. A Ord. L. 3°,

' T. 78, W 5°, consolidada na art. 413' do
decreto n. - 3.084,. da 18W, apantadoa

'pelos' age', anotes- como lei- ofibmitda, diz,
é certo, que ao que receia que - outrem

Setembro -de ,...._,.......„..M3

o queira arrendar em sua pessoa ou tomar âiii
oecupar as suas cousas; poda pedir aegura s.
oa ao juiz per via do mandada prollibitoriCiO
etc. a Tera-- a porOm, entendido quanta ao r ...
cio de oirausa á passoa. que, si : parte dl
de a,utorda;id i o U1310 de sagurança é o 14' ...
b,:as-:Orpits, si de par Ocular —osternsos de Sas

js

gurança de que tratam as leiodoprocesso erro
minal.—T. DE Fluarss, Ca/Ls.a/a nota ao artigo
811, sobre o saguatio caso.

Para annullar os actos ou docisOses doa , atir
toridades administrativas da. União,• lesivos de
direitos individuaes, a leia. 224 da 10840 e.9.
.tatuiu, em seu art. 13, a acção sumularia e o
seu respectivo processo.

Denegando, pois, o mandado prohibitorici
requerido pelos aegravaufass contra o acto da:
autorida.la, que dizem lesivos do seus direi-

•tos, por inidafteidatle- do meioo decisão aura..
vada julgou cantorina direiba e jurisprudena
eia deste- Tribunal-	 T

Custas peloa aggrarrantes.
• Supremo TiObunal.Federala 9- de janeiro dei
1915.— H. do Spirito Santa, P. — Canuto
Saraiva, re"atur — AI. Hartinito.— André Ca*
talennti. — S:ibastiiim dá Lacerda:— Getrafirc.
do Cunha. — Pedro Lera., vencido. Não'. ha. lei
alguma no Civil' que. tenha abolida o man-
dado prahibitorioa boja- coma antigamente
applicavel tanto ás offensa:s. feitas ás . e0115.25
CODIO ás (citas: a. pessoa (a. Tatus, Deixo
trina das .tc &aRs,, el.- do T. za Firztrasta
§ 91 e notas: respectivas). De conformidade
com esta doutrina tem julgada o Siiprema Tri-
binai' Felaral (. O. KELLY, Manual: do Atei&
poudencia Federal', lug. 21.,, n: 1.193) ... Nem
do artigo 1-3 da lei. na 'na', do 1894.,- se pOde
deduzir que tenha sido navegada o antigo. pra-
eeita da legialação, patria, que estatuiu o in-
terdictoprohibitorior safado os• fins das duas
acções bem divoraas. — .L L.' atalho a Cámv.
pus. — Leoni. &unos. —ert. Natal. — Palrá
Nibielli — Oliveira Ribeiro. :

CARTA , TESTMULNITAIrn
Sigo despresaclos. os embargos em que se ancore

a ntesota tnateria Meta e: de dircitol(t
considerada. e juridicamente : resolvida. az
decim7o entbaijada. Intellkancia da Ord.
L. 8°, T. 47, pr. e § 4°. O recurso extra-
ordinario das sentenças dar justiças das Es- •
lados em ultima instancig sd é admissivel
nos i •Mri:014 termas do art. 52, III, §
diz Con,.lit,ti...ão • Fede.rat•

N. 1.5O2.— Matadas o discutidos os em-
bargos do fia. 50, oppostoa por °afilia Napoli
ao acárdão de lis. v, que denegou provi-
mento á carta tasteaminhavél que requerera,
por lhe haver o presidente, do • Superior Tri-
bunal de Justa-ai de Santa Catbarma negado
recurso exiraorditia..rio da decisão final do
referido Tribunal na causa entre a Fazenda,
do Estado e Miguel Napoli- e a supplica.ute ora,
mim rgante

Accordain rajeitar os embargos e confirmar
a deaisao emoargada; porquanto, o que se,
articula mies embargos, mataria, aliás', já alle-
gatla nas razões da carta testemunhavel, não
ilude os fundamentas do accórdão embar-
gado. Evidauteauente, o caso não é de-re-
curso extraorlinario autariaado pelo are. 59,
111, § 1 0, da Constituilaia Federal,—a jitstlatt
estadual não deixou .t.le appliear lei alguma
federal, e ao contrario•fundou a sua decisão
na Ord., L. 3°, T. 7. paa, e W 0. A °mbar-
gaute, que não-fora. citada, é certo,-tua inicia
da causa, o foi a requerimento,- da parto coa-
traria, antes da. senaança. do. 1"'

'sina houve a nullida por- supprldg não- re-
correu dessa sentença,. de que 	 Ostimada,
não sentiu n feitcaem. mstancia,„ appare-
cando-Shm antTo saiu guavalait a preceito, dia
citada. 0rd:a depois : com seu'. marido, que o
•acompanhara até •	 oxotara os reaursoo
'lapas de que porlia, usar. Essa sua pretençãog
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é sinadinissivet ex.-ri do mencionado § 4", em
vi tudo do qual é havida cmio presente a
'todos os termos da cansa seguida por seu
Ona.ide, dastie a sua chaeão para faliu aos
termos della.

A smteuça recorrida não deixou de ap-
.pliar lei federal, não cabendo, assim, o re-
_curso autorizado pela Constituição Federal.

Supremo Tribunal Federal, 16 de dezem-
bro de 1911, — 11. do Espirito Santo. P.—
1 -Aotato Sarait . a, relator.—Amaeo Caralcana.

Ramos.— G. Natal.— André Carel-
Tauli	 .11-artinho.— Sebastião de Lacerda.
:.---(0%,..•;ia Ribeiro.	 Godofre,do Cunha

rl n '(70.

CARTA TEATEMUNIUVEL

itão se temia conhecimento da carta testemu-
nharei por denegação de recurso extraordi-
nario pela justi n'a local ou estadual, si não
é ella ratificada mediante protesto no jui:o
seccional do Estado ou do District° — Lei
a. 2.21 de 1894, art. 8, §

' N. 1.877.— Relatada e discutida a carta
testemunhavel requerida por Fonseca Oliveira
& Comp. por lhes haver o presidente do Su-
perior Tribunal do Estado do kernatubuco
denegado recurso extraordinario ua sentença
de ultima instancia da Justiça cio Estado, na
"acção criminal que intentaram contra José
iunes Gomes, por cimo previsto na lei nu-
Mero 1.236, de 21 de setembro de 1901;

Accordam, preliminarmente, não tomar co-
nhecimento da carta, por não ter sido guar-
dada a disposição do art. 58, § 1°, da lei,
n. 221, do 20 de setembro de 1891, consoli-
dada no art. '759, parto III, do decreto nu-
mero 3.081, de 5 de .novembro de 1898, que
preceitúa que a carta testemunharei, impe-
irada por denegação da justiça local ou esta-
dual do recurso extraordinario, seja ratificada
mediante protesto nojuizo seccional do Estado
ou do Diatricto afim de serem os dons instru-
mentos apresentados ao Supremo Tribunal
:Cedera), que á vista deles mandará que seja

,1,pinado por termo o recurso, e que subam os

atitos, conformo fUr de direito.
Não tomam, portanto, conhecimento da

.earta testemunharei e condemnain os suppli-
t:antes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro de
el 5 — H. do Espirito Santo, P. — Cc1122110

Saraiva, relator. — 111. Murtinho. — Pedro
Lesa. — Peci, MijlehIi. — Lconi Ramos. —
Godofredo Cunha. — Sebastião de Lacerda. :—
G. Natal.

Foram votos vencedores os dos Srs. mi-
21ktrOS André Cavalcanti de Albuquerque e
Enéas Gaivão.

Juizo Federal cia Segunda Vara

JUIZ, O In. A.NTONIO ' J. PIRES DT: C. E .u.nuct-Enerc
—EsCraVÃO, OEMETERIO 61:1.51.1RÃES

Acção ()Minaria

Auture g , D. Ilenriqueta Minaberry Pereira
e Souza e outros; ré, a Companhia de Se-
guros Sul America.

Sentenea— Vistos e examinados estes auto;
sie acção ordinaria em que D. Ilenriqueta

• , Minaberry Pereira e Souza, viuva de Domin-
zela Martins Pereira e Souza, por si e sua filha
linenor pubere D. Clara Martins Pereira e
.Souza, seus filhos e genros Dr. Carlos Martins
Pereira e Souza, Dr. Francisco Martins Pe-

-roira e Souza, Dr. Francisco Tompson Flores,
José Flores Soares e Dr. Caio da Cunha Ca-
,valcanti reclamam da Companhia Sul Ame-
rica, com sede nesta Capital, o pagamento de

el00:000$ e juros, valor de um seguro ledo em

189,3, pelo referido Domingos Martins Pereira
e Souza. etc.; e

Considerando que sos autores, reconhecendo
(inc o segurado a partir do anuo de 1902
deixara de contribuir com as annuidades es-
tipuladas, fundam o seu pedido na conside-
ração de que o seguro pertencia ea, classe do;
que aoncedern um prazo de. graça ou prolon-
gamento», dei »is da terceira prestação por
um numero do atui rás cotrespondente ao das
annuidades pagas e assim dexia, a despeito
daquela falta, subsistir atá o anilo de 1912.

Mas,considerando que os autores igualmente
reconhecem e confessam que para occorrer
em parte ao pagamento do; premios vencidos
de 1896 a 1902 o segundo contralliu com a
companhia ré uni emprestiino, caucionando-
lhe a apolice;

Considerando que sogunw, clauSCIa ex-
pressa da apolice, insirument0 do contracto,

condieão para que o seguro possa gosar do
beneficio de prolongação que «a apolee es-
teja livre de dividas.;

Considerando que a apolee é a lei entre as
partes ([lazões dos autores a fls, 91), não foi
nem podia ter sido alterada nem modificada
pela circular impressa de fis. 11;

Considerando que isso mesmo reconhecem
ainda urna vez os autores quando invocando
esse documento pretendem que elle teria in-
duzido em erro o segurado, levando-o a
escusar-se do pagamento dos premios;

Considerando que se assim fosse o direito
1 dos autores seria o de pedir perdas e damnos,

originando-se então a obrigação da ré de
culpa de seus prepostás C jamais do contracto,
caduco pelo inadimplemento de clausula es-
sencial;

Considerando que seria de manifesta in'ustiça
imputar semolhante culpa á ré, quando é ,cer-
to que o segurado devia conhecer os termos e
as condições do contracto que celebrara e ze-
lar pelo cumprimento das obrigações que as-
sumira;

Considerando que essa hypothese é aliás
gratuita, pois que no documento do lis. 118,
muito posterior ao de lis. 14, o proprio segu-
rado, mostrando-se a par das condições do
seguro, se incumba de rebelar as adifificulda-
das» que determinaram o não pagamento dos
pie mios:

Julgo improcedente a acção e condemno os
autores nas custas do processo. D. Federal, 31
de outubro de 1011. — Antonio J. Pires de
C. .11buqucr:lue.

Carta prceatoria

Deprecante, o Juiz Federal do Estado de
Minas Geraes; deprecado, o Juizo Federal da
Segunda Vara do District° Federal. Devol-
va-se, pagas as custas.

Ececulico fiscal

Exoquente, a Fazenda Nacional ; executado,
Bernardo M. do Carvalho.-- Recebo a appel-
!ação em seus eireaos regulares e assigno o
prazo da lei para apresentação dos autos na
instanc-ia superior. •

Sarafflat i0 Criffle

Autora, a Justiça. Federal ; réos, ndga,rd
Augusto Vida 1, Virginio Angusto Pinto e Au- .
gusto Rodrigues Vidal.— Designe o escrivão
dia e hora.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Lindolpho
Mexo.— A' vista da defesa e documentos oiro-
re'ellos pelo denunciado e do parecer do
Dr. procurador regeito a denuncia e mando
que se archive o processo.

Autora, a Justiça Federal ; réo, José Leo-
reiro.— Archive-se.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Luiz Alves
da Costa.— Idem.

Interdicto prohibitorio

Supplicantes, Vasconcelos & Irmão; sup-
plicada, a Leopoldina Railway.-0 interdicto
prohibitorio é uma acção possessoria, é a
mesma acção de manutenção para resguar-
dar o possuidor da ameaça de turbação oh
esbulho (Laffayette Direito das Cousas § 18
lis. 3 a 21).

A acção possessoria intentada dentro do
armo e dia segue o curso summario, decreto
n. 3.081 de 1908, parte r arts. 409 e 412.

A aceão summaria de manutenção do Osso
tem uni processo especial em que se assigna
uni prazo ao réo para contestar ou para se
defender e não segue o processo da acção
commum ou geral (Acc. do Supremo Tribunal
n.• 1.129, de 7 de outubro de, 1911).

Por esses fundamentos indefiro a reclama-
ção de fls. 63.

District° Federal, 31 de agosto de 191);.--.
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção de deposito

Supplicante, Carlos A. Monteiro de Barros;
supplicado, Credit Foncier du Brésil.— Julgo
por sentenea a desistencia de lis. para que
produza os seus devidos e lega.es

Execução de sentenças

Exequente, o engenheiro naval capitão (10
de fragata Herculano Alfredo Sampaio; exe-
cutada, a União Federal.— DOS autos se veri-
fica que a execução não foi devidamente pro-
cessada.

Não foram os autos ao contador para a
conta, nem ao representante da Fazenda se
assi nalou o prazo que compete para embargos.

Assim, defiro o requerimento de f1S. 129.
Exequentes, DD. Ignacia Luiza, Barbosa de

Rezende e Francisca Eugenia Barbosa de Re-
zende ; executada, a União Federal.— Espe-
ça-se_o precatorio.

Exequente, Antonio dos Santos Costa;- exe-
cutada., a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense.— De conformidade com o arbri-
tramento de fis, cujas razões o fundamerittn;
adopto, julgo liquida a importancia de 78:000S,
afim de que sobro ella corra a execução.

Sequestro

Autora, a Fazenda Nacional ; ré, a Compa-
nhia Fabril S. Joaquim, em liquidação.—
miro o pedido de accórdo com o parecer do
Dr. procurador, nomeados os leiloeiros indi-
cados.

Execução de sentença

Exequentes, Manoel de Andrade Mello, 3
outros; executada, a União Federal. 	 -

Egregio Supremo Tribunal—Em sustenta-
ção do despacho agg,ravado invoco a jiirispru-
dencia deste Egregio Tribunal, que recusa
autoridade ao juiz da execução para registrar
embargos infringentes oppostos ao aceérdão
exeqUelk10.

Subam os autos para a instancia superior
no prazo da lei, etc.

District° Federal, 2 de setembro de 1915.—
Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

E.recutico hypothecario

• Autor, Credit foncier du Bresil et de FAme-
riga) du Sal; ré, D. Sylvia, de Magalhães. —
Julgo por c a penhora de lis., para
produza os seus devidos e legaes effeite.s.

Acções ordiaarias

Autora, a Unia° Federal; réos, D. Amelia
Christina Carneiro da Rocha e seu marido,
Gaspar Rocha.--Dê-se vista ao advogado dos
réos.

Autor, Joaquim Gonçalves Barbosa; réos,
A. Brazil & Comp.



Carta rogatoria

. Recorrente, o Tribunal da Villa Nova cie
ramalicão, em Portugal; recorrido, o Juizo
Federal da Segunda Vara do Diatrict° Fe-
deral.—Derolva-se, ficando traslado, pagas as
custas.

Acsáo ordinaria

Autor, commandante José .Manoel Mon-
teiro; ré, a União Federal:
• Sentença— Vistos e examinados estes autos
de acção ordinaria em que o capitão de fragata
Soisé • Manoel Monteiro reclama da Fazenda

cional 20 0005, a titulo de indemnização,
r ter reproduzido, sem o sou consenti-

tento, um mappa que sob o titulo de Schenza
da illunainação -da Costa do Brazil organizou
e fez publicar em 1907; e
' Considerando que «os direitos de autor de
qualquer obra litteraria ou artistica consistem
na faculdade quê só elle tem de reproduzir ou
autorizar a reproducção do seu trabalho pela
publicação, execução ou de qualquer outro
Insolo»;

Que «a lei garanto estes direitos aoonacio-
imas e aos estrangeiros residentes no 13razil,
nos termos do art. 72 da Constituição, -si os
(tutores preencherem as condições do art. 13»
(Lei n. 490, de 5 de agosto de 1898 art. 10);

Que segundo este artigo eé formalidade
„Incjispensavel para entrar no goso dos direitos
de autor o registro da Ribliothica Nacional»;

Considerando que, confessando o autor não
ter feito daquele seu trabalho o registro aqui
exigido, não ha como reconhecer-lha o goso
dos direitos alli definidos e quo sós podiam
legitimar a presente acção;

Considerando que o art. 21 de que se soe-
corre o autor não tem applicação á especie,
pois que não se destina a garantir a proprie-
dade, isto é, o privilegio da raprolucção dos
trabalhos desta clasoa, mas sim a defender a
reputação litterardo'' artistica ou seientifica
dos autores contra a accreschnos ou
suppressõas que passara. -correr por sua conta,
nos casos cru que a reproducção é parmittida,
ia por ter sido autorizado já por ter cabido a
obra no dominio publico

Considerando que o autor não demonstra
que na reprodueção de que reclama foram
eommettidas faltas que de qualquer forma
prejudiquem a reputação do autor da obra
reprod uzida

Que mesmo neste caso nenhum damno ad-
viria para o autor, desdo quando as reprodu-
eções não se apadrinham com o seu nome e
apresentain-se como trabalho original das re-
partições do Estado, por conta e sob a exclu-
siva responsabilidade dollas ;

Cousiderando que assim, quando por esse
trabalho executado no desempenho do uma
floração publica remunarada, attinante aos
4ils para que fera instituiria, com os elemen-
tos mie só ella podia dar, publicado com a de-
claração, que lho imprime cunho &lidai, de
que foi organizado em uma repartição do Es-
tado (»Organizado na Repartição da Carta
Maritima,» fls. 8) pudesse pretender o autor
mais do que a consideração e o merecimento
que se liga á competencia e ao zelo revelados
no desempenho do cargo, tal preterição esta-
ria prejudicada pelo inadimplernento da con-
diçass imposta no referido art. 13, da citada
lei n. 496 de 1893:

Julgo^ o autor carecedor de acção e o con-
demno ao pagamento das custas.

District° Federal, 2 do setembro de 1915. —
Antonio J. Pires de.C, e Albuquerque.

.• Acção °Minaria

Autores, D. Maria Luiza Teixeira do Ma-
galhães o seu filho Adolpho Teixeira de Ma-
galhães ; réo, Adriano Augusto Galo.

Sentença - Vistos e examinados estes-au-
tos do acção_ordinaria entro partes,D. Maria

Lniza Teixeira de alaaalhães e Adolpho 'Tei-
xeira de Magalhães, residentes no município
do Valença,Estado do Rio de Janeiro, autores
o Adriano Augusto Lopea, domiciliado nesta
Capital, réo.	 _ •

Alegam os autoras
Que por eseriptura de 19 de satembro de

1899, lavrada nas notas do tabelião Eva-
risto de Barros. nesta Capital, se constitui-
ram devedores da réo a titulo de emprestimo
da impartancia de 65:0008000 que, com os
juros, deveria ser paga em quatro prataacões
animes de 17:0005, 1 9 :3605i 21:9615 e
24:1575000 ;

Que além dos juros incluiclos nestas presta-
ções,outros não foram pactuados nem sito de-
vidos. parqiie o mutuo civil é gratuito, tendo
sido apenas estabelecido para a demora do
pagamento • a pana convencional de 6:5005

Que entretanto 'por erro ou ignorancia fi-
zeram já ao réo parealladamento pa rPamen-
tos que. acendam a 118:0005 e assim exce-
dem em 35:52:35915 a somina daquellaã
quatro prestaçaria.

Pedem que para os effeitos lagoas se de-
clare extineta a obrigação, condemnaoclo-se o
réo a restituir o que demais recebeu com rei
juros da mora contados da contestação da
lide em demito.

Contestando alegou o réo que pela clausu-
la 2a da escriptura se vÕ que foram conven-
cionados juros de 10 oi capitalizados annual-
mente;

Que esta intelligencia deram os AA. ao
contracto por mais de 15 annos e que não ha
meThw interpretaaão dos contractos do que a
lhe deaam as propinas partes;

Que seria absurdo admittir que • os juros
compensativos deveriam deixar de correr polo
facto de não pagarem os devedores;

Que não tendo pago os AA. as prestações
nas épocas ajustadas, contados os juros na-
qualla conformidade, estão ainda a dever-lhes
57:7485809, de conformidade com a conta de
Os. 60;

Roconvindo,
Pede que saiam conclamados a esse paga--

mento com os juros que se vencerem desde
12 de maio do correntc. armo e mais ao da
multa convencional. Na dilação probatoria
deplizaram o autor e réo.

Arrazoando afinal desenvolveramrespecti-
vamente os fundamentos juridieos do pedido
e da contestação.

Isto peste. o
Considerando que os factos articulados de

uma e outra parte não soffreram contestação,
e que assim toda a contonversia se m eilui a
interpretação do contracto de lis.;

Que deve -ser excluida desde logo a hypo-
these do constituir esse contracto um mutuo
gratuito, desde quando se reconhece que a
clausula 2', estipulou juros que, no caso de
ser feito pontualmente o pagamento, eleva-
riam de 65:0005 a 83:0005 a soturna mu-
tuada, dando ao mutuante um lucro do
.18 : 0005000;

Que só a taxa de 10 'a e a capitalização
annual dos juros podiam ter servido de base
para o calculo das prastaçOes na fórma e im-
por:anela ajastadas, e que assini se ha do ter
como certo que -iguala e esta foram adopta-
das na canvanção, embora não estejam ex-
pressamente declaradasa

Que, não se tratando de um mutuo gratui-
to, seria realmente absurdo admittir que de-
vessem cessar os . locara; • estipulados para o
mutuante desde que 03 mutuados viessem
faltar com os pagamentos a que se obri-
garam;
•Que tanto monos autoriza o contracto esta

o:inclusão, quanto é certo que a multa 'de
6:5005 foi ajustada, não, como se alega para
o caso de demora ou • falta dos pagamentos,
mas tão sóinente para o caso de ser o mu-
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tuanto levado a fazer judicialmente a co-
branco;

Que assim a interpretação que ha mais do
is atines vinham os AA. dando ao contracto
é a que define daquela clausula e que me- .
lbor corresponde ás natureza do Mesmo coa-
Cacto;

Que de accórdo com esta interpretação 05
AA., não tendo. pago uma só das prestaçõeS
nas épocas convencionaes, tiveram a sua di-
vida acrescida da importancia dos juros cal-
culados pela fórma assim indicada e estão
ainda obrigados por 57:71-88809 e mais á mul-
ta convencional, por se ter verificado a by-
potliese para que foi estabalocida:

Julgo improcedente a acção e procedente a
reeon vdraão.

Custas pelos autores.
District° Federal, 31 de agosto de 1915. —

Antonio J. Pires de C. e Albuquerque. ..

Acção szenzmaria

Autor, capitão José Soares de Almeida; réo,
Paschoal Segreto ; assistente, a União Fe-
deral.

Sentença — Pela presente acção orrlinaria
o capitão José Soares de Almeida, domiciliado'
em Niettioroy (Estado do Rio de Janeiro),'
proprietario da patente n. 6.839, do 13 de
dozembro de 1914; para uni apparellio deno-
minado «Alvas» «destinado ao sport do tiro
ao arva e a reclame em cinematographos»,
alegando que lhe cabe a prioridade no in-
vento e exploração desse apparallio, pode que
seja declarada rutila o patonto ri 4.515.,sobre
0 mesmo objecto cancedida a Paselmal Segreto, .
negociante estabalecido á praça Tiradentes
desta Capital.

O réo oppoz que a sua patente é anterior
a do autor, e reconvindo pediu que esta fosse
considerada nula, e depois de vistos e exami-
nados os autos:

Considerando que effectivamonte a patente
obtida pelo réo para o apparellio denominado
'ioalviiss é cerca de cinco aniles mais antiga
que a do autor, que esta ciraumstancia induz

presumpção tarai fl0 que aquelte e não a
este cabe a prioridade do invento ;

Que os documentos otrerecidos pelo autor
não illidem tal premuni-irão, pois que-uso se
referem ao alludido appa rolho, mas em ter-
mos geraes ao «Sport do tiro ao alvo»

Que se prevalecesse a excepção da illegiti-
mictado de parte opposta a reconvenção, cita
devia prevalecer tambran para determinar a
nulidade da aceito ;

Que raconheaida a lagitimidade do rén para
responder a esta nan ha como contestar-lhe
qualidade para reeonvir:

Julgo improcedente a acção e procedente a
reconvenção para o fim de declarando nulla
a patente n. 0.839, do 13 de dezembro de
1911, conderanar o autor ao pagamento das
custa..tr

ido Federal, 2 de setambro de
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

• Acção ordinaria

Autoras, DD. Ernestina da Rocha Dias Dio-
go e Isabel Maria da Rocha'Dias ; ré, a União
Fede 'ai.

Sentença — Vistos e examinados estes autos
de acaão ordinaria em que DD Ernestina da
Rocha Dias Diogo e Isabel Maria da Rocha
Dias, filhas do Dr. Luiz da 110ella Dias, ex-
funeoionario do Ministerio da Industria, como
director que foi e engonlieiro chefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro da labia,
pedem que. lhes seja reconhecido o dirair a
uma pensão correspondente á metade cl
denado de 9:6005 que percebia esto fumo--te.
navio na- opocha do sou falleciniento e cb que
Vira, na razão de um dia, mensalmente tes.
contada a sua contribuição para o montopitt,
cooderimando-se em. consequencia a Fazenda
a pagar-lhes, com os juros da latira, as Ufa.
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nc„asjçv vencidas e mais as que se vencerem
tre esta pensão e a de 3:600$ que estão
reebendo ; e
Considerando que os factos articulados no

pedido estão provados e não soffrerão contes-
tação
) Considerando que a questão de direito sus-
cita,sla nos atos está já resolvida pela juris-
jfildeneia do Supremo Tribunal em repetidos
tce4rdãos, que todos uniformemente decla-
aam_arbitraria a limitação das pensõos de
fi5114JVioao maxijuo de 3000$ o estatuem

qos pencionistaa compete, segundo a ver-
Ob." snterpretação do decreto n. 912 A,

31 dA outubro de 1890, que rege_ especie,
lt pensão igtial áineta.de do ordenado de

gio_houver sido descontada a contribuição
C-OnsidVando que ainda assim acaba cio de-

c1.4. o Mesmo F.gregio Tribunal na ultima
:4essao..de 2 do corrente. (appel. n. 2.501)
clespj.esau4 o novo argumento que se pro-
eilra. flienar no art. 83 da lei u. 2.812,
do 1911:

Julgo procedente a acção para o fina de
candemmir a ré no pedido, menos o de juros
da nxúra, e nas éu.stas.

Na fórma da lei recorro para o Supremo
Tribunal Federal.

District° Federal, 3 de. setembro. de 1015.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Summario crime

Autora, a Justiea Federal ;. réos, Antonio
de Souza àleirelles e Fausto da Conceição.

Sentenca —Vistos e examinados estes autos
processo crime em que é autora: a Justiça

Publica Federal e são réos Antonio. de Souza
Meirelle.s c Fausto da Conceição denunciados
eoino incursos na sycção do art. 22 da lei
2.110, de 30 de seteeslgo dó 1909, por te-
rem, para fim áinnafw,, moedas de prata
falests, etc.;

Considerando que todas as testemunhas do
ituetesito e do summerio áffirinam uniforme-
mente que em poder dos réos forem acha-
das as 22 moedas falsas que acompanham o
processo, sendo que um deites tinha ainda
e-Olusigo o bloco de metal igualmente appenro
:ibs autos e evidentemente destinado a falsi-
ficação dessas moedas;
• Que os ré.os não contestaram e antes con-
fe.eeerans o.facto

Qies de tudo se lavrou o competente auto,
q`iib está assinado pelos réos

Que assim liceu devidamente feita a prova
do facto xnaterial do dolieto

onside-rando que esse facto é da natureza
dãs'etelles que, envolvendo a presumpção do
dolo (res ipso ia se dolum, habet) constituem o
accusado, que se pretenda innocente na obri-
gação de provar a boa fé

Que os réos não fizeram essa prova e que
ao contrario as suas explicações inconsistentes
e inverosimeis vieram agravar aquela pre-
sumpção

Que as condiçúcs dos reos e a eircumstancia
de trazerem occulto o dinheiro falso que lhes
foi apprehendido concorrem por tornar certa
a afiirmação do libello, eliminando as ultimas
duvidas que ainda pudessem restar quanto ao
elemento moral do delieto

Considerando que a prova dos autos não
autoriza a assegurar que os réos procediam
Oe commum accôrdo e mediante psévio
ãjuste
;Considerando que ficou reconhecido no
summario, e sem impugnação da, autora, que
eram os réos menores ao tempo em quespra-
ficaram o crime
-Julgo procedente o libello para o fina de

40,1-idemnal-og a Ires annos e: quatro mezes
de prisão cellular e a perda da moeda appre-
hendida, gráO minimo do . art. 22 combinado

-?eom os ártá. 13 e '7°, paragrapho unico da lei
p. 2.110 de -30 de setembro de 1909, visto_

militar em favor dos réos a eireumstancia
altenuante do art. 42, 11 do Codige Penal.

Custas pelos réos.
District° Federal, 28 de agosto de 1915.—

Antonio 1. Pires de C. e Alb«querque.

CM° de Appellação

Sessão da Terceira Camara em 4 de setembro
de 1915

PRESIPLNCIA DO SR. DESEMBUIGADOR ATA1JLPII0 NA-
POLIS DE PAIVA — SLCRETARIO, SERVIU DUM-
NA3LENTE.0 OFEICIAL ELPIDIO.NVATSOti CORDEIRO-

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corptis

N. 1.007—Relatar, o Sr. desembargador
Frãneelino Guimarães; pacientes, Aurelio Pe-
dro Girati da Silva, Adiam Collins, Francisco
Yordatto, Fraucisco Luiz de França, José Fran-
cisco de Lima, Alfredo Gonçalves, Manoel lia-
mos e Waldemar Soabra. — Julgaram final-
mente pre:udicado, uuanimemente. Presidiu
o julgamento com voto, no impedimento oeca-
sional do presidente efieetivo, o Sr. desem-
bargador Eram:01Mo Guimarãos,

N. 1.008—lielator, o Sr. desembargador
Edmundo Riem; paciente, Mario Gaspar Seu-
na Brazil.—Presidia o julgamento com voto
o Sr. desentbargálor Franeelino Guiam:
rães

'
 no impedimento oecasienal do presidente

effeetivo.
N. 1.009—Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; paciente, Pedro Mar-
cellino Vieira .—Concederam a ordem para-
informações do Sr. lir. Chefe de Policia, pre-
sente o paciente á primeira_ sessão. Presidiu
o julgamento com voto, no impedimento ocea-
sioual do presidente effectivo, o Sr. desem-
bargador Franeelino Guimarães.

N. Lote (Precentivo;— Ileliitor, o Sr. des-
embargador El viro Carrilho; impetrante, Dr.
ye urgo Cruz, em favor dos pacientes Dr. Al-

fredo Lopes Cede, Fausto Gonçalves de Arau-
jo, Domingos José Lopes, Epipliallio Meirelles,
Rodrigo Gonealves Bastes e °devi° Kern.—

'Não tomaram do pedido, por ia-
com pelem . ia da Cantara, unanimemente. Pre-
sidiu o julgamento o Sr. desembargador
Francelino Guimarães, no impedimento ()oca-
sional do presidente effectivo.

N. 1.011 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Francisco Garcia,
João Epiphanio e Antonio Casares.—Coneede-
ram a ordem para infortnar,ties do Sr. Dr.
Chefe de Policia, unanimemente. Presidiu o
julgamento com voto o Sr. desembargador
Francelino Guimarães, na impedimento oeca-
sional do presidente effeetivo.

N. 1.012 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante, João Guiina.rães
Junior,em favor dos pacientes Maria Meirelles
e sua multier.—Coneederam a ordem para
informações do Sr. Dr. Chefe do Policia, una-
nimemente. Presidiu o julgamento com voto,
no impedimento oceasional do presidente effe-
etivo, o Sr. desembargador Francelino Gui-
marães.

N. 1.013 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Sizinio Terence da
Silva, Evaristo Lago; Francisco Garcia, Anta-
•nio Casaes, Antonio Paschoal Rickel, Antonio;
Comia Fernandes, Manoel Vidal, Alfredo

Castro, João Epiphauio, João Peres, Alleer1(ss̀.'
Rodrigues, Antonio Dias e Carlos Dias.—Coa-
cederam a ordem presentes os pacientes, id-,,.
formando o Sr. Dr. Chefe de Policia, muni--;
memento.

Recursos crimes

N. 250—Relator, o Sr.desembargador Fran-,,
celino Guimarães; recorrente,. Albino Geme .
Fontes; recorrida, a Justiça. — Deram. provi-
incuto para desclassificar o delido, pare. as
disposições do art. 303 do Codigo PenaL. mau.
dando que o pretor julgue na finena da lei,.
unanhuemente.

N. 260—Relator,o Sr. desembargador Elvieo,
Carrilho; recorrente, Antonio . Pinto Correia;
recorrida, a Justiça. — . Deram, provimento
para despronunciar o recorrente, unaniniS
mente.

AppellatVes crimes

N. 1.171—Relator, o Sr. desembargador.
Edmundo Rogo; 1° appellaute, Jay,mes Pinto ,
Cordoso; 2 appellante, Amado Monte Christo;
appellades,, os mesmos.—Negaram provimen-
to, unailimetneute.

N. 1.217— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, a Justice;
por seu promotor; apelado, Demeleelancs Ar-
tinir Vargas.—Negaram provimento-, una.ni-;
memento.

N. 1.2:10— Relatar, o Sr. desembarg,a4or,
Elviro , Carrilho; a.ppellante, Manoel Joaquim
Lopes; . appellada, a Justiça. — Negaram pro-
vimento, unanimemente.

Tambem foram julgados em sessão seen.sta,
os llecurso.s-eritues mi. 210 e 267.

-serram
N. 2e2—Relator, o clesombare'ador

da Rego.
rir MESA

Recursoscrimes

Ns. 257 e 201.

ACaS1DX0s VITELICADOS

Recursos-crimes

Ns. 250, 251 e 258.
PASSAGENS DE AUTOS

Recursos-crimes

Ns. 1.230 e 1.220—Ao Sr. desernbargadot
Francelino.Guituaéries.

N. 1.316 — Ao Sr. desembargador Elvirei
,

Carrilho.
N. 1.25.—Ao Sr. desembargador EdinundO,

Rego.
Embargos demandado

N. 800 — Ao Sr. desembargador Tavare4
Bastos.

EM MESA

Appeffieções crimes
N. 1.187.

Com DIA

Appditif:C7CS Criiii^9

Ns. 1.200; 1.271, 4.277, 1.283, 1.288,
1.295, 1.298,.. 1.322

'
 1.332, 1.337, 1.313e

4.327, 1.336, 1.369; 1.375 1.383, 1..225a
1.2514.1.201, 1..328,.1.331, esse:

Ettilalesos
Ns. 2)7e 1.312.

Leras reunidas)
•.ee SEDÃQ.3 PCBLICADOS

Appella(ó-Js crimes

Ns. 1. Iú, 1.251, 1.25'k, 1:218, 1.1.11: 
1.307, 1.291, 1.282, 1.319, 1.335. 	 -
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'Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

EDITAES •	 Diatricto,	 deu	 o seguinte provimento na re-
clamação	 apresentada	 pelos	 partidores	 do

Côrte de Appellação FON—Vistos em mesa, etc.
JUIZ : DTI SOU GOMES — ESERIVXO: RUA

PEREIRA

e Executivo

E,xequente, Nelson Rangel; executado,
Companhia Força e Luz do Campas.—Applicada

• a Pena de confessa a ré.

- Prestação de contas

Alvaro Ribeiro Bastos, liquidatario da fal -
lencia de Eliasa Francisco. Julgadas baa,3
as contas.

Fallencias

Rodolpho Soares Barbosa. 	 Nomeado syn-
dieo o Dr. Evaristo Marques da Costa.

A. F. Jacobina (Ss Comp. — Vista ao
Dr. Curador como pediu a /Is, 207 v.

F. Pereira da Cunha. — Deferida a pe-
tiçio de. Os. 305. Ao contador.

FreCU,00 por custas

Autor, José Fernandes do Fanais : ré,
Dr. Amorico Gaivão Buena. — Respondido o
agg•avo.

Luentario
e.00poldina, Tiooco de Carvalho, fallecida.—

.Cooverlido o juipmento em diligencia alim
• de ser junta a quàação do impo3to de pia

de agua.

Prestação de contas

"upplicantes, Luiz Gonesio Gomes e Fran-
raiseo Machado Dias, ex-liquidatariôs da fallen-
da do Josó oraingos. Pereira. — Deferida, a
petieão de fis, 52.

Supplicanto, Dr. Joaquim de Avellar Fi-
leira de Mello, inventariante do espolio de

o. Atuando, de Carvalho Figueira de Mello.—
Convertido o julga.rento em diligencia afim
de sor= dessentranhadoa os documentos do
fis. 81 a 00 e entregues a parte, coáigindo-se
a numeração de tis. dos autos.

15.-olifieoção

Autora, Iracy Doyle Costa Ferreira; véo, Au-
tonic 1lodrigue,3 Gomes.—Tome-se por termo
a declaraeão de Os. O.

Executivos hypothecarios

tsequente, Pedro Ribeiro; embargado, Fe-
lippe llorcos—Julgado deserto c não seguido
u agravo.

Autores, Francisco Sampaio Vieira (k.: Ir-
mão; is'ass, Luiaa Maria de Oliveira, viuva e
beraeiros do finado Bento Silva.—Recebida a.
appollarão tomada por urino a fls. '230 no
eflsito 13volutivo tão sómente.

Ver illeaexio da conta

Supplieante, Situou Firja,n;	 supplicado,
Gubaiu.—Julga.da verificada a conta.

Drectoko liypothecario

Autor, Manoel Antonio Pacheco Guimarães;
rtsos, herdeira; de Jeanie Chapet.--Julgada
por sentonça a dosistoncia tomada, por termo

Os.

leeculic0
Cxemientç>, Carlos Moraes de Almeida;

executado, Pedro Ferreira de Oliveira Amo-
rim .—Assiguia o respectivo termo o deposita-
rio indicado, Manoel da Silva Santos,

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações crimes ns. 4.225 anpollante Ricardo
de Carvalha, amolada a Justiça ; 1.230 np-
Pel lan te a Justiça por sou promotor, appol-
lado Manoel José da Silva; 1.200, appellante
Franfasco Fornandes, appellada a Justiça
1.071, appollante a Justiça, appollado Manoel
dos Santos Camara ; 1.277, a ppellante Elias St
Gallo, appefinda a Fazenda Municipal; 1.283,
apnellante Adolpho Ignacio de asilimpção, ap-
pelada a Justiça ; 1.288, appollante Itamiro
Abuso, appellada a Fazenda Municipal ;
appellante Fernandes Arguelles do Miranda e
outros, appollada a Fazenda Municipal ; 1.203,
appellanto Albino Marques de Oliveira, ap-
pelada a Fazenda 15funicipal; 1.208. appel-
la o te José Sh115:33 Ferreira socio da firma Si-
mões ds Tejo. appella da a Fazonda Municipal;
1.322, a ppellantes Corrêa (4s Sampaio. aOpel-
lada a Fasenda Municipal ; 1.307, appellanto
Standart Gil Company of Brazil, appellada a
Fazenda Municipal ; 1.328, appollante Manoel
Fernando?, Loureiro, appolla,da a Fazenda Mu-
nicipal ; 1.331, appellante Antonio Joaquim
do Souza, appellada a Fazenda Municipal
1.332, appollante Antonio Joaquim de Souza,
appellada a Fazenda Municipal ; 1.334, appol-
lauto José Gomes da Silva, apelada a Fa-
2onda Monicip s 1; 1.330, 1° appellanto Manoel
Ma rque3 Ma . ujo, 20 appellante Salvador Mu-
zielli : 1.337, appollanto Conrado Jacob do
Niemoyer, appellada a Fazenda Municipal
1.342, appellante Ra meu Marinho, appellada,
a Justiça . ; 1313, appollante Eustachio Chris-
piniano de Oliveira, appellada a Justiça ; 1.309,
apelante Antonio Alves Rozondo, appe.11ada
a Justiça ; 1.373, appellanto 'Mariano Cardoso,
appellada a Justiça ; 1.383, amolante Ade-
laide Maria da Conceição, appellada a Justiça,
serão effectuados na proxima sessão da 3° Ca-
tilara, no dia 11 do corrente moa, és 11 horas
da manhã ou nas seguintes. Secretaria da
c:Ode de Amolação, 4 da setembro de MS.

No impedimento °ocasional do Dr. secre-
tario, o official, Elpidio Waison Cordeio.

Côrte de Appellação.

Faço publico que pelo Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Côrte de Appellação
foram convocadas as Gamaras pa ea. reunidas
no dia 9 do corrente mez, ás 13 horas, jul-
garem os seguintes fritos: Embargos de nulli-
(fade, n. 2.946 (dosistencia), desistentes em.
bargantes, os he sdoiros do Bento Pinto de
Almeida; embargados, os herdeiros de João
Augusto Pereira do Amorims n. 1.586, em-
l narpntes, Francisco Mariano Machado e
D. Maria da Gloria Baldnino Capus; embar-
gados„Ioão de Araujo dos Santos e outros;
n.207, embarga,nte, Armando Soares Quartin;
embargado, Dr.Firino Alves Pereira; n.1.350,
embargante, Erma Pierno Perrin; embar-
gado, Fernando.

Secretaria da Côrte do Appellaeão, 4 de
setembro de 1913.-0 secretario, Es qristo da
Veiga Gonzaga.

Côrte de Appellaçãu

O Conselho Supremo da CUM° do Appella-
ção, em correição parcial em sessão extraor-
ditaria, limitem realizada e com a presença
das Srs. desembargadora Sá Pereira, pre-
sidente, Tavares. Bagtos e Pitanga, o do Sr.
Dr. Morae5 Sarmento, procurador çoval do

Accórdam os juizes do Conselho Supremo
em correicao parcial, julgar improcedente a
re,lamacão de fls. 8, tios partidores do juiza,
para o fim de manter o accórdão reclamado,
cujo fundamento subsiste em face do decreto
n. 10.291, de 1913 e da interpretação restri-
ctiva inhorente ás drsposiçoes legaes, que im-
põem maus, impostos ou penas aos parti-
culares.

Da epigrapho mesmo da serção VIII, ta-
bolla IV, Cl, do citado decreto «Actos dos Par-
tidoress, cotejada com o regulamento de
1871, se ré que o legislador actual teve em
vista não o serrratuario mas o acto que elle
vae praticar ou de facto pratica.

Acccre,sce que ao legisladora não. se pOde
attribuir o absurdo de por um acto que, no
maximo, custava em 1S7I. sessenta mil reis,
obrigar hoje as partes a pagarem quatrocen-
tos mil réis, como querem os reclamantes,
quanto havia já elevado estas custas a duzen-
tos mil réis, isto é, a mais de 110$ do que era
naquella epocha. E assimn mandam que se en-
tenda o cumpra o accórdão reclamado.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 191:;.
Sá Pereira, P. — T. Bastos. -- Pitanga. Fui
presente.— Moraes Sarmento procurador ge-
ral.

Está conforme. — O secretario, &avisto dct
Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De imimeira p.r(ua, com o 2» . azo de 20 dias,
2ntra renda e arremala-ão (los bens pr-
nhoradps a Henrique d'Espolungne e sua
mulher, ru) executivo hypolheeario que lhes•
move Asilettr Filipponi Farrulta, na fdria"

abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida. Russell, juiz do
direito da 1 , Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber que, par este juizo e cartorio
escrivão que este sob wrove so processam os
autos do executivo hypothecai .io em que é ex.
equente Arthur Filipponi Familia e executa-
dos Henrique d'I:spolunene e sua mulher,
nos quaes lhe foi dirigida a petição (14->

tetra seguinte : Excellentissimo senhor doutor
juiz de direito da Primeira Vara Civel.' Ar-
time Filipponi Farruela, na exocução hypothe-
cuia contra Henrique d'Espalungne o ou-
tros,lie.de a vossa excelloncia se digne or-
denar a expedição de edital de primeira praça
nos termos e com as formalidades legaes. P.
deferimento. Rio, trais de agosto do mil no-
vecentos o quinze.—P p., Alfredo Lopes da,
Cia:. (Estava devidamente salada.) Despa-
cho : Sim, em termos. FIM de Janeiro, trese
do agosto de mil novecentos o quinzes—Mis:-
do Russell. Em virtude do que se passou o pre-
sento edital pelo teor do qual o porteiro dos
anditorios trará a publico pregão do V01111 o
arrematarão em primeira praça deste juizo,
no dia sei; do setembro proximo, AS dom
horas, após a audiencia do estylo, no FOrtillt,

rua Menezes Vieira numero cento o cincoen-
ta e dous, Os bens penhorados a Henrique
d'Espalung,ne e sua niulher, os quaes constam
da avaliação junta aos autos, que é do teor
seguinte : l'redio de sobrado, sito á avenida
Atlantica numero novecentos e oito, em Co-
pacabana e edificada em centro de terreno,
dividido da linha da avenida por baldrame
o pilastras (Iss psslra núa com portão dc ma- .

111'1	 1	 1	 i
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gira e balaustrada.de cirnento,tendo na fren-
O. da fachada varanda ladrilhada que se eleva
é o pavimento superior,. sendo o que cor-

esponcle ao primeiro pavimento, com cola-
innas de cimento, e o que corresponde ao sc-
gundo pavimento com grades de madeira, e
na, fachada propriamente dita ditas portas no
primeiro andar e no segundo pavimento tama
bem duas portas todas com portadas de ma-
deira, platibanda circular, sendo a cobertura
formada por um amplo terraço. Entrada
principal em recuo da linha da fachada, com
escada de -marmore, correspondendo a esta,
no andar superior, uma janella de peitoril
com portadas de madeira. As divisões con-
Sistem no porão que é formado no subsolo
em quatro compartimentos ladrilhados e for-
rados; no primeiro andar, saleta e vestíbulo
da escada, duas salas, forradas e assoalhadas
banheiro, capa, cozinha e W. C. de accardo
com as posturas em vigor, no pavimento su-
perior, vestibulo da escada e tres quartos for-
rados e assoalhados, W. C. e terraço com es-
cada para o terraço formado pela cobertura.

- No quintal, pequena edificação dividida em
banheiro W. C. e tanque para lavagens. O
predio mede de frente, inclusivo as faces em
recito, nove metros e quarenta centimeiros por
doze metros e oitenta centimetros de fundos.
O . terreno hoje pertencente ao predio esti por
ambos os lados dividido com muros, estando
Pelos fundos, que por sua vez faz frente para
a rua Doutor Domingos Ferreira, diVidido com
muro de pedra nua e tijolos com portão de
madeira, medindo de frente doze metros com
igual largura na linha dos fundos; pela lateral
diraita, vinte equatro melros, e pela esquerda
vinte e quatro metros o trinta centiine-
aros. A construcçãe é moderna, de pedra e
cimento Laffarg, com as divisorias de estuque.
Ao predio deseripto e respectivo terreno de-
ram o valor de quarenta e cinco contos de
reis. Lote de terreno com bemfeitorias, sito á
avenida Atlantica, em Copacabana, sem nu-
mero, esquina com a travessa Santos Expedi-
to e fundos para a rua Dr. Domingos Ferreira,
confrontando pela lateral direita com o muro
pertencente ao predio numero novecentos e
oito da dita avenida Atlantica, medindo de
frente quarenta e oito metros e eincoenta
centitnetros com igual largura na linha dos
fundos, que por sua vez faz frente para a rua.
Dr. Domingos Ferreira, pela face da travessa
Santos Expedito vinte e tres metros e vinte
eentimetros e pela face lateral direita vinte
e quatro metros o trinta ceniimetros, tendo o
canto em recuo no angulo da rua. Dr. Domin,.
gos Ferreira com a travessa Santos Expe-
dito dons metros e quarenta centimetros
e na dita travessa com a avenida Atlan-
tica does metros. Nestes termos, exis-
tem como bemfeitorias as fundações
para um predio, bem como alicerces que
deveriam dividir os terrenos para constat-
e-Aos futuras, além de um lote de cantaria e
um outro de pedra britada. Outrosim, uni
tosco barracão coberto com zinco para abrigo
de materiaes. Ao lote de terreno com as re-
spectivas bemfeitorias .deram o valor de qua-
renta e oito contos e quinhentos mil - réis.
Importa a presente avaliação na quantia
total de noventa e Ires contos e quinhentos
anil réis, preço por que vão os ditos bens a
esta primeira praça. E quem os mesmos bens
quizer arrematar, devera comparecer no dia,
hora e local acima 'designados, afim de
tac legar a praça gale será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por tres
dias. E para constar, passaram-se este e outro
de aguai teõr, que serão publicados e afii xadoaa
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade

• do Pd° . de Janeiro, aos quatorze de agosto da
anil novecentos ,e quinze.-E eu, Barttlet Jarnea,
escrivão, o subscrevi. Alfredo de Almeida
lignell. Está conforme :--0 escrivão, Barttlet
james

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia. de Vicente David e deão Sultana

ATISO , AOS careoBES

De publicação da sentença, que declarou aberta
a fallencia 'dos gegociantes WOOttlt3 Davál e
João Sultana, estabelecidos á rua 24 de
Maio n. 168

O Dr. MUNI° de. Almeida Russell, juiz
de direito da Primeira Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Chuchri Yazeji, devida-
mente instruido e depois de preenchidas as
formalidades topes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Vicente David e João
Sultana, estabelecidos á rua 21. de Malan. 1118,
por sentença deste juizo, de 27 de agastada
1013, ás 12 a'2 horas da tarde, fixando o seu
termo para o g eflaitos legaes de 30 de junho
de 1913. Foi nomeado syndico o credor Chu-
chri Yazeji, residente á rua da A lfandga n. 133,
ficando os credores da dita firma fallida, notifi-
cados pelo preaente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a. declara-
ção de áus eruditos, acompanhada dos re-
spectivos titulos; e,. outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será reali-
lizada no dia 27 de setembro de 1915, ás 13
horas, na sala das audialicias,no Fortim desta
cidade, á rua dos IOValidW II. 132, tudo nos
termos do art. 17, 1E, 80 e 82 e seus paragra-
phos da lei D. 2.02, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, a 1 de setembro de 1915. Eu, Ba•tlett
Jantes, escrivão, o SUbS,CreVi.----A lfreclo de Al-
meida-Russell. (Está conforme.)-0 escrivão,

—
Bartlett JaMeS.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De convoca ão dos credores da fallencia da
Companhia Brazilia, na fdrma abaixo

()doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de fallencia da Companhia Brazilia, nos
quacs lhe foi dirigida tuna petição pela Com-
panhia Brazilia, representada por seu admi-
nistrador, doutor Henrique Sanar, pedindo a
convocação de seus credores para se reuni-
rem afim de deliberarem sobre a concordata
apatsentada.

Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teia' do qual se convocam os cre-
doras da fallencia. da Companhia Brunia, para
,e reunirem e deliberarem, na sala das audi-
alteias deste juizo, no Fortim, á rua Menezes
Vieira numero cento o cincoenta e dons, no
dia vinte (2.0) do corrente, ás treze horas, so-
bre a proposta do concordata, apresentada
pela companhia Brasilia, representada por seu
administrador, Dr. Ilenrique Sauer, median-
te as clausulas e condições seguintes: I, os cree
dores chiragrapharios, cujos creditas foram
competentemente verificados e admittidos no
passivo, receberão dons por cento sobre o va-
lor respectivo, pagaveis em dinheiro de con-
tado, quinze dias altas, a homologação da con-
cordata, imputando quitação plena á fallida ;
11, os debeiduristas recebeilo,o dividendo de
scss2nta e cinco e dons terços por cento so-
bre o valor nominal das debentures emittidas
cmn novas acções da companhia, acções qua te-
rão o valor. nominal de duzentos mil réis cada
uma, limaclo . o novo capital social, dest'arte,
reduzido a quatrocentos contos de réis, e im-
portando a acceitação da proposta quitação
plena do einprestium de seiscentos contos de

1

 réis e autOriaaaão dos obrigacionistas áasocia-
dado para o cancellamento da inscripção Ity.
pothecaria respectiva, sob pena de, á revelia,
se proceder como fôr de direito E para coar

,star, se passaram este e outros de igual teor,
que serão publicados e afixados na fôrma 4
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos quatro de • setembro de mil nove-
centos e quinze. Eu, BartlettJames, escrivão,
o subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.—
(Está coam-1110).—C' escrivao, Bíblica Jcci.cat

Juizo de Direito da Primeira' Var
Civel

Fallencia, do Sá Guimarães c.: Comp
AVISO AOS ellEDORES

O escrivão Bartlett James communica, aos
credores da fallencia.. de Sá Guimarães 4Sz
Comp. que a. assembléa foi adiada para 1.)
dia 21 do corrente,, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 3 de setembro de l91.---
O escrivão, Bartlett Jantes.

Juizo de Direito da Segunda Vara
•	 Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dia,
para renda c arrematação do predio nu-
mero 219, da rua Dr. Garnier, penho-:
rado a D. Maria Emitia da Cunha pela
Sociedade União Deneliciente Vinte e Se ia
de Julho

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da 23 Vara Civel do District° Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
etc.:

Faz saber aos que o. presente edital de pri-
meira praça virem ou deite conhecimento ti-
verem que no dia 9 de agosto do corrente
anuo, ás 13 1 je2 horas, logo após da audiencia
do costume, ás portas do Forma, á rua Manca
aos Vieira ia. 152, onde funeciona cate Juizo,
o porteiro dos auditorias trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem anais
der e maior lanço (ai/brecar o predica da rua.
Dr. Caiador 210, avaliado por 16:00015;
cuja avaliação é do téor seguinte: Predica as-
sobradado com pavão habitarei, sito á rua Dr.
Garider n. 210 (Freguezia do Engenho Novo).
Edificado em centro de terreno, este dividi-
do da linha da rua par baldrame.; e pilastra
de tijolos com gradil e portela.; da fer-
ro, tendo na fachada na parte correspone
dente ao porão dons reezzaninos gradeados'
e uma pequena porta c na parte assobradadita.
Ires janellas de peitoril com portadas de cana'
tada, em fôrma de chalet e conerto com toa
lhas francezas. Entrada principal do lado
reito, com escadas do cantaria, varanda
drilhada e coberta, para onde deitam duaS
portas. A construcaão é de vez de tijolos so-
bre baldrames de pedra e cal, achando-se dia.
vidido em duas salas, tres quartos e corredor
forrados e assoalhados, cosinha o privada
drilliadas, e o porão em seis comparthnentea
cimentados e sem forros. No quintal em aapaa
cada existe uma pequena edificação da fiou-
tal de tijolos coberta da, telhas francezas. divi2
dida em dois . compartimentos assoalhados d -
em telha vã e pequeno puxado com casinha'.
cimentada, tanque para lavaras o privada:
O predio mede da frente sete metros e trinta
cantiinetvos, por nove metros e dez centand7-',
tios e o puxado mede seis metros e seazanta
centimetros, por quatro metros e cincoenta
centátnetros. O terreno medo do frente se.'
guiado a escriptura dezeseto metros e setenta
centimetros, com igual largura na linha dos
fundos e de extensão quarenta e oito metros:
Achando-se cercado com muros de quem dé
direito. AO terreno do peedio deseripto (Manga

-o valor de dezesCis contos. Rio de JancaLaaa
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&julho do 4ei3.— rito Dias de Moraes.—
OsCar Eacelftio Roélriques faro. (Estava sei-
141U). o referido prodio vae á praça a . eque-
rimento .1a exequente para parente da.
Ilypotheca executada, P será vendido a qiient
mais dér e maior lanço offerecer sobre a ava-
liação de U:000$ Quem quizer arrematar o
dito preclio o respectivo terreno compareça no
Jogar, dia o .ora designados, onde será elle
'vendido a quem mais titSr e maior lanço ofe-
recer sobre a dita avaliação. E para cense ar
mandou passar o presente que será afixado
no lagar do costume o publ . cado pela impren-
sa. Dadcto passado nesta Capital Federal, aos
16 de julho de 1915. E oe, Jose Candido de
Barros, o subscrevi. — Antonio Paalino da

— Confere, Josd Candido de Barros,
CSCr•rvão,	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citaelio eein o pralo de 10 dias, na rima
abaLro

O Dr. Antonio Pauhno da Silva, juiz de di-
reito da 2e Vara Civel do Distrieto Federal,etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
bem como par parte do Dr. Joaquim Jose da
Si/ Santog, ox-syndice da massa falda de
Francisco Machado de Souza, foi requerida a
:sua prestaeão de pontas com citação com o
ja'azo do 10 dias aos interessados, para, dentro
daquelle prazo, apresentarem as implignações
que entenderem sobre as contas apresentadas,
de conformidade coro o art. '71 §§ 1° e 3°, da
lei n. 2.024, de 1008. E para-constar pneeiram-
se este e outros de igual teór, que serão publi-
cados e Olhado, na eitena da lei. Dado o
paeado nesta Capital Fede ral, :les 28 do
aceso) de 1915. Eu José. Candidn de Rume,
escrivan, o stibe,trevi. — Antonio Pa.alino da
Silva. Confere. José Candido de Barros, es-
cri 5 30.

Juizo de Direito da Tenceira Vara
Civel

ra. nencia de J. rranciszo Coelho & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Dc publicação da Rentença que declarou aberta
a falfeneia dos negociantes J. Francisco
Coelho (.5. Comp., estabelecidos com com-
mercio do scecos e molha is á rua Sorocaba

32, nesta eaud-?, na f(irma abaixo.

.0 Dr. José. Ovidio Marenndes Romeiro, juiz
de direito da Tergelra Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Figueiredo Caminha &
Comp., devidamente instruido a depois de pre-
enchidas as formalidades Ingaes. hoi declarada
aberta a Meneia dos negociantes J. Francisco
Coelho& Comp., t3stabelecidos com comtnercio
de serros o molhados á rua Sorocaba n. 32,
nesta cidade, por sentença deste juizo de 1 de
agosto do PM, ás 14 horas, fixando o seu
termo para os effeitoe legaes cio 19 de maio
de 1915, ficamlo Os credores da dita firma
reflicta notificados peio presente para, den-
tro do prazo do 13 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditas acom-
panhada dos respectivos titules; e, outro-
sina, ficam 09 reá:rides credores convocados
Ora a primeira assembléa da presente fal-
Macia que será readizida no dia 6 do setem-
bro do 1915, ás 13 horas, na sala das audien-
rias, no Foram desta cidade., à rua dos Invali-
dos n. 152, tudo nos termos do arts. 17, 18,
80 e 820 seus paragraphos da lei n. 2.021, de
17 do dezembro de 1008. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de agosto do
1915. Eu, Manoel Estanislão Cruz Gaivão, es-
crivã .), o subscrevi.— José Ovidia Marcondes
Boateiro	 •1

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivel	 .

Fallencia de J. Marques & Freitas,

AVISO AOS ceeeones

Dc publicação de sentença que declarou aberta
a faliencia doe negociantes J. Marques Ç).
Freifite, estabelecidos com negocio (le seecos
e molhados á voa Mui:: e Barros n. 356,
nesta cidade, na teima abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do direito da 3a Vara Girei desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos devidamente
instruido, e depois do preenchidas as fo rma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallen-
cia dos negociantes J. Marques & Freitas es-
tabelecidos com negocio de seccos e molha-
dos á rua Mariz e Barros n. 356, nesta cida-
de, por sentença deste juizo do 30 do agosto
de 1915, ás 14 horas, fixando o seu termo
para os efeitos legaes de 10 do julho de 1015.

Foraln nomeados syndicos os credores Tei-
xeira Borges & Comp., ficando os credores da
dita firma fallida notificados polo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus era-
ditos, acompanhada dos reepectivos titules; e,
outrosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assombléa da presente
fallencia. que será realizada no dia 30 de se-
tembro do 1915, ás 13 horas, na sala das au-
diências, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo no; termos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio do Janeiro, aos 31 de agosto
de 1915. Eu, Manoel Estanisláo Cruz Gai-
vão, escrivão, o subscre‘i.—Josee0eidio Mar-
condes 1101nell'O.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rallencia de Pinto Palmeira & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicaeão de sentença que declarou aber-
ta a [alteada dos negociantes Pinto Pal-
meira 4- Como., estabelecidos que foram á
arenido Passos, nesta cidade, na. forma
abaixo
O Dr. José Ovidio Mareondoe Romeiro, juiz

do direito da 3° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que a requerimento da Sociedade Anony-
ma Estabelecimento Gratry, devidamente in-
struido, e depois de prehenchidas as formali-
dades legaes, foi decla eada aberta a fallencia
dos negociantes Pinto Palmeira & Comp., es-
tabelecidos que foram á avenida Passos,
nesta cidade, por sentença deste juizo de 30
de agosto de 1915, ás 11 1 12 horas, fi-
xando o seu termo para os efeitos legaes de
12 de agosto de 1915, ficando os credores da
dita firma Unida notificodos pelo presente
para, dentro do prazo do 15 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de. seus ceedi-
tos, acompanhada dos respectivos titulas ; e,
outrosim, ficam os referidas credoras convo-
cados para a primeira assetublea da presente
fallencia, que será realizada no dia 1 d.o ou-
tubro de 1915, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no Fortim desta cidade, á rua dás
Invadidos n. 152, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.021,
do 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade Rio do Janeiro, aos.31 de agosto
do 1915. Eu, Manuel Estanislau Cruz Gaivão,
escrivão, subscrevi, — JosJ Ocidio Marcondes
Romeiro.

-Juizo de vireito da Terceira Vara
Cível

Da citação (los credores de Margarida Gon-
çalves, estabelecida nesta praça com cora-
mercio de armarinho e chapéos á rua Ara-
reehal Florirmo Peixoto o. i4 c 2/6 e a.
quem interessar possa, para se/corja do
pedido de homologa-ão de uma concordata
preventiva. feita pela mesma, para que
possam re :C" ÇOMCSquer reclamações,. fi-
cando desde logo convocados para a as-
sembléa que terá lagar no dia 30 de setem-
bro de 1915, tie 1,1 horas, no 17 'rum,
rua Menezes Vieira, antifia. dos Inralidos,
ti. 15'2, afim de deliberarem sobre o mesmo
pedido.

0 Dr. José Ovidio Marcondes Ronleiro,
juiz de direito da 3° Vara Civel, neste Distri-
ct° Federal:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por elle se citam os credores da mem-
ciante Margarida Gonçalves, estabelecida
nesta praça com commereio de arma -in flo o
chapéos a rua Marechal Floriano Peixoto
n. 214 o 216, e a quem interessar pisa.,
para sciencia do pedido de bornal ,gação do

; concordata feita p referida egociante,
para que possam reclamar o que fer a bem

• de seus creditas e interesses, em cuja propos-
ta constante de sua petição iniil, pro-
põe a devedora impet rante pagar aos seus
credores 25 ",ç por saldo de seus erelitot,
dinheiro, 48 horas depois de passai' em Mi-
gado a sentença que homologar a roecoelata,
offerecendo como garantia o seu activo, e em
assim para sedeneia da nom e a . ão dos e ‘m-
missarios Antonio A. Simão, Ferreira S.k-na
& Comp. e M. J. de Agnia susp msas as
execuções contra a devedora por credens
sujeitos aos eflbitos da concordata. nutmsini
pelo presente ce .sacram-so os c .er1 ires da
dita impetrante e a quem interessar possa
para a aesemblea que terá lagar no Forum, á
rua Menezes Vieira, antiga -na dos h:vali !os,
n. 152, na sala das andiencias, nn dia 3m do
setembro de 4915, ás 43 horas, afim do pro-
ceder-se sobre o pedido do hernoloeação
referida concorda-a, sob pena de, á revelia,
se proceder como t;ur de direito, turfe na fe
moa da lei n. 2.024. de 17 de dezembre
1908. E para que acene a noticia a todos
mandei passar este e mais doua de igual teor,
que serão publicados pela imprensa o um
delles afixado no logar publica do costume.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 3 de setembro de 1915. Eu, Manoel
Estanislau Cruz Calva() escrivão, o subscr
vi. — José Ovidio Maccondcs Romeiro.-

Juizo de Direito da Quarta Vara
eive!

Fallencia de Manoel de Freitas Lourenço

AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Silva 'Pereira communica aos
credores da referida fallencia que a assom-
blea foi adiada para o dia seis do corrente, ás
trese horas, no edificio do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152.

Rio do Janeiro, 3 de setembro de 1915.—
0 escrivão, Olympio da Silta Pereira.

Juizo de Direito da Quinta Vara:
Cível

De convocação dos credores da falte nela (ta
Sociedade Anonyma Progresso, na lórma.
abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz de direita da 5° Vara Civel do Distrieto
Federal, etc
• Faz saber que por parte do liquidatario da
tallencia. da Sociedade Ationyan Proseei"

Setembro de 1915	 9551 
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ihafoi dirigida. a petiço do. teor seguinte:—
Elmo. Sr. Dr. juiz da- 5' Vara Civel: O
liquidatario dos bens da. Sociedade Anony-
ma Progresso; estando a findar o prazo para

liqpidação dos bens da. massa. que 'leo ponde
ser ultimada apezar : dos esforços do suppli-
cante, requer a V. Ex. a prorogação desse
prazo por mais um mez, termo dentro do
qual terá.terminado a liquidação já encetada.
P. deferimento. Rio de Janeiro, 31 de agos-
toale 1915.—Alfredo de Paula. (Está devida-
mente salada). — Despacho: J. Convoques
se a assembléa para deliberar sobre o pedido.,
no dia 13 de setembro corrente-Rio, 1 de
setembro de 1915. — Carvalho e.Mello.. —EM
virtude do que 33 passou o presente. editar pe-
lo teor do qual ficam convocados '03 credores
da fallencia da. Sociedade Anonyma Progresso
para ae reunirem na 'saLa das audiencias
deste juizo,. no Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, no dia 43 do corrente soez do setem-
bro,, á 1 hora da. tarde, afim da deliberarem
sobre o pedido constante da petiçã,o acimt.
transcripta, sob pana de,, á revelia, se pra-
Ceder como fôr de direito. E; para constar,.
passaram-se este e- outrowde igeal têor, que
serão publicadcs e aftleados na termo; datei.
D'ada e passado nesta. cidadeale. Rio. de Janei-
ro, em 2 de setembro de 1915.—Eu, Jacintho
Teixeira Pinto,.(13C21W.0 interino; subscrevi.—
Luiz Augusta da Conlalha e Meilbe (Este de-
vidamente senado)._ Está. conforme.. —O escri-
vão: interino, Jacintho Teixeira . Pinto.

•
,e••n••n=9

Juizo de Direito . da Quinta Vara
GIvel

Penuda de Zacharlas Sultamun, Irmão Si

Comp;

iiv/S0 AOS CItEDO929

Dezpubliçação de sentença que declarou aberta
a italencia dos negociantes Zacharias Salta-
mun, Irmão 4. Comp., estabelecidos a rua
Archias Cordeiro n. 446„cám negocio de
fazendas e armarinho; nalórma abaixo,

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5e Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que e presente adilai virem
que a requerimento de Ferreira Serpa &
Comp., devidamente instruido, e depois de
preenchitias as formalidades legaes foi decra-
rada aberta a falanda dos negociantes Sa-
charias Sultamun, Irmão & Comp., estabela-
eidos á rua Archias Cbrdeiro n. 446, por sen-
tença deste juizo de 27 de agostõ de 1015, ás
13 horas, fixando o seu termo para os chitas
legaes de 2 de julho de 1915. Foram nomeados
syedieos os credores Ferreira Serpa St Comp.,
residentes á rua cia Quitandain. 89, 'ficando os.
credores da dita firma falida notificadas pelo
presente para, dentto- da prazo de 20. dias,
apresentarem aos syndieos a declaração. de:
seus credites, acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosime ficam os referidos arado-
res convocados para, a primeira.assernblea da
presente fallenma, que será realizada no dia
1 de setembro de 1915, ás 43 112 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalidos . n. 152, tudo nos
termos dos . arts. 1ie18., 80 e 82 e seus §§ da.
Lei n. 2.024, de ti de dezembro da 1'9Q8e
Dado e passado nesta cidade do Rio da Ja-
neiro, aos 2 de setembro de 1915. Eu,. lacete-
tho Teixeira Pidto, escriveó interitros. sub-
screvi- — Luiz Augusta de Carvalho elTell&.
Eia)/ cenrorme.—Ce escrivão interino, 4mb:tiro
Titixeira Pinto

DIARIO OFFICIAL

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Costa & Carvalho

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou res-
cindida a concordata e aberta a fallencia
dos negociantes . Costa d• Carvalho, estabele,
ciclos com negocio de fazendas á rua do
Hospicio n. 87, na fdrma abaixo

O Dr. Luiz Augusta de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5e Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerhuento• de Jose Cardoso Lopes.
devidamente instruido, e depois de preen-
chidas .as formalidades legaes, foi declarada
rescindida a concordata e aberta a fallencia
dos-negociantes Casta, & Carvalho, estabele-
cidos á rua do Ilospicio n. 8'7, par sentença
deste juizo de 20 de agosto de 1915, ás 13 ho-
ras, fixando o Sell termo para os effel.
tos logaes do 20 dejulho de 1915 foi no-
meada syndico o credor José Cardoso Lopes,
residente á rua da. Alfandega. n. 50, ficando
os credores da dita firma falida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditas, acompanhada dos respecti-
vos titules; e, outrosim, ficam 03 referidos
credores convocados para a primeira assem,
blea da presente fallencia, que será reali-
zada no dia 18 do setembro de 1911e, ás 13
horas na sala das audieucias, no- Fórum
desta cidade, á rua dos Invalides o. 152,

'tudo nos termos dos arte; 17,- 18; 80 e 82 e
seus parae.raphos da lei u. 2.021, de 17 de.
dezembro do 1908. Dado e passada nesta ci-
dade do Buo de Janeiro, aos 30 de agosto da
191e. Eu, Jaellitto Teixeira Pinto, escrivãa
interino, o subscrevi —Luiz Augusto de Car-
valho e Mello (Está conforme). — O escrivão
interino, Jacintlio Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Isallencia da Miguel Nicolau Sultana
AVISO AOS CIIEDOIIES

De publicação da sentença que deetalowaberta
a fallencia do negociante Miguel Nicolau.Sid-
tani, estabelecido á rua - Vinte e Quatro

• d. e Maio n.168, com negocio de fazendas e
armarinho na ((Irma. abaixo

Setembro. de 1915..4'1
de 17 de dezembro de 1908. Dado e•passado
nesta cidade die Illa de. Janeiro, ao de se-
tembro de 1915. Ete• Jacintho Teixeira Pinta,
escrivão • interino subscrevi: Luiz Augustwele
Carvalho a MelIM Está. conforme. O escrivã'o
interino, Jacintho . Teixeira Pinto.

11n•••••

Juizo de Direito da Sexta Vara CiveL.

De oublicajlio da sentença que declarou aber-
ta a fallencia• dos. negociantes Valim Assad.

- d, Tonam, estabelevidos á rua Barão de S:
Falia: as. 93
G Doutor asaria da Silva. Pereira, juiz do

direito dá 6a Vara Civel- do District° Federa)
etc..:

Faz saber que a requerimento do Antonio
Bumadrar, devidamente instruido na fórma
da lei n. 2.021, de ri de dezembro de . 1908,
e depois das necessarias diligencias, foi nos
termos da :art.. 232. do) decreto n. 737,. de
25 de novembro do 18e0, per sentença deetd
juizo, de hoje, ás 13 horas,decretada a falleif
cia de Valho, Assad & Irmão, fixando o sati
termopara os effeitos legaes do 5 de julho
do corrente atino, e mareada o prazo_ de 15
dias para os credores apresentarem aos syn-
dicos.adeclara:ção% de seus creditem acompa-
nhada dos respectivos : titulos e designado o
dia 4 de outubro proximo, ás 13 horas, para
ter legar a le assemblea dos credores, na sala.
das audiencias do FtlrUtrt, á rua Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Invalidas. Dado e passado
Resta cidade do Rio) de Janeiro, aos 2 de
setembro- de 1015.—E eu, João- de Souza Pint?
Juniore escrivão-' . subscrevi.—Cezario	 Silt‘
Pereira. —Rio dÁgy Janeiro, 2 de setembra da
Dele—João de Souza Pinto Junior.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direiro da tia Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de. Ferreira . Serpa 8r
Comp. devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legam foi decla-
rada aberta a Palanca do negociante Miguel
Nirolau Sultani, estabelecido á rua Vinte e
Quatro do Maio n. 168, por sentença deste
juizo de 27 de agosto de 1915, ás 13 horas da
tarde fixando o seu termo para os atreitos la-
pas de 2 de julho do 19.15. Foram nomeados
syndicos Os credores Eerreira Serpa & Comp.
residente á rua da Quitanda n. 80, ficando os
credores da dita, firma falida notificados pelo
presente 'para, dentvo do prazo de 20 das;
apresentarem aos syndicos declaração de . seus
creditos, acompanhada dos respectivos titulas;
e, outrosltie, ficam os referidas credores: con-
vocados para a primeira assernblea da 're-
mita fallealcia que será realizada no dia 24 de
setembro.. de 1915, ás 13 horas da tarde. na
:sala das aildtencias, no Formem desta cidade,
!rua das Ijivaliclos n. 152 tudo . nos Ceemos. doa

e,arte. 17,3, 800 82, c seu §§ da lei ta..2:024

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel.

De citação cone o prazo de vinte dias aos Int:-
reisados para, dentro desse prazo, apresen-

, tarem as impugnações' ou contestações que
entenderem &reclamação feita por Thiago
Guimarães sobre a. ;nassa fallida de Nave-

• gentes Comp.

O doutor Ca-seriada Silva Pereira, juiz de
direito da 6' Vara. Civel do Distrirto Fede-
ral; etc :.

Faz saber aos que.° presente edital virem
em emno par parta de Thiago Guimarães lho
foi dirigida: uma. petição' em que reclama: a.
inclusão do seu credito na lista dos . credores
da massa falida. de Navegantes dt Comp.,
pela importando- do 2....780$000, na fátua' do
ara. 87 da lei- a. 2.021,de 17 de dezembro . de
190.8, em cuja. patiçãa proferiu o despache-se-

'guiam:' A. Digamos. falidos. e o liquidata-
rio: Rio, 5 de. agastada 1915-.--4.çesario
ra. E tendo fa.11ado- os . falidos e o liquidata-
rio, proferia, a despacho . seguinte : Sejam ex .- •
pedidos os editaas de- que trata á art. 87, d
lei	

a
n. 2.021, de teca. Rio, 47 de agosto do191/3 ...—Cesario Pereira.. Ern virtude do sue

) são citados es. interessadas da. massa falilda,.
. de Navegatites:&)Conne.. para,, dentro do pra-
zo de junte' dias;. a.presentarein as impugna'?
03S ou contestaçfies. que euitedderem á rafe:-
rida. reclaina0°. dia . credito. E :para constar
passaram-se. esto e mais dous ignal teor
que. serão publicados a affixados . na - ferina: 4
lei pele portehne dos auditorieSdásfe juizo,.
que, de assim o havei- cumprido, laveará st, •
competente certidão- para ser junta aos rase
peetivos autos.. Dada e passado nesta) cidade
do, Ria de) Janeiro, aos .29 do- agudo . de 40.13...-

•Eia, João: de Souza Pinto Junior. escrivão,, o
subser.evi...—Cesario. dá Silva Pereira .
de- Janeiro 25.- de' Agosto\ de 1915. — eia: da.	 .Souza Pinto Janior.
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Juizo da Terceira Pretoria Civel

Faço publico, de ordem da Sr. Dr. Alvaro
Bittencourt Barl'ord, juiz desta Pretoria, que
O a udiencia que deveria ter legar terça-feira
proxima, 7 do corrente mei, fica trausferida
para o dia 8, ás 13 horas, por sar aquele dia
feriado nacional.

Rio de Janeiro, 4 no setembro de 1915.
impedimento occasional do escrivãO,

AnIonio Cieero Galeão, escreven te juramen-
tado.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
imeira publicação

Pelo escrivão e oficial do Registro Civil de
Casamentos da 3" Premi-ia Civel, fraguezia do
Santo Antonio, foi afixado o edital dos pro-
clamas de csisamento dos contrahentes Ade-
lino Teixeira Dias e Dalila lasmoa. Quem sm-
bor de algum impedimento accuse-o, para os
ons de direito.

Aio de Janeiro, 4 de setembro de 1915.
— No impadimanta occasimial do escrivão,
Au f f, ,tio Cket o G.71eão, escrevente juraluen-
tado

ttizo da Quarta Pretoria Civel

• pmyl, com o pr,1Z3 de vinte dias, para
vemla e c riernata 'dl) do immovel penhovado

José de Souza Az-vedo e sua mulher, 770

c.tecnIioo qc lhe; nove João dc Lucra., na
firma abai,eo

O Dr. Eurian Tor:os Cruz, juiz da 4 4 Pra-
taria Civel do DitaleSo Federal, por nomea-
ção, etc.:

Faz sabor a todos que o prasante edital de
praça, com o prazo do vinte dias viram ou
dele conherinianto tivorem, que no (lia 6 do
Neternliro proxiino, ál)'is a audienda do juizo,
que se (acama ao maio dia no predio n. 271
da roa do Caltute, o uniria} do juizo que es-
tiver servindo de p -irtiro dos auditorioa,
trará a publico Tir/..0 ilo vonda a qunri mais
gicr c maior lanço oliCi~ acima do preço
da avaliação de dons cantos de réis, Gs bens
immoveis pcnhOradO.S aos ~cotados e con-
stante,: da avo haJ:so do imc srigirinte: ,Laudo
• avaliação--Nós, avaliadores privativos das
pretorias do District° Fedo:sal, declaramos
nu? eco rumprlinonto do ma 0d:1410 do Esmo.
Sr. Dr. Euriro Torr,s Cruz, juiz da 4' Pra-
taria eivo', procedemos a avaliação do um
predio e respectivo terreno, penhora:1os a
Sosé de Sou/A Az:,,vedo o sua mulher, no
exerulivo por titulo que lhos move João de
Lucca . O citado Predio é situa In :A ladeira do
BOrton nomeio) tosentos e si gsf,,nta e sete,
em Copacabana, e itã() travessa do Barroso,
•Omo reza o mandado ; é um predio feitio de
beirada, afastado da moa e construNão de
frontal, torre) o coberto de telhas do canaes,
tem doas jane.11as na freaite e um alpendre
ao lado esquerdo . ; misto sois metros de lar-
goro por ciciei) metros O vinte contimetros
de catais:ao, e é dividido em uma sala o
does quartcie, tendo, oro continuação ao al-
pendre, ana pUiado com um quartinho o a
casinha. O terr4no tem dez metros de lar-
sul* pclir qtia.renta o oito dma extonsão o é
fochado com mimalhas de ambos os lados, como
porlao ua WerSte. O predio é de construNlio
antiga o sana o riè direito legal e está situado
ein um morro, -pdlo que, o avaliamos na quantia
de (bus contos de ris. E' depositado do reto-
rklá immovel b Dr. Desiderio Henrique
Ilenley, com escriptorio á rua da Alfandega
'número doze. Rio de Janeiro, 'sete de agosto
de mil novecentos e quinze —João ferreira
Co coleante Detio Guanarit de Barros. (Está
legalmente estampilhado). E quem os ditos
bens qulzer arrematar deverá, comparecer no

dia, hora e local supra designados afim do
faiar a licitação legal acima do preço da ava,-
liaça° de dons contos de réis. E para os de-
vidos fins e effaitos legaes, mandou passar o
presente edital e mais deus de. igual wor para
ser,um publicado o outro junto aos autos para
constar. Dado e passa.de ne sta cidade do Rio
de Janeiro, aos 14 de agosto de 1915. Eu,
Benjamin do Andrade Figueira, escrivão inte-
rino, o escrevi.— Eurico Torres Cruz. ( Está
devidamente estampilhado). .Está conforme o
original.— O escrivão interino, Benjamin de
elndrade Figueira..

Juizo da 'Sexta Pretoria Cível
Fallencia de Mario, FiguOire 10	 Comp.

AVISO AOS CREDORES
Scientifico aos credoras da fallencia de Ma-

rio, Figueiredo & Comp. que de ordem do
Esmo. Sr. Dr. juiz do feito a requerimento
dos syndiaos foi designado o dia 6 de setem-
bro proximo ás 13 horas na sala das audien-
pas do • Forum á rua Menezes Vieira n. 152
ara ter lugar a I a assembléa de credores.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1915.-0 es-

crivão, João Souza Pinto Junim!

Juiz/3 cia Oitava Pretoria Civei
Faço saber que se estão habilitando para

casar neste juizo:
Joaquim Monteiro do Azevedo Moura e Jar-

delina Dias Malhermes ; Antonio Carlos de
Lacerda N Otilia Alves de. Senna ;. Alvaro Ga-
ma e Cesarina Rosa de Jesus ; Juvenal da
Silva Amaral e Venina Ferreira da Silva
Adelino Paes da Ro n ha e Maria Mercédes dos
Passos; Manoel Pereira da Silva e Silvaria
da Costa.

Si alguem souber que ha impedimentos ac-
elISC-05.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1915.—
0 escrivão, Jorge Pinho.

n••n•n•=.1111

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O rir. José Linhares fila sabor a todos quan-

tos interessar possa, que por este juizo se pro-
cessam una autos por denuncia do Ministerio
Publico, em que é réo Alipio do Sant'Anna
como incurso no art. 303 do Codigo Penal e
como não tenha elle sido encontrado, pelo pre-
sente o chama e intima a, no prazo de 10 dias,
comparecer neste juizo afim de responder ao
dito processo e nele defender-se, sob pena de
revelia, notificando-o de que as audiencias
deste juizo toem logar ás terças e sextas-fei-
ras de cada semana, á 1 hora da tarde, no
predio da rua da Prainha n. 4, sobrado.
Para constar passou-se o presente e outro do
igual toé] . para sarem publicados e afixados
na fórma da lei. Rio de Janeiro, 4 do setem-
bro do 1915 Eu, Luiz Marcondes de Andrade
Figueira, escrivão o escrevi. --:Josd Linhares.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação

O doutor Almirio de Campos, juiz da. 3°Pre-
toda Criminal cio District° Federal, etc.

Faz sabor que 'por parte da justiça publica
fol offerecida e por esto juizo recebida uma
denuncia pela qual Antonio Joaquim de Mattos
no processo n. 654 tem de ser processado como
incurso no art. 306 do Codigo Penal, O porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusado, cm razão de não ser encontra-
do, nem dele haver noticia, o' cita polo pre-
sente para, depois de findo o prazo de 10 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas, até final preparo, afim do

.issisur á inquirição d.. tenciono/Ias e s: ver
processar pelo dito orbito, o bem assim assis-
tir a todos os demais termos do processo aO
final seutonça, tudo sol) pena' de revelia.
As andiencias realizam-sti diariamente ás 12
horas do dia. E para constar ao dito accusa-
do, mandou passar o presente edital, que será
afixado no togar publico do costume. Ter-
ceira Pretoria C abuim!, 2 do agosto de 1915.
Eu, Alcides Netto, escrivão, o subscrevo.—
Aboirio de Campos.

Juizo da Terceira 13 etoria Criminal

O doutor Almirio de Campos, juiz da 3' Pra-
toda Criminal do District ') Federal, ets.

Faz saber que por parte cia Justiça Publico
foi offerecida e por esto juizo recebida uma
demnicia pela qual é citado Agostinho Vilan-

' do que, no processo n .3:19,tem de ser processado
como incurso no art. 29S §§ 2° e 13 do Codigo
Penal, e porque não tenha sido possivelcitarpes-
soalmento a osso accusado, em razão de não
ser encontrado, nem dello haver noticia, o,
cita polo presente para ,depois cie findo o prazo
de dez dias, comparecer á primeira andiehcia
deste juizo e ás consecutivas, até final propá-
ro, afim de assistir á inquirição de testemu-
nhas e se ver processar pelo dito crime, o bera
assim assistir a todos os demais termos do,
processo até final sentença, tudo sob pena da
revelia.

As audiencis realizam-se diariamente ás
doze horas do dia. E para constar ao dito ac-
ousado, mandei passar o presente eiital, 'que
será afixado no logar publico cio costume.
Terceira Pretoria Criminal, 3 de setem-
bro de 1915. Eu, Alciles Neto, escrivão, o
subscrevi.— Alui iro Campos.

••nn•I,	

NOTICIARIO
Eme virtude de não ter o Sr. Presidente da

Republica comparecido ao palacio do Govor-
no, a audioncia publica ás nessoas que imo-
curarzun falar a S. Ex. foi bontem dada
pelo secretario da Presidencia.

•
serviço para hoje na Brigada 'Policial é o

seguinte:

Su perior de dia, capitão Telles.
Offilcal de dia á brigada, alferes Amo-

rim.
Modico de dia ao hospital, tenente Dr.

Gerson e interno do dia, alferes honorario
Almeida.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Mallet e pratico Camerino.

Musica 'do promptidão no quartel do corpo,
meia banda do 1° regimento de infantaria.

Auxiliares do oficial de dia á brigada,
sargentos Jesuino o Fonseca.

Prado Jockey-Club, tenente Souto Maior.
Ronda nos 10° e 20° districtos, alferes

Joaquim dos Santos.
Promptidão no regimento do eavallaria;

alferes Missem.
Guardas: Caixa de Conversão, alferes Pai-

va; no Thesouro, alferes João dos Santos e
na Casa daMooda, tenente Lueena-

Estado maior 1103 corpos: no (0 batalhão,
no 2° e no 3°, capitão Dantas; no 4° capino
Martins; na cavallaria, capitão darela Ra.
mos; no quartel do Meyer, alferes Nobrem

Ronda no 4° disteleto, alferes Moira 1~
Uniforme, 3*,

•
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 Sepultaram-se, no dia 3 do corrente, 3ac :-:;-"" o

	

-,-..'ã- --,-;	 o- 5 :-.,„	 pessoas, sendo: nacionaes 2a e estrangeiros

	

ol :2'. ;-.	 V. ° •-•
7	 40; do sexo mas-tilino 23 e do sexo feminino2.:...

13; maiores de r2 annos 21 e menores de 12
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•:-J	 annos 15. Indigentes, 10.

	

.- s) . s-	 rd rd

	

•-• :c 'fl	 *;-n ;••• ‹.)

C.) C r3

:3	 ' '	

O movimento do Hospital da Santa Casa da

	

. `• °L- .e ''	

...,_ ,,-...

•••• 'ee
... °

Z.. .7..? "•7
..iD

<ft

Nliserieordia, dos llospicios de Nossa Senhora

-

-o

•C": g '.:.- .--.'"

	r...,  ,:: -0	 .rt

	o 	

7: ,72 Go

sC ..0

:"S r2	 ,-,
P.. 2 2

,3 da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dores em Cascalura o S. Zacliarlas fui, no
dia 3 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.019 nacionaes e 502 estrangei-
ros, total, 1.551 ; entraram 30 naeionaes e
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„,...'' -3	 o	 t.£

	

_	 ......- o	 17 estrangeiros, total, 	 ni-53 ; sahira	 17 nacio-ry r$
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 32 • falloceran)
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7 nacionaes e 1 esirangeiros,total, 8: existemo
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•): %-.	 rá	 sultorios publieos foi, no dia 4 do correlatadoo
1. 'i28 consultantes, para os quaOs e aviariln,
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O	 1.592 receitas.
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Fizeram -se O extracções de dentes, O obtta.
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O $ervicio para amanhã na Brigada Policial
Ó o seguifito:

Superior de dia, capitão Barbosa.
011icial do dia á brigada, tenente Guinia.;

rã Cs
Medico de dia ao hospital, capitão Goulart e

interno de dia, alferes lionorario Abias.
Dia á pharinacia, tenente pha.rmaceutico

Leite e pratico Arnaldo.	 -
Musica do proniptidão ao quartel do corpo,

meia banda do 1' regimento.
Auxiliares do Oleia' de dia á brigada, sar-

gentos Theobaldu e Leoncio.
Rondam as patrulhas, alferes Djalma e Es-

Ronda no 4° districto, alferes Victal.
Ronda os O° e 24Pdistrictos, tenente Sylvio.
Promptidão no regimento do cavallaria, a1;m1

feres Reis o no I° regimento, um ciliciai do
1° batalhão.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Palmeira; da Caixa de Conversão, alferes Eus
tacho; do Thesouro, alferes Abreu e da Casa
da Moeda, alferes Escobar.
, Estado-maior nos corpos: no 2° batalhão,
tenente Paranhos; no 3°, alferes Verissimo;
no 4°, capitão Feraz; na eavallaria, tenente
Daniel; no quartel do Meyer, alferes Prado e
no quartel da Sande, alferes Coimbra,

Uniforme, P.
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Setemlire  de 1015 0567, —,

.k	 Tartirjin Geral doa Correlos exj.3227:4.
wala-; pelos seguintes paquetes:

_.
Pelo It0it07, pala Angra ) Paraty, podox., ,

- 0—

	

:..	 de 5. Paulo, Plorianopolis e Elio Grande c12,
^

	

'" .,.3 ,,,s	 Su l,  re , ebendo impressos até ás 4 horas, cartlXZ para o interior até ás 1 1/2 o ditas com poitg

	

1

.5. , o	 duplo até ás 5. ,
Pelo Ré Vittorio, para Dakár e Genova, r-f6,!'5) '1)	 7.1

	

5-	 cebendo impressos até ás 11 horas, cartas pari... " ;., ...y
o exterior até ás 12 o objectos para registrar;

	

,d	 até ás 10.	 • ,;.üià••:' I 5'	 o

	

4 F3' n á	 Companhia de Loterias Nacionaes cio Drazil

Â E'il -o

	

ye	 — Loterias.da Capital Federal — Lista gerai,

setembro de 1015, em beneficio das instituitAeAa.,
.4.	 0	 •••

Z .. .,..... 0
	 mencionadas no art. 31, § 12, lettra j, gi

- o á1	 art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezernbú(,..

em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
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Crystal amara() 	 $310 a 3100
Mascas-o bom 	 5310 a 5330
Mascavo refutar 	 $300 a $310
Mascavo baixa $280 a $300

Entradas cru 3: Campos, 3.681 s

Sabidas em 3: 1.725 saccos.

Existencia em 4: 279.318 saccos.

Mercado frouxo.

Aferrado de café

n +noivado do café abriu hoje desanimado,
temiú-se realizado vendas do 286 saceas,
base nominal, por arroba, para o typú 7,
desensaccado.

l nurante o dia realizaram-se vendas de mais
6.520 saccas, ao preço de 7$100,• fechando
o mareado estavol.

Total das vendas conhecidas, 6.800 saecas.
Entradas conhecidas:

Sacras

Barra a il: . ritro. 	 	 368

BOLSA DE MERCADORM

Mercado dc a7godão

Por 10 kilos
Pernambuco	 sorte do

sertão 	 125800 a 148500
Pernambuco P sorte 	 128600 a 135500
Pernambuco mediano 	 128600 a 128900
Assú 1" sorte 	 128600 a 138500
Natal P sorte 	 12$500 a 138200
Natal regular. -
111o,:oró	 sorte 	 125000 a 138500
Mossoró regular.	 	 -
Ceará 1	 sorte 	 15O00 a 13$500
Ceará regular 	
Parallyba I° sorte 	 12$500 a 135200
Parahyba regular 	 -
Maceió 43 sorte 	 12$500 a 135200
Maceió regular 	 -
Penedo 1° sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão regular 	
Plauhy regular 	

accos.

cunso
E MOEDA METALLDIIornear. DE CAMBIO

Praças
Sobre Londres 	

Sobro Pari  •

Sobre Hamburgo. 	

Sobre Itália 	

Sobre Portugal 	

Sobre -Nova Yorl.	

Libra esterlina em moeda.

Sobre Buenos Ayres(peso.
ouro) 	

Sobre Hespanha (peseta)

Apolices genes de 1:0005, 5 %

Apotices do emprestimo nacional
de 1909, nem 	

•
Apoliees do emprestimo municipal

de IDOí, nom 	

Apoliceg do emprosl imo municipal
de 1006, pert 	

Apolices .do ~restituo municipal
de 1900, port 	

Apolices do cmprestimo municipal
de 1914, 1)011, 	

Apolicos do Estado do Rio de Ja-
neiro, do 1005, 4 , port 	

Companhia ,Cordoaria o Celltdosc,
int 	

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazd 	

Companhia EE. de FF. Brazileiras
(Réde, Sul Mineira) 	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Vidraria

Camila 	

Debentures da Companhia Docas de
Santos 	

. Venda a prázo:

600. Companhia 'ferras e Coloniza-
ção v/c. 30 dia'	

90 d/v á vista

1131/32 11 55/64

$733	 $743
$904	 $911
•••nnn 8695

38060

48128

205600

7368000

7285030

3028000

1855000

1335000

177$'000

77$000

65000

11.5500

305000

3905000

905000

1885000

55000

1
 Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de setembro do 1915.- A. Simon.
SC?, syndico.

Cam ara Syndical

J63 Domingo 5 
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Setembro de 1915

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo metcorologico -Rio do Janeiro, 1 do setembro de 1015.

o.

° c.
..E
Z-1

04
Oa. r.4

IIORAS

04
E-. '4

tfi o....,o ,_,a N

A

te o
cgf. g

O
A

O

A g
. '1

...2
.;.4 kl -

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

M Mw ti
44;
uà
M;
1-1

MM
t=1

H

inpn
°A)

1 lis 	 753.8 24.6 10.1 44 WNW	 4.5

14 hs 	 57.7 22.5 13.0 65 SW	 6.0

21	 lis 	 61.0 21.1 12.7 72 %lula	 0.0

n•n•••nn••n•.......••nn••n••••••n•nn•••n••n.,

1

	

NEBULOSIDADE

6, Ci, Ci-Cu.

10, A-St, St, Cu, Nb.

9, Ci-St.

Temperatura: maxima, 20°.0 ás 8 h. 40 m.; miuima, 19'.8 ás 22 h. 	 ovaporar,ão, 10 m/m3; chuva, ()mi m (); insolação, 4 lis. 54 m.

PARTE COMERCIAL
UNTA013 CORRETORES.

LUSA DE IstocADORLSS
Mercada de assacai,

Pror,oscorrentessenlapacs

•.636 	 	 1005000
36.82" 	 	 N0S000

16.158 	 	 1008000
16.117 	 	 2:0008000
6."57 	 	 loos000.01r,

36.304 	 	 Imos000
39.553 	 	 2008000
13."76 	 	 2008000.......	 .
33.840 	

•	

1:0008000
13.81 	  	 .. .	 1005000
7.063 	 	 1005000

43.536 .....	 5005000
, 48.410 	 	 1008000

39.101 	 	 1008000
9: n .689 	 1005000
41.320 	

•	

1:0005000
44.061 	 	 5005000

8.568 	 	 5008000

Approdmações

. ,1 .785 O
	 5005000

2 $ ;.222 o 16. 924, 	 	 3005000
19.913 o 19.915 	 	 2008000

-Pc:enas

10.781 a 10.79 0	  	 80$000
26.221 a 26.230 	

•	

605000
19.911 a 19.930. .. 	 	 405000

Centenas

15.701 a 10.800 	 	 508000
26.201 a 20.300..., 	 	 108000
19.901 a 20.000 	 	 308000

Todos os flumens- terminados -era 86 toem
20$ e os terminados em 6 toem 10$, exceptu-
ando-se os terminades em-68: 	 -

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director aasistente, Antonio Olyntlio
dos Santos Pires;vice-presideute.-0 escrivão,
Firmino de Cautuaria.
pwws. ,nmaarrnn•nn•nárIlezac-

Por kilo Entradas em 3: Pernambuco 1.423 fardos.
Branco usina... .„ , 	
Branco crystal 	
Branco 2° Jacto 	

'NãO lia
$120	 a
$390	 a

0400
$140

Sabidas em 3:1.133 fardos.

Existencia em 4: 7.612 fardos.
Branco 34 sorte. 	
Somenos 	

5110	 a
Não ha

$470 Observações: Mercado firme.
! Alaseavinho 	 5340	 R 8100 O syndico, J. Sei:atue.

•
••	 •
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RENDAS PUBLUAS

rfandega do Rio de Janeho

arrz muno DE MS

Renda arrecadada no dia S:

Em ouro 	 60:S818833

Em papo] 	 ... 118:173$023

•

	

Total. ...... 170:057S876

Renda arrecadada ib 1 a 1. 77:	 S 108

Em igual pulado do 1011.— 601,:571$311

-Differença a inaior CM 1915. 170:9SOS031

reeeDedona do Diskr1ctc Federal

Mrz DE SEMIEIXO DE 1015

arrocadada, do 1 a 3. 370: '1278023

Renda arrecaada no dia 4. 118:090$206

527:5175201

Em igual pariodo da 1011... 453:002$118

MARCAS REGISTRADAS

N. 4. ri r, 3

:Jose Por .i da. Costa Junior Irmão, es-
tabelecridos em Villa Nova de Gaia, Porco, Re-
publica 1ra:tio:uru, por seu bastante pro-
curador abaixo assignado, apresenta a marca
supra, que poderá variar do cór e dimensão,
e que distingua vinhos de sua fabricação, a
qual eonsiete das palavras «Alto ilinho entre
dons galhos com cachos do uvas, vendo-se na
parte superior os dizores xrVinho Verde . ) e na
inferior ,d'ereira da Costa'. Rio do Janeiro,
8 de julho do 1015. — Por procuração, Tho-
wm: Coelho (sobre duas estampilhas de 300
réis.)

Apreontada na crolaria da Junta ani-
mada' da Capital Federal, á:4 11,45 do dia

"J de juin .) na 10 Ui. — IsicloPo (tropo, di-
rector.

'Registrada n. 4.333 Por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13200 do salto por es-
tampilhas. tilo do, Janeiro, 30 de agosto de
1915. Isidoro Con;pos, direrlor. (Ao lado es-
tava o carim' . o da Junta Conimercial).

io riN a
Contato) Roottcher, estabelecido á: rua de

Pedro n. 70, adopta para distinguir films
einematographicos de seu cominarei°, a mar-
ca acima, que poderá variar do cór, drinon-
são e tvpo:s de lettras, a qual consiste no de-
senho do uma fita cinematographica descuro-
iando-se de um carretel, vendo-se na parte
circular a figura de tinia cobra entre as let-
tras S. R. II. o na desdobrada o; dizeres
jihn Falfliketi ( . Danmarko. Rio, 2 de julho

MARIO OFFIC.IIAL

I

Ne Mil.—Germano Docttcher (sobre duas es-
tampilhas do 300 réis).'

r. 10::-;
Antonio do Sonza Freitas & Comp., esta-bo-

locidos com deposito de fumos, cigarros,
charutos e artigos para fumantes, apresentam
para registro a presente marca, composta de
uma taboa sobre a qual se acham collocadas
tres balas, sendo a do centro maior; achando-
se por baixo da mesma taboa, impresso o ti-
tulo As tres Balas em uma barra, e circulan-
do os desenhos referidos dons galhos de fumo.
A alludida marca servirá para todos os arti-
gos que constituem seu ramo do negocio, no
estabelecimento á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 176; variando em cores e dimen-
sões. Sobre duas estampilhas de 300 reis:
Rio do Janeiro, 15 de julho de 1915.—.1alonio
de Sou:a Freitas	 Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 e 53 mi-
nutos do dia IS de julho de 1915. — ikidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 10.573 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de agosto de
1015.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

SOCIEDADES ARPES

Nova Companhia :Estrada do
Ferro flahia o Atinas

ACTA DA ASSEMELÉ,A GERAL ORDINxr,I1 DE SlIzatav

EM 4 DE AGOSTO DE 1915

Aos quatro dias do mez de agosto do anuo
do mil novecentos e quinze, ás 15 horas, á
rua da Quitanda n. 120, 3° andar, presentes
accionistas da Nova Companhia Estrada de
Ferro Bailia e Minas, representando mais de
dons terços do capital social, assumiu a pra-
sidencia da reunião o Sr. João Al Amorico
Machado, director presidente da Companhia,
e declarou que, conformo annuncios publica-
dos pela Imprensa, o o relatorio, balanço e
parecer do Conselho Fiscal, Unhem publica-
dos, a presente assemblea foi convocada para.

I
prestação de contas, e convidou o accionista
Sr. Adolpho Sá para presidil-a.

Antes, porem, de passar a prcsidencia ao
Sr. Adolpho Sá, cumpria-lhe explicar porque,
tendo-se realizado em 30 de abril a assembla
geral °Minaria da Companhia, em que Rira
feita a devida prestação de Contas, convocou
a directoria esta reunião para o mesmo fim.
E' que, depois de realizada aquella assembléa
o publicada a respectiva acta, verificou-se
que já se achava extineto o mandato do Con-
selho Fiscal, que então emittira parecer sobre
as contas da Com panhia a ano armullava

Setembro de 1915 9569'

deliberações daquella assemblea. A directoria
requereu então á Junta Commercial, do ac-
côrdo com o art. 125 da lei das Sociedades Ano-
nymas, a nomeação de tres tiscaes para exa-
minarem as contas sendo por ella nomeados,
por despacho de 23 do julho ultimo, os Srs.
Ilenriqua Curty, Delfim Ilorta de Araujo o
Anelio Docha, que subscreveram o parecer
publicado juntamente COM o balanço o con-
tbaiés,a 1.3ra submettidos ao julgamento da assam-

Dada esta explicação, passou a presidenca
ao Si. Adolpho Sá, 'que a assumiu e chamou
para secreta rios os Srs. Alipio do Mattos
Lima e Francisco Cabral Peixoto, que toma-
ram logar á mesa. O Sr. presidente mandou
então ler o relatorio da Companhia, o balanço
e o parecer do Conselho Fiscal, que foram pu-
blicados cru o,Diario Officiol do 31 do julho
ultimo. Pedindo e obtendo a palavra, o Sr.
Alfredo , flebnuças requereu, o a assembléa
approvou, que fosse dispensada a leitura do
relatorio e balanco, fazendo-se apenas a do
parecer do Conselho Fiscal, O Sr. presidente
mandou proceder á lcitura deste, que á cio
teôr seguinte:

eDesempenhandose de sua obrigação, o
conselho fiscal, abaixo assignado, examinou
detidamente as operações, escripturação, con-
tas o balanco da Nova Companhia Estrada da
Ferro Bailia' e Minas, até 31 de dezembro de
atino passado, e verificou estar tudo exacto ci
em perfeita ordem, merecendo assim a appro-
vação dos Srs. accionistas E' este o nosso
pareCOr, que subscrevemos propondo um voto
de louvor á directoria pelo modo por que vem
dirigindo os interesses que lho forem con-
fiados. Rio de Janeiro, 27 de julho de 1015.—
1/enrique Carty. — Delfim Horta de Araujo.—
Adclio Rocha »

O Sr. presidente poz em discussão os do-
cumentos citados, isto é, relatorio, contas, .
balanço e parecer do conselho fiscal, convi-
dando a ass(mnbléa a se manifestar sobre
triles; e, iiin guem pedindo a palavra, encerrou
a di5eussão- o paz a votos os referidos do-
cumentos, (pie foram approvados por todos os
presente;, não tendo tornado parte na vota-
ção os membros da, directoria e os do conselho

Em seguida o Sr. presidente convidou on
Srs. accionista , a se munirem de cedidas para
a eleição dos membros do conselho fiscal e
supplentes, que deverão servir no anuo cor-
rente, o suspendeu a sessão por 15 minutos.
Raaborta, esta e recolhidas c apuradas as
cedidas, o Sr. presidente declarou eleitos
membros do conselho- fiscal Os Sr'.s Fausto do
Almeida, Dr. Fernando Esquerdo e Alfredo
Ilebouça s , e sopplentes os Srs. Galeno Cornes,
Dr. Pedro Bosisio e Ancho Rocha.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente disse fazer votos, em seu nome C no
dos Srs. accionistas pela prosperidade da
companhia, e suspendeu a sessão por 30 mi-
nutos, para ser lavrada a presente acta, a
qual, reaberta a sessão, sondo lida e julgada
conforme, foi appraVada e assignada por todos
os accionistas presentes. Eu, Alipio do Mattos
Lima, secretario, a redigi, escrevi e subscrevo.

Alipio dc nulo!. Lima.
Adolpho Sr.
João A. A pfrico Machado, por si e. por

D. Alzira de Aguiar Machado.
Alfredo Rchonças.
Lauro Praies.
Amcrico Mzchado Ç). Comp.
Prates . t5. Comp.

• Arrelio Itochg..
Delphinz Horta de A2aPj0.
Francisco Cabral Peixota.

	ate

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 35 do dia 3
de julho de. 1915.—Isidoeo Campos, director.

Registrada sob n. 10.533 por despzu •ho da
Junta Conuncreial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13S200 reis de sello
por estampilhas. roo do Janeiro, 10 do agosto
dc 401a,Wdoro campos, director. Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.



Passit:o

.
Capital 	

Depositos

Em conta
correntc
sem ju-
ros 	  15.020:1865031

Em cinta
corrente
com ju-
ros e com
P	 i
aviso 	

praz.)

	

Caixa 111311'1Z O Mins 	
Valores caucionados c

dopwito 	
Diversas contas 	
Letras a pagar 	

cm

2.2, 222:2203220

6.512 : 6"22$270

127:775:5923320
14.610:7505350

58:0405700

3.358:621$160

4.130 . 5633330	 22.503:6713890

--------------

103.718:8905810

S. G. ou O. —11 io de Janeiro, 1 de setembro
de 1915.— Pelo London Bank,
Limited — Jaines Doss, acig. manager...1v.

.11artio, actg. accountant.

..-
13aneo ne•paiiol dei Rio deInata,

Salaneete em 31 de agosto de 1.915
sucçurtsaLs DO rdo DE WEIRO,SX0 PAULO E SANT't5S

.4,;(iro

Adeatitamenet em conta
corrente 	

Titules descontados 	
Leixas a receber 	
Succursa.es e corresponden-

tes 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas
Caixa	 ..

.850:1355001
2.172:023s39D
2.878:8725553

2.0U:803348:1
011:361$2:10

0.921:6163171,
2.821:151352(.6
2. 119: 001363:;

32.6U:20930SO
Passivo

Ca pita l 	
Deposites a prazo fixo,preuaio

e conta corrente 	
Casa matriz, succursaos

correspondentes  -
Letras Cal cobrança 	
Deposites de thados e va-

lor
Diveras contas 	

1:600:0003004

U.263:1223723• ,

10.095:0658202
2.830:108305S

10.860:007330/
1./16:6953615

32.083:2093089'
fio de Janeiro, / de setembro do 1913.--:

V.M. ,I.Bentes—A. Cardoso.

11.111:1115110
1.108:107S760

13.125:0365170
14.600:6145100

7.813:9815120

16.20G:2135320

111.170:3705000
1255:2068020

16:837:1575710

103.718:8005810
-------
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J.dozi.don	 I3ank,
Limitea

' Capital  -- 	
	

S.: 2.500.000

Capital pago... 	
	

• 

1.250.000

Fundo de reserva,
	

• 

1.100.000

-

BALANÇO ER 31 DE ACOSTO DE 1015

Activa

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes• 	
Emprestámos, contas cor-

rentes C outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Valores depositados por con-
ta do terceiros 	

Diversas contas
Caixa em moeda corrente 	

British ..çe; Mercantile Insurauee Company
EALANÇO AO 31 DE DEZEMERO DE 101

(Z.° loca,cão de fumos:
Valores do governo britannico 	
Valores de municipalidades e de districtos

cm Grã Bretanha 	
Valoras da índia e das Colonias 	
Valores de governos estrangeiros 	
Obrigações e capital-acções garantidos de

caminhos de ferro 	
Capital-acOes guantido do caminhos de

" forro na Ilidia 	
Capital-acções ordinario de caminhos da

ferro 	
Valores outros que capital-acções de cami-

nhos de ferro 	
Edificies e bons de raiz 	

Saldos de agentes 	
Premias devidos, mas não pagos 	
Jures, dividendos e alugueis -devidos, mas não

pagos 	
Dinheiro em caixa 	
Dinheiro em deposito 	
Diversos saldos devidos, mas não pagos 	

Departamento de Seguros sobre a Vida:
• Activo da Departição de. Seguros sobra 'a

Vida 	
Repartição das Detidos Vitalicias:

Activo da Repartição das Rendas Vitalicias

Conta do fundo de arnortiza.ção:
Activo do fundo de amortização 	

s. d.

531,802 11 O

85,628 11 11
111,391 •1 1

1,253,705 5 7

1,101,102 14.11

80,338 2

0.1,138 • 	 O

1,550,023 15 II
72'3,3'14 3
4e1,55 g g 11
93,516 11 2

25,191 8 2
161,307 13 5

.1.0,000 O O
5,508 G o

7,101,872 5 O

13,172,056 10 2

3,11,23• 13 2
•

I2,230 7 O
— — - - — — — —
£ 23,517,203 15 •

S2	 s. d.
Capital pago*: Aeõas 	 	 1iS7,500 O 0,
Capital-ac.:0S

cial 	 	 „:so,o00 o o
--------

Dividendos não reclamado,:
Fundo de pensões 	
Utilidades dos fundos do vida, do caudas vitaii-

cias e de *amortização 	
Departamento de incondiJs:

-Futhio dc saguros contra inecadio3 	
ileclamações pendentes 	
Leiras de cambio paguei-
Premies de reseguros 	
Saldos diversos devidos. mas não pados
Juros recebidos, mas não vencidos 	
Utililatles e perdas 	

Departamento de saguros sobro a vida:
Fundo de seguros sobra a vida 	
11esponsabilidades 1)01) lentes 	

Repartição das rendas vitalielas:
Fundo das rondas vitalioiaQ
itosponsabilidades pandent 	

Conta do fundo dc amortiza•-,ãa:

Fundos 	

a

2,437,500 O 1,

8,690 11 11
187,635, 2. U.

37,733 3 O

2,403,515
223,745 10

• 528 5 7
333,300 17 g
39,673 7 10
4,680 2 O

1,390,703 3 5
— — — — — —

7,101,872 5 0

44.573,113 16 5
530,512 13

2,091,170 G •.
120,035 II 10

128,230 7 O
---------
3.: 25,517,293 13

...

CONTA DE RENDIMLNI03, 1011

Importancia do Fundo de Seguros Contralicon-
dias, no principio do armo 	

Premios 	 .. 	

Juros, dividendos e alugueis 	

£	 s. d.

2,511,030 8 10
2,116,280 10 5

80,560 2 G

52. 1,767,880 1 O

Reclama 6s pagas e pandeote,:
Commissão 	
Despezas de administração	 .... •	 ....
Transferencia á conta de utilidades e pardas.
Importancia de fundo de .:,::goros contra incen-

dios, na fim do anuo, incluindo a reserva
nara riscos não expirados 	  

s. d.
1,116,617 1 0

375,665 13 í.
476,600 0 2
00,391 2 1

2,108,515 16
.1111.

£ 4,767,880 1
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banco l'iler,antil do Rio cle
Janeiro

r„:.41..INCETE EM 31 DE AGOSTO PE 1015

Activo

Aecionistas: entradas a rea-
liza 	

Aci:ões em caução 	
	

6i-.); )0Sued
Agentes no Brazit o na Eu-

ropa 	  1.521:3013555

Ca ri eira
TitlloS

tados 	  9,531:0133761
Effeitos a

ceber 	  2.072:2033603 11.606 : 8:7$ li30
---- -

Contas correntes g,arantitlas 	  6.213:8765.2;1
'Valores caucionados 	  16.381:1213327
Valores dapositado .. 	  25.989:5015225	 .
Diversas contas 	  1.114:9165640
-Caixa : em moeda c.orreute 	  11.4/7:6903123

77.342.22$883

Passico

• .a pilai 	
1: 1111(10 de reserva 	
Deposito da directoria...- 	

Depositantes t
Por conta 001.-

rente Cuirt C
sem juros.. 16.2t6:2303103

Idem, idem de
aviso

Idem, idem de
prazo fixo..

Idem por le-
ins á pre.

. •

35:9803400

42.370:6213562
tio terc eiros 3.578:767So58

77.312 2823383
1--

.Taneiro, 3 de stembro	 Ou:. -
Ji5i•ro Ritwi, , o	 i)1 ;ire c Souza, presidente.
-6. 601 !C( COOL3.,101%

'Tile Na. tionalt eity natal,: o E
. Now- Yorle.

Filial no Rio de Janeiro
525,000.000.00

ninai)	 'no.i 	  $30,933,161.00

BALANCETE 1;.:4 :H DE AGOSTO DE 1915-

Caixa:
Lia moeda

corrente) • ..3.2.,}1:13SSiin
Em diver-
• SOS hau-

1.1riS desta
prava...	 1377a.

	
7.387:0503.032

desaontaclas
	

U5:6203520
LImpresliludg , contas c-aucio-

nadas 	
	

385:2213130
6.569:8685770Caixa matriz o fitia.es

Gorrespondantes.., 	
	

2.0M:9805875
3.052:7233580Lettrasa cobrar 	

tr atores ciiiicionados e depo-
 20.011:8W3751sitados 	

Diversas: ta.riltaa 	
	

1.491:1123132•

42.1U:4625113

Passivo

Capital declarado das filiaeg,

	

do Brazi1-3l,000,000.00 	
Contas ementes com o som

juros 	
Caixa matriz e hhaes
Credores por lettras a co-

brar 	
Tittilos ciii cauçào e, deposi.

tados 	
Diversas contas 	

42.115:10.2311:3

fri(r A Janeiro, 31 de agosto de 1915.-
Leo 1. Durnes, gerente.- K. 11". Ileye, cosi-
1 2.40P.

•••nnIIIN.

EinTAES E AVISOS
Supremo Tribunal Federal

CONCUR SO PARA FRUMENTO DO CARGO DE JUIZ
FEntrcAL NA SEC(.: 7i0 DD ESTADO DA PARA-
DYBA

• De ordem do Exmo. Sr. presidenta faz-se
publico, nos termos do art. 181 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal, (pie,
achando-se. vago o cargo de juiz federal no
Estado da Pa,rahvba, em virtude de ter sido
concedida a aposentadoria solicitada pelo ba-
charel Venancio Noiva, á marcado o prazo de
30 dias, a contar de hoje e a terminar ás 16
horas do dia 29 de setembro vindouro, para
serem apresentadas nesta secretaria as peti-
ções dos candidatos ao mesmo cargo, instrui -
das com 04 documentos que provem seus ser-
vi,;os e habilitaçÕes e, nomeadamente, como
condições de idoneidade, que se achem habili-
tados em direito com o tirocinio de dons annos,
poio menos, de advocacia, judicatura on ini-
mistará) publico (lei n 221, art. 7 0 , para-
papila unico, e art. 27, § 1°, do decreto nu-
moro 808, art. 11)

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
31 de agosto de 1915.- O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Viana:-

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Saud° Publica

Foi multado por infracção do Regulamento
Sanita.rio verificada nas casas VI, VII e
da avenida sita á roa Sonador Alencar n. 70,
Benedicto Araujo dos Santos.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica, Rio do Janeiro, 5 de setembro do
1015 7-0 secretario interino, Dr. Gaifield de
Almeida.

aroc teria Geral de Sande Publica-

Directoria Geral de Sande Publica

origada Policial do District° Pederal

INTENDENCIA DA ADMINISTRAÇÃO

Venda de artigos

Do ordem do Sr. general conunandante,
faço publico que no dia 14 de setembro vin-
douro,rerebem-se propostas em carta fechada
para a venda nesta Brigada, dos seguintes
artigos

2 caldeiras II. Burgo com fornalha.
2 bombas de alimentação de agua.
1 separador de vapor.

machina á vapor typa Ideal conjugado ã.
um dynamo de 200 amperes o 250 volts.

2 &cimeiros.

1 dosandador,'

1 esquentador.
1 hydrometro.

2 injectores de agua.

Os proponentes !mien° ver os mesma
artigos nesta Brigada, durante todos 03 diaS
uteis.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 26 de
agosto de 1015	 Antonio Dias de Almeida,
tenente-coronel chefe,

Ministerio da Fazenda

Directoria da Receita Publica

Concurso para rrnrimento tte togares de agen-
tes fiscaes dos impostos dc convimo nas
eircumscripções tio inteiior do Estado do
Eio de Janeiro.

Do ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que ficou resolvido, tendo ern
consideração os precedentes havidos cm ou-
tros concursos que, para a prova do bom
comportamento civil, na falta do carteira da
identificação é bastante a apresentação do
attestail0 do delegado do policia da circurn-
scalpaão em que residir o candidato.

Directoria da Receita Publica, 28 de agosto
da 1015.-0 secretario, Carlos Ganche Ley.

110•11•=1.n

Directoria da Receita Publica

CONCURSO PARA AGENTES VISCAES DOS Bit -POSTOS Dr,
(-Av:uma NAS cincumscnirceirs DO INTERIOR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

6.141:7963823

	

- •	 -
Dapd-itos judicitea 	
Depositantes do titulos e va-

lores 	
Zitulos por conta
1.Jis'er,t, cotem 	

	 2.835:580545S

417:7523910

25.611:3605324

5,000:0005000
289:6823510

80:0003000

De ordem do Sr. Dr. director gorai, faço
3.052:1905000 publico, para scioncia dos interessados, que

DO dia 10 do corrente moz, ás 14 horas e 30
7.378:7283046 minatos, proceder-se-ha á. vistoria saltitaria
5.298;302,3802 do predio ti. 19 da rua do Lavradio.
3.651:031 swo	 Secretaria da Directoria Geral do Saúdo

Publica, filo de Janairo, 5 de setembro de
20.011:8583751	 secretario interino, Dr. Gailield de

2.692:4.1534-41	 Almeida.
MIEM n•n••

Da ordem do Sr. Dr. Directdr Geral con-
vido o responsaVel pelo vadio n. 3:3 da rua
Carolina Roydner a comparecer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo do cinco dias, afim do Da ordem do Sr. presidente do concurso,
tomar conhecimento da i titilação que lhe foi convido aos Scs. candidatos a virem á Dire-
Uq ta pelo inspector sanitario da 0 Delegacia ctoria da Ilveita Publica completar o sello
cio Saitde, sob as panas da lei,	 dos documentos juntos ás suas petições, de

accórdo com os respectivas despachos.

Directoria da Receita Publfea, 4 do sete -
Secretaria da Directoria Geral de -Sadio

publica Rio do Janeiro 5 de setembro do
1015.-0 secretario interino, De. Gapcld d , 1 tiro do 1915, - O secretario, r<lrlosGa?!
Almeida	 jr,;?b,„	

• (%
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• Alfandega do Rio' de Janeiro

ADITAMENTO DO EDITAL DE PRAÇA N. 22

Primeira mcsa

Do ordem do Sr. Inspector sé faz publico
que nos dias 10 e 15 do corrente ma serão •
tendidas em hasta publica, em additamento
ao edital do .praça n. 22 e sob lote n. 69, no
armazem n. 10 da Alfaudega, as seguintes
mercadorias

: Urna caixa n. 3.020, pesando
bruto 170 kilos,contendo 1.080 pacotes, de gaze
bydrophila simples; pesando bruto 109 kilos

Tres'caixas para instrumentos cirurgicos,
pesando liquido 250 ,graminas

200 gramam brutas de peças avulsas de
• aço para instrumentos dentarios

150 grammas brutas de ferrainenta.s mann-
aea não classificadas ; 95 tubos 0,6 .de
varsan (GOG) o liquido real 57 grammas •

15 tubos 0,15 de neo Salvai:sair . (0114) li-
qüido real 2,25 ccutigrammasa

20 tubos : 0,3 de neo salvarsan (011) li-
quido real GO.decigrammas

45 tubos 0,45 do noo salvarsan (014) H-
-enlato real 20,25 centigrammas

40 tubas 0,6 de rico • sblvarsans(011) e li-
quido roal 21 graniam
s.:30 tubos 0;75 ao imo saIsmrSan (011) e li-
quido real 22,50 centig,raMmas '••

30 tubos 0,9 do neo salvatsan (011) li-
quido real 27 grammas.

MB—PII : Uma caixa n. 431, pesando
bruto 156 kilos-. contendo 02 kilos brutos do
algodão hydrop'hilo simples em 368 pacotes
de 230 -mamas cada um

6.6041 grammas brutas de algodão liydao-
INL° simples em 15 pacotes abertos •

31 dunas do suspensorios de algodão para
escroto

1;150 grammas brutas de instrumentos de
borracha para cirurgia.	 _ • •	 •

MB—PII : Uma caixa n. 455
'
 • pesando

bruto , 166 kilos contendo 80.250 gramaras
brutas: de algodão hydrophilo simples em
321 pacotes do 250 grannnas cada um

• 1.1.600 granimas , brutas de algodão hy-
dá-Oda simples em 71 pacotes abartos ; •

• st .500 grammas liquido real de cocaina
em 1.500 vidros de uma gramma cada um.

Urna caixa ir. 456, pesando
• bruto 151 Mios contendo 86.250 grammas

brutas • do algodão hydrophilo simples em
305 pacotes de 250 grani= cada um

12 Mios 'brutos do algddão bydroPhilo
simples em 78 pacotes abertos

221 trochiscos do mentol pesando bruto
1.250 graniram

1.400 gramaras liquido real de cocaina em
1.400 vidros de unia gramma cada um.•

Alfandega do Rio cie • Janeiro, 4 de se-
tembro de 1015. — O escripturario, Adriano
_Ferreira.	 (.

11111•••n•••

• Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE 1,11/10, N. 22

-Primeira Tteso

De ordem do Sr. inspector se faz publico
Eme, nos dias 6, 10 e 15 do setembro, ao melo-
dia, serão vendidas respectivamonte, em- 13,

e 3a praças, de acchrdo com as disposições
do titulo VI da Nova Consolidação das Lis das
filfandegas, livres do direitos, -a quem melhor
vantagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeante mencionadas,
sendo permittido aos donos retiral-as até á
'espera do leilão, mediado prova de paga-
Mento dos direitos.

.DIATITO OFFICIAL

ARIVIAZEn N. 4 DA ALFANDEGA

Lote 21

•ILC: Uma caixa n. 110. posando bruto 7•
kilos, contendo 12 ¡luzias do bengalas de ma-
deira sem castão (incompletas); 12 kilos de
cabos de madeira para bengalas; , 1.250 grata-
mas de obras não classifica:ias do estanho sim-
ples.

(Bardeaux, «La Cascognea, 22 do maio de
1913.	 -

Quadrilatero 680, contra marca' EL: Uma
caixa II. 1, pesando bruto 13 knos, contendo
oito kilos de papel em tiras do qualquer outra
qualidade.

(rnaterdam, vapor Frisia).

Loten . 2

AM: Noventa e nove fardos sem numero, pe-
sando bruto • 1.319 kilos, f'oniertdo 10.050

	

kilos de papel tinto ou	 colorido.	 •
(Bordeaux, vapor Arlin).

.Lote n. 3

CP: Uma caixa . 001: pesando bruto IS
kilos, contendo 15 kilos de catalogos.

(Montevidéo, vapor Rio de Janeiro.)
• Martins Aristides: uma caixa sem numero,
pesando bruto 41 kilos, contendo 420 gram-
maa de enfeites de pearias; 860 grammas de
flores artificiaes de qualquer tecido; 1.800
,grammas de roupa de tecido de algodão es-
tampado, com pequenos enfeites; 1.200 gram-
mas do poupa de renda no algodão não es-
pecais:acta; 20 pares de meia de algodão não
especificadas, compridas de mais; 150 gram-
aras do roupa de renda de. seda; 2.500 gram-
grammas de velludo de seda e algodão em
partes iguaes; 350 granulas de cértes de te-
cido de algodão bordado a' seda; 400. gram-
aras de aliados de lã ponto de malha;100 grani-
mas de objectos miudos; 10 kilos do roupas
usadas.

(alontevidéo,.vapor Duca di Gcnova.)

rangei: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 21 kilos, contendo 700 saram-
mas de obras de alluminio; 10 kiloa de cata-
logas; quatro-kilos de obras de ferro batido,
pintado.

Idem: Urna caixa sem numero, posando
bruto 38 Mios, contendo 12 kilos de obra de
alluminio; Ires kilos . de catalog:os:

(Hamburgo., vapor Np. Roca)

Lote n. 4

CC Nitheroy: Quatro fardos ns. 37 38,
62 e 63, posando bruto 721 kilos, contendo
600. kilos de papel tinto.

(Nova. York, vapor Vollaire)

Lote n. 5

13114 contra marca n. 2.702: Uma caixa
n. 082, lesando bruto 230 kilos, contendo
135 kilos do appar :lhos electrico,.

(Hamburgo, vapor 11ultenstaufen).
Lote n. G

Antonio Rosas: Uma caixa n. 2, pesuido
50 kiloá, contendo 11 kilo.s de estampas não
especificadas.

(Nova York, vapor Voltaire). •

	

Lote	 7 ••

Qua,dritatero n. 87: Uma barrica n. 1, pe-
sandO bruto 59 Mios, contendo 25 kilos de
acido phenico crystalizado.

(Vapor Admontlz).
Triangulo G: Uma caixa n. 1, pesaUdó

bruto 48 kilos, contendo 12 kilos brutos de
ferramenta grosa.

Idem: Uma caixa n. pesando bruto:GO
kilos, contendo 52 kilos • de ferramenta
grossa.

•(Vapor France),

Setembro "de 191).	 .
• Lote n.8

Dons triargulos C kIC, contra numa. e.
U-a caixa n. 134, pesando bruto cinco kiloF.;
contendo 3.500 grammas do estampa-- vuitku.
cios.

(Ti-lesto, vapor Francesco).

Lote n. 9
Sem 'na rea: Uma caixa tu. 1.401, pesando,

bruto 16 kilos, contendo roupas e diverso,
ob 'ecos.

("friesta, vapor Francesca).
Contea, marca triangulo GCC: Unia caixa-

n. 010, pesando bruto 180 kilos, pontendo
dunas do pares do meias do algodão nãot
especificados, compridas de Mais,. rendadas
130 .duzia,s do pares do meias de, algodã*à„,,
não especifiaadas, compridas de mais, lisas*;
40 duzias de, pares do meias, compridas até;
lisas; 70 duzids tio pa-res do meias de, algo-
dão curtas, rendadas.

(liam burgo, vapor CapVila 0). '

Lote n. 10
Victor T. Moreira. : Uma caixa sem numes

ro, pesando bruto 17, kilos, contendo 5 kilog
brutos de livros impressos; 5 Mios de bolachas
de qualquer qualidade.

(Hamburgo, vapor Cezp Vilapo).
Sena marca : Uma caixa sem inanes°, ,

sando bruto 25 kilos, contendo artigos de co=r,".'
zinho. e panelas, posando quatorze (11).kilos:i

(Buenos Ayres, vapor Aragon).
Will° Sckie,fier,: Unia caixa sem numera,

pesando bruto 112 kilos, contendo roupas e
outros utensilios domesticas usados.

(Amsterdam, vapor Frigia).
Losango FIC—Bio: Uma caixa sem numero,

Pesando bruto 21 kilos, contendo 12 garrafas
de vinho até 21 grãos pesando bruto 18 kilo-s-s*

( Santos, vapor Rapéral.

Lote n.

Triangulo C. contra marca AC: 17ma caixa:
n. 900, pesando bruto 148. kilos,contendo 5Dl-
cyclettas, com um assinto, para adulto.

(Dardeaux, vapor Samara).	 •
bieni : Quatro caixas mis. 001 a 904, pesando'

bruto 000 Mios, contendo 20 bicyclettas, cbm
um assento, para adulto.,	 a

(Bordeaux, vapor Samara).

Lote n. -12

LSC : Uma caixa n. 13-, pesando bruto 15()
kilos, contendo unia mala de madeira ordi.-
miaria, forrada de oleado, de mais de 80 centi-
metroa ; 12 pince-nez de metal ordinarie
11.500 gramma: de pentes de csilluloide,; 27
los de adereços de celluloide ; 8 kilos de bilras
q nados de celluloide ; 2250 grammas de pente; •
de chifre ; 27 kilos de amostras diversas; 21
pince-nez de.metal ordinario.

(Bordeaux, Vapor La Gaseàyne).

Lote n. 13
R. F,dgard : Uma caixa sem numere, pegan...

do brut ,) 27 kilos, contendo 20-kilos 'de amos-s
tras de bebidas a/coolicas. • 	 • - -

(Sout)uampton, vapor Asturias). •	 -
Falis 1h. Madine : lhn engradado sem nu-

moro, pesando bruto 20 kiloa, contendo amos
tras de ladrilhos.

(Canova, vapor Rio de Janeiro).
- Manoel A. S. Moreira : Uma caixa sem nrt;

mero, pesando bruto 16 Mios, contendo tr'eS”
Mios brutos de obras do barro não classifica;;s5•.das siinples,
• (Sontliampton, vapor Alcalá).

Sem marca : Uma caixa sem numero, po-2s
&Ilidis bruto 55 kilosa contendo- sete ,kilos do
colchão-e travesseiro de crina ; iima . cama do;
madeira fina, para criaria.

(Southampton i vapor -Andes).
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Weliard Seheitm: Una caixas sana numero,
pesando bruto 325 hilos, contendo nu:chinas
pára productes

(Amsterdain, vapor

	

Lofe	 15

Seul ma roa : Una amarrado som numera,
tesando bruto nove kilos contendo tres espin-
gardas, unia bengala, 'Alla revólver e mn ca-

usados (Bagagem).

Idem: Urna mala sem numero, usada, po-
sando brinca 11 kilos, conteudo quatro kdosde
roupas usadas (Bc.gtba,aarn).

: Uma caixa n. 1.840, rsando bruto
kilos, contendo 21 Votas de leite condensa-

Lio em 48 latas (Bagagem).
MSQ : Uma capta ti. 2.80J, pe.:ando bruto
kilos, contendo 33 revolvors do cinco tiros

,eada um e turra pisola de deus canos.

Lot e.; P. 16 •
I): Uma caixa n. 501, pesando bruto I ca7

kilos , contendo 1'50 kilos de parafusos sim-

II,: Uma cala:a a. pcsando bruto IS
Lilow, contendo 10 garrafas do vinho não es-
pecificado at éa. 14t:-Jrae% pesando bruto 13.1j00
grammas.

['PC: Uma caixa. n. O, pesando bruto 25
kilos, coai:s acio 42 garrafas de vormouth, pe-
sando bruto 19 kiks.

L.;te

Una	 Il.	 pasarno oruto 238
Eidos, cm:.cialo 200 poo,a3 de machinas.

Lote tr. -r&

A. S: Pina raxa n. 58, pesando bruto 20
kilos, cositondo vinho não especificado até, 21
grao.:, pesando troto 11 kilos.

Sem inai?,:a: Iiina caixa sem numero,
atido tirtu rr 26 l'ilos.contendo 20 kilosdo forno.

Hem: 1 7111a iya gt;t11 numero, pesando
broto 40 1.dam, ço:itete..o 30 kilo .; de papel
Ilygienico.

o. 1,,

4b1onio. A11 ,:vao: Uma caixa a. 2"posanw
bruto Si; kilo% •onla:ndo 000 grananas do ca-
dato de da». 'MO gniminas na tecido não
especificado (1e sedc., C:11 nove metros; uma.
colcha de s-da, p;a ..aiitlo liquido 1.800 gram.
mas; 430 :r:',..datraos. ,sio roupas do algodão
usadas.

J. Maire: c;.,Ixa sem numero, pesando
bruto nove lides, imitando quatro kiloade
abras de fer;m batido simples.

Sem marca: Um (nigradado som numero,
posando broto 52 Hos, contendo fogão de

rro simples, ricas:A.(10 18 kilos.
Idem: Una enÉ,-,.all:do pesando bruto 52

Lios, contendo uni foaão de ferro simples,
pesando 48 kilcs.

UB Coimbra: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 77 k.les, contendo livros im-
pressos, pesando bruto ti'•;

Triangulo 1"1:as', c-cutramarca P: Uma caixa.
ri. 2.416, pesando bruto 17-1 kilos, contendo
163 kilos de dobradiças de feio.

Triangtdo Cai, eontramarca I/EM: 'Pres
amarrados de fe:To Cal chapas, pesando 41

ujos

Sem marca: Uma cama de campanta sem
numero.

Ada: 20 caixas 11 .?. 1 a 20, pesando bruto
t2r.;kflo. contendo 1.000 vidros de elixir me-
dicinal, pesando liquidJ 200 kilos. (Bagagens
tOrnovidas do armazena a..1.1).

Lota n.

A. Ezequiel: Uma inala n, 1 rua ia, pe-
sando bruto 4-0 kilns, contendo 7.500 grani-

; mas do perfumaria em 30 vidros a. 2
mu kilo do amóstra de pe-fumaria ordi-

Idem: Uma mala a. 3, usada, pesando
J u nto 58 kilos, contendo 72 vidros de perfu-
maria a.• 1, pesando 45 kilos.

Idem: Uma mala n. 3, usada, pesando
53 kilos, contendo 10 vidras de perfuma-
ma.ria a. 2, pesando bruto 5.600 grammas;
27 vidros ordinarios com perfumaria p,,,sando
4.700 granulas. (Bagagens removidas do ar-
mazom a. 14).

Lote a. 21

ED: Nove caixas as. 1, 5, 21, 10, 17, 20,
22, 2:3 e 24, pesando bruto SOO kilos,contendo
400 kilos de livros impressos. 	 •

Idem: Uma dita som numero, pesando bruto
kilos, contendo 45 kilos de livros impressos

para leitura.
Idem : Unia dita n. 19, pesamdo bruto

00 kilos, contendo 50 kilos de livros do lei-
tura.

Idem : Uma caixa ri, 8, pesando bruto
00 kilos, contendo 40 kilos do livros do lei-
tura.

Idem:- Uma dita n. 2, pesando bruto
61 kilos, contendo SO kilos de livros de
leitura.

Idem: Uma caixa n. 7, pesando bruto 54
kilos, contendo 45 kilos do livros do lei-
tura.

Idem: Dez ditas as. 4, 6, 9 a 15 e 23
pesando bruto 532 kilos, contendo 4i0 kilos
de livros de leitura.

Idem: Uma dita n. 3, pesando bruto
61 kilos, contendo 55 kilos de livros de
leitura. (Bagagens removidas do armazem
a. 11).

Lote ir. 22

\V II: Uma caixa n. 4.888, pesando bruto
kilos, contendo 14.500 grammas de suspen-

somos de algodão e borracha; 200 grammas
de objectos de moda; 10 duzias cio pares do
luvas de algodão de qualquer qualidade; 30
paras do rdeutS de algodão não especificadas,
compridas de mais, rendadas; 850 grammas
do supportes para bigodes.

Lote n. 28

S G: Uma caixa n. 10.318, pesando bruto
376 Mios, contendo 619 caixas de pó de arroz
perfiunado, pesando bruto 280 kilns.

Lota a. 2 a

1 Sem marca: Uma caixa sena numero, pesara-
do bruto 21 kilos, contendo 10 kilos brutos do
molduras de madeira, armadas.

(Vapor e",7) Ver-de)
Idem: Unia cadeira de vime, sem numero,

usada, com braços para criança.
Idem: Uma cadeira, som numero. de abrir,

de madeira ordmaria.
G O: Uma caixa n. 5.183, pesando bruto 29

kilos, contendo 5 kitos do roupa de brim do
algodão lisa; 12 Libas de roupas feitas de caso-
mira de algodão, usadas; 12 chapõos, de feltro
de lã simples; 17 pares do meias de lã curtas
de mais.

(Vapor Cap Arma)
Sena marca: Uma cadeira de vime sem nu-

mero, com braços, usada (vapor ignorado).
Sem marca : Dez barras de chumbo sem

numero,pesando bruto 296 kilos. (Vapor igno-

ra lddoem. : Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 30 kilos contendo roupas o objectos
usados. (Vapor kollandia, em 19 de dezembro
de 1913.)

Idem: Dons sacos sem numero, pesando
bruto 83 kilos, contendo farinha de trigo.

Idem: Uma trouxa sor i numero, pesando
bruto 10 kiloa,- contendo roupas o obieetos
usados. (Entrada em 10 de abril de 1942.1 •

Idem: Dou3 amarrados de forro sem nu-
mero, posando bruto 12 kilos (obras não clas-
sificadas de forro batido simples).

Idem: Tres rolos da aramo farpado Ser&
namoro, pesando bruto 86 kilos.

Idem: tina barril sem numero,pesando
to 00 kilas, contendo 65 kiloa do tinta prepa-
rada a oleo.

Idem: Unia mala sem numero usada, per
santlo bruto 18 kilos, contendo sete kilos do
roupas liadas. (Entrada em 2 de outubro do
1912.)

	

Idem: Sete caixas S3111 numero, posando	 .
bruto 371 Mios, contendo laminas de folha da -
Flandres, pesando bruto 330 kilos.

Lote n. 25 •

Léo Wohlinuth: Uma caixa sem numero,
pesando bruto.72 kilos, cont endo 50 kilns do
cartão postal e estampas	 'Issifica.das;
quatro kilos de quadros pa 	 s com mol-
duras de-madeira.. (Vapor Tapajós.)

Lote n. 26
Sem marca : Duas barricas sem numero, •

pesando bruto 583 kilos, contondo SOO kilos
de acres. (Bagagem). 	 -

Idem : Urna barrica som numero
'
 pesando

bruto 297 kilos, contendo 2S0 kilos de carvão•
animal. (Bagagem).

Lote n.

Sem marca : Uma mala usada sem nu-
mero, pesando broto 43 kilos, contendo • 21
kilos de roupas o objectos usados.

Idem : Uma mala usada, sena numeró, pe.
suado bruto 50 kilos, contendo 25 kilos do
roupas o objectos usados.

Lote n. 23

Sem marca : Um embrulho sem numero,
contudo 36 baralhos de cartas para jogar.
(Apprehensão ia. 20).

.Lote a. g9
Um volume, pesando bruto 9 kilog,

contendo caliees de vidro branco n. 2, pc-
amido liquido 3 Mios; chicaras o piras do
louça ia. 5 pesando liquido 2.500 grammas;
diversas mercadorias pesanda liquido 1.200
grammas.

Idem : Um volume pesando bruto 32 kilos,
contendo perfumaria em 6 sabonetes, pe-
sando bruto 750 grammas; farinha de avèa
pesando bruto 2.900 grammas; leito condoa.
sano pesando bruto 5.400 grammas; esmeril
não classificado pesando bruto 3.200 grana-
mas; legumes em conserva pesando bruto
5.700 grammas; peixe em conserva pesando

'bruto 2.400 grammas; carne em conserva,
posando bruto 1.300 graturnas; perfumaria
em dons pótes de vidro ordinario, pesando
bruto 500 grana-mas; ferramentas mama%
pesando bruto 3.400 grammas.

Idem : Um volume pesando bruto 32 kilos,
contendo fructas em doce de calda, pesando
bruto 6.400 grammas; carne em conserva,
pesando bruto 3 kilos; legumes em conserva
pesando bruto 13 kilos; sardinhas em con-
serva pesando bruto 2.00 grammasi (Ap-
prehensão ri. 21).

Lote n.

gem marca: Quatro pacotes som numero
contendo 200 charutos.

(Apprehensão a. 22).

Lote ri. 3f

Sem marca: Um volume sem numero, mu
tenda duas duzias de pares de meias de al-
godão mercerisado, fio de EscoSsia, curtas,, de
mais do 20 contimetros.

(Apprehensão • , 23).

•
•



Sem marca: Una sacco n. 2, contendo 301
baralhos do cartas do jogar.

(Apprehensão n. 33. Gab.).

Lote n. 47

Sem marca : Um sacco n. 2, contendo 109
baralhos de cartas de jogar.

(Approbonsão n. 33. Gab,).

Lote n. 48

Sem marca : Um sacco n. 3, contendo 307
baralhos de cartas do jogar.

(A pprehensão ri. 33. Ga b.).

Lote n. 49
Sem marca: Una sacco n. 5, contendo 332

baralhos de cartas de jogar (apprehensão
n. 33. Gala).

Lote it. 50

Sem marca: Um sacca n. 0, contendo 231
baralhos do cartas de jogar (apprehensão
n. 33. Giab.)

Lote n.

Semn marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto10.100 grata-mias, contendo 120
relodos para algibeira sem complicação, de
metal ordinario (apprehensão n. 31. Gala):

9574 Domingo 5

Lote n.• 32

Sem marca: UM volume sem numero, con-
tendo tres duzia.s de pares dc meias de seda e

. algodão, curtas, de mais de 22 centitnetros.
(Uprehensao fl. 2k).

Loto n. 33

• Sem marca: Cento e trinta seis baralhos de
•cartas de jogar.

(Apprehensão n. 25).

Lote n.

Sem marca: Um sacco pequeno sem numero
pesando bruto 3.720 granimos, contendo sete
c meia duzias de pares de meias de algodão
não especificadas, curtas, de mais de 20 cen-
thnetros.

(Apprehensão n. 21 Gab.).

Lote n. 35

Sem marca: Um volume sem numero con-
tendo 21 baaalhos de cartas de jogar.

(Apprehensão n. 29, Gab.).

Lote n. 36
Sena marca : Tres saccos sena numero, pe-

sando bruto 83 kilos, contendo o primeiro
sac.co, 288 baralho de cartas, o • segundo
285 baralhos de cartas e o terceiro, 24
duzias de pares de 'Mias de lio de Escossia,
compridas, de mais do 20 centimetros • 11
/luzias; de pares e dez pares do meias`de do de

.liscossia, curtas, da mais de 20 centimetres.
(Apprehensão n. 31. Gab.).

Lote n. 37

Sem marca : Urna caixa n. 1, contendo
111 baralhos de cartas.

(Apprahensão n. 32. Gab.).
•

Lote n. 33

Sem marca : Uma caixa n. 42; contendo
141 baralhos de cartas.

(Apprehensão n. 32. Gab.).

Lote n. 39

Sem marca : . Uma caixa n. 3, contendo
132 baralhos de cartas de jogar.

(Apprehensão n. 32. Gab''.).

Lote n.

Sem marca : Um sacco n. 1, pesando bruto
37 kilos, contendo 288 baralhos de cartas.

(Apprehensão n. 32. Gab.).

Lote n. 41

Saro marca : Uni sacco n. 2, pesando bruto
30 kilos contendo 32a baralhos de cartas.

(Apprehensão n. 32. Gab.).

Lote n. 42
Sena marca: Um sacco n. 3, pesando bruto

31 kilos, co lendo 270 baralhos de cartas.
(Apprehensão n. 32. Gab.).

Lote n.

• Sem marca: Una sacco n. 4, contendo 324
baralhos de cartas.

(Apprehensão n. 32. Gah.).

Lote n. 44
Sem marca: Um sacco n. 5, pesando bruto

30 kilos, contendo 288 baralhos de cartas.
(Apprehensão n. 32. Gab.).

Lote n.

Sem marca: Um sacco n. 1, Contendo 282
baralhos do cartas.

(Apprehensão n. 33. Gaba).

Lote n.

Diversas marcas: 358 barris vasios, sendo
315 actuados e 13 desarmados. (Estes barris
., y liam-se no armazena n. 8 desta alfandega
e serão vendidos no armazena n. 4).

Lote n.

C. 5 .C: Setenta e seis barris sena numero,
pc,antio bruto 3.588 kilos, contendo vinho
não e.sucificado at,'; 21 gráos, pesando liquido
2.785 kilos (analysado).

Idem: De2 barris armados e vasios, viddà
de Hamburgo no vapor Cap Verd i, em 18 de
setembro de 1912 (os barris cortantes deste
lote acham-se no armazean n. 8 desta alfaia-
doga e serão vendidos no armarem n.

Lote n. 54

Sem marca: Um pacote n. 1. contendo tres
rologios de ouro simples, com pulseiras; tres
relogios de ouro com pedras preciosas com
pulsoiras.

Apprebensão ia. 3, Gab.).

Lote n. 55

Sem marca.: Um pacote ia. 2, contendo seis
relogios de ouro simples com pulseiras.

(Apprehensão Il. 3, Gab.).

Loto n. 56

Sem marca: Una pacote o. 3, Contendo seis
relogios de ouro com pedras preciosas -com
pulseiras.

(Apprehensão n. 3, Gab.).
Lote n. 57

Sem marca: Um pacote n. 4, contendo seis
relogios de ouro com pedras fluas com pul-
seiras.

(Apprehensão n. 3, Gab.).

Lote n. 58

Sem marca: Um pacote 11. 5, contendo seis
relogios de ouro com pedras finas com pul-
seiras.

(Apprehensão n. 3, Gab.).

Lote n. 59
Sem marca: Um pacote n. 6, contendo

quatro relogios de ouro com pedras finas Com
pulseiras.	 . •

(Apprehensão n. 3, Gab.).

Setembro de 4915
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Lote )2. 60

1 Sem marca' Um pacote n. 7, contenjo ::e
relog!

. Sena marca:
• tos de ouro com pedras finas cocow p'.1

seiras.
1 (Apprehensão n. 3, Gab.).

Lote n. 61

Sem marca: Um na.cote n. 8, contendo seis.'
relogios de ouro com pedras finas com pr.t!
seíra4.

(Apprellenão n. 3, Gab.).

Lote n. 62

Sem marca: Um pacote n. 9, contanJ6
quatro relogios de ouro, lisos, com pulseiras;
tres relosn loa do oura com pedras finas.

(Apprebensão Il. 3, Gab.).

Lote n. 63

' Sem marca: lio. pacote n. 10, contendo tras
relogios do ouro sim e-; com pulseicas; dous
relogioà de ouro C1111 esmalte com pulseira ,: e
peicas. fitxa; nm relw;io do ouro simples com
pulseira do camuraa.

(Apprehonsão ii. 3, Ga,b.).

Lote n. 64

Sem marca: Um pacote n. 11, contende,
ouro cru obras de ourivea, liso, pesando liqui-
do 318 graminas;

Ouro coa obras le ourives, simples, pegando
:iquid) 128 grainmas;

Ouro em obras lo ourives, simples, pç:sande
liq Md° 2 3 gra in mas.

(Appr, , benà) ri.  3, Gab. )
.	 Lote n. 65

Sem mirei: Una pacote n. 12, contando
ouro em obras de ourives, simples, pesando
810 grammas liquidas:

Platina mu obras do qualquer qualidade,
pesando liquido -10 grammas.

(Apprelienssto n. 3, (iab.)

Lote n. 66
Sena ro Irca: Uma pacote n. 43, contende

ouro em obras do ourives, simples, pesando
liquido 850 granamos.

(ApprehensTio n. 3, Gab.)

Lote n. 67

Sem marca: Una pacote n. 14, contendo
ouro em obras', do ourives, simples, pesando
liquido 590 g'rammas:

Platina em obras de qualquer qualidade,
pcsando liquido 172 granunas.

(Apprelionsão n. 3 Gab.)

Lote n. 68

Som marca: Quatro pequenas caixas, con-i
tendo ouro em obras de ourives, simples, po-
sando lignido 11 g,rammas.

Sem marca.: Um pequeno embrulho conten-
do um ',aramou de ouro com pedras fluas,
obras do platina do quaesquer qualidade cera
pedras finas, usando liquido 22 grommas.

S'n.a marca: Uru pequeno pacote, contendei
um lorgnim de ouro com pedras finas.

(Apprehen,ão n. 3, Gab.)

AVISO

Na vespera o no acto do leilão, as mercaa
dorias que tiferem do ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes que •
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigir ao fiel do arma.zem.

darrematante entrará com o sinal de 20
em dinheiro no acto do assignar o termo,
recebendo uru conhecimento extrahido do
talão.

Allantlega do Rio de Janeiro, 30 do agosto
de 1915. — O escripturario, Adriano Ferreira.
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De ordem da directoria, convido os confe-
rentes de 3° classe desta estrada, José Peppe
e Manoel da Ptocha Lima a comparecerem na
inspectoria do 30 distrito, em Ballo Horizonte.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
llrazil, 30 de agosto de 1915. —O Jecretario,
José Iticardo d'Albuguergttc.

Ministerio da Agricultura, Industiia
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto

Edital a. 305

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
file Éciente que, até o dia 14 de setembro pra-
ximo futuro, eia todos os dias meis, das 10 ás
15 horas, • estará aberta, nesta mesma secre-
taria, a inscripção para a matricula nos di-
versos armas desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de agosto
de 4915.— O secretario, Francisco Antonio
Loys

Domingo 5

ALiandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo o dono,
donos on interessados de quatorze caixas
mar.7as F—tio, J. e I.. appreherudidas. á

- Vista de denuncia, na estacão Alfredo Mala,
• na Estrada do Ferro Central do Brazil e reco-

lhidas ao amuem il. 17, do Cáns do Porto, a
virem, no prazo (In 15 &as, apresnntar alie-

" gaçõee, documentos e o mais que entenderem
que provem estar as mesmas caixas desem-
baraçadas para livre transito.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1915. — Alfrao Pinto dc Arivijo Corréa,
20 eme pterarto.	 (•

Inspectoria de Seguros

Tenda a Companhia de Seguros São Paulo,
anteriormente denominada, .Allianea do Sul,
autorizada a funaeismar na Republica pelo
decreto ri. 0.374, de 21 de fevereiro de 1912,
requerido o levantamento do danosa° do
200:0000, feito no Thesouro Nacional, em ga-
rantia das soas operarões, em virtude de ter
cessado do fenacionar, de ordem do Sr. in-
spactor de Seguros se faz sciente, pelo pre-
sente, a todos os interesaadoS . que quaesquer
reclatuteeees que tenham de ser feitas contra
o levantamento, (levarão ser apresentadas
nests Capita/ A Inspectoria de Seguros, o, no
Estade de S. Paulo ao delgado regional da

cireunisaripção, qne ftmeriona na Dolega-
ria Fiscal do Ihesouro Nacional incluo% ES-
lado, dentro de prazo de 60 dias, a contar da
da ta da publicaaão do presente edital.

D4rea4eria de Sesurns, 28 de julho de 1915.
---.1/Sceeee0 NachadO, 1 0 escriptutetrio.

•n•••••••n•

rn
1»spectoria de Seguros

Trará .° o Rocielailt.; anonyma de peculioa o
prediw eA Mutua Vedara!» com séde nesta ca-
pital, ailtoritada prin • decreto u. 10.100, de 9.3
de abiI do 10'3; eequerido o levantamento do
deposto d 0:005 . foito no Thesouro Nacional
em gaeantia das suas operaçõas, em virtude
de ler cessado . de funeeionar; de ordem do
Sr. inspector de seguros se faz sciente palo
presente. a todos os interessados que que?,
quer reclamações que tenham de ser feitas
conLya o maamo levantamento, deverão ser
apresantadae Inspeetoaia de seguros, nesta
Capital, dentro Clo prazo de sessenta dias a
contar da data da publicação do presente
t ditai.

Inspactoria de Seguros, 19 de agosto de 1015.
_arietat,s Verga:: attiniarães, • 23 eseriptura -
rio.

Ministerio • da Marinha
Coesellio de compras da Marinha

DEPOS110 *NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, a 9 de setembro corrente,
ás 12 horas, serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos cons-
tantes dos grupos, 7, 8 o 9 (calçados,- couros

• O pelles, armamento e equipamento das pra-
ças, roupaa de hospitaes). As propostas devem
ser em duplicata para cada srupo, selladas as
primeiras 'das, eseriptas a tinta sem emendas
ou ramas, e assigna.das pelos proponentes,
que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na °ocasião da sC3S5.0, não

Sendo tomaaes em consideração os artigos
pronostoa . enr_does ou mais preços..

E

A caução, a .,er depositada na Dirce torta
Geral do Contabilidade da Marinha, será de
5:000$001.

Na oecaeião de apresentar. as propostas
1 exhibirão os cructirrentes os recibos da caução
' feita na Directoria dera! do Contabilidade

da Marinha, cauçao ` qne reverterá para os
cofres publicas, si o concorrente se recusar a
assignar o contrac to.

Os concurrentea sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regelo as coneurrencias deste
•ministetio e as contidas nas lettras A e G do
art. 51 da /ai n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909, ficando ao governo o diaoito de annul-
lal-as caso os preços mais baratos sejam ain-
da consideradosmlevados. 	 .

Sala das Sessões do Conselho de Compras .
da Marinha, 4 de setembro de 1915.—M. Pes-
soa Mello, secretario.

ammleffilffielowl.1.1.1111•11111111111,
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Er:cola de Minas

EDITAL N. 520

1) e ordem do Ex. Sr. Dr. director da Ese
cola de Minas de Ouro Preto, esta Secretaria
faz sciente que, de accardo com o artigo 69
do Codigo .de Ensino, fica espaçada por mais
ires meses a inscripção do cmcurso para o
provimento effectiva do logar de substituto
da Segunda Sarça° desta Escola, que com-
prebende, conforma o Regulamento appro-
vado pelo decreto Ir. 8.039, de 26 de maio.

• da 1901 : geometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento ( 23. cadeira do
1° armo, 3' do 2° o 4° do 3° anuo do curso
fundamental), agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superficial e subter-
ranea, perspectiva, legislação de terras o
principios genes do colonisaçãot trigono-
metria espherica, astrononia theorica e pra-
tica o geodezia (4° cadeira do 1° armo, 4a do
20 e 3° do 30 anuo do curso fundamental).

A inscripção encerrar-se-á no dia 18 do
novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exigençias constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 61 o 05 do Co-
digo do Ensino.

Secretaria da Escola de Minis, 18 de agosto
de 1915. — . 0 secretario, Francisco Antonio
Lopes._ .

• loro de 1915 9575 

?.seoia de Minas

ELME N. 521

Da ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta.secretw:
ria Siz sciente que, de conformidade COM O
disposto no art. 69 do Codigo de Ensino, ap•
provado pelo decreto n. 3.890, do 1° de ja-
neiro de 1901, fica espaçada por mais tres
mezes, nesta secretaria, desta data a 18 de
novembro proximo futuro, em todos 03 dias
Meia, das 9 ás 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento effectiva do iogas de
professor de desenho do curso fundamental
deat a escola, comprehendendo, como promeitúa
o art. 10, § 1° do regulamento de 26 de inalo
de 1910: desenho de imitação e geometrico,
no 1° auno; desenho de aguadas e topogra-
phico, no 2" e desenho e eonstrucção de can-
tas geodesicas no 3°. Os candidatos deverão
satisfazer as exigeneias constantes dos arts. 57,
58. 59, 62, 63, 61 e 65 do citado Codigo do
Ensino.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1915. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas

EDITAL N. 522

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 8.884 — Memorial descriptivO de urn.
pedido' de privilegio de invenção na Repu.
blica dos Estados Unidos do Brasil paro
uma prensa para protltese dentaria, de.
amainada «Prensa Universal Cesar Leme»,
invenção de João Lauriano Leme Pilho,
cirurgião dentista, domiciliado em S. Paul%
Estado de S. Paulo

A invenção rafere-se a uma prensa para
protheso dentaria a qual 6 provida de todos
os meios necessarios para operar nos tuba.
lhos de estampagem metalka e fundição 4.@
substancias plasticas a que se refere. como .14.

Ministerio da Viação e Obras
• Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

ulAirtiO O' FIG1A1

Da ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Minas de Ouro Preto, esta secretaria

fa te que, de acciardo com o art. 69 dc
Co.. .4 de Ensino; fica espaçada por mais trea
urzes a inscripção ao concurso paea o provi-
;imoto atractivo do lagar de substituto da so-
turna secção da Escola do Minas de Ouro Preto,
devendo teminar esse prazo a 18 de novem-
bro praxe= futuro, ás 14 horas. A sotitna
secção compõe-se das seguintes matarias: es-
tabilidade das contrucções, estudo dos mata-
rmos de construcção e determinação experi-
mental de sua resistencia, technologia das
profi;.sões elementares o do conátructor me-
catlico (1° cadeira do 10 anno e i a do 20 do
curso especial) ; hydraulica : liquidos e gazes,
machinas operatrizes, machinas hydraulicas,
abastecimento do aguas e esgotos e hydrau-
lica agricola, thermodynamica o motores ther-
micos (2° cadeira do 1° e 3° do 2° armo do
curso especial), do accerdo com o regulamon-
to do 28 de maio de 1910. Os candidatos de-

, verão satisfazer as exigencias dos arts. 57,
1 58, 59, 62, 63, O/ e 65 do Codigo de Ensino

dos institutos officiaes de ensino superior a
secundaria que baixou com o decreto nume.
ro 3.890, do 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 do agosto de 1915.— O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

•
•
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me disse acima, á prothese dentaria, inclusive
Iamina0o, e contendo tambern meios para
poder, com facilidade, tirar fios do diversas
grossuras, de accbrdo com as necessidades da
profissão.

Com auxilio deste apparelho póde-se es-
tampar com grande facilidade chapas do
ouro ou de outro metal qualquer.

Este apparelho ê de tão facil execução que
em 24 horas qualquer pessoa completamente
leiga; á arte dentaria Oda exercer todos os
manua.es operatorios do apparelho sim ples-
mente com um manual do inventor.

A base principal do apparelho é uma prensa
(fig. 4) movida por um cylindro (1) provido
de engrenagem que com facilidade faz mover
quatro parafusos (2, 2', 2", 2"), os quaea são
munidos de uma engrenagem que, com o mo-
vimento dos cylindros, exerce a pressão no
apparolho e contém nos extremos do cada um
uma placa que exerce a pressão sobro todos
os elementos que dispõe este apparelho. -

Acompanha o apparelho cerca de 350 for-
matos de dentes, premolares e molares,
caninos e incisivos, com negativos e positivos
para estampagem de corõas.

Modelospara tuberaulos, trabalhos de ponte
(Bridge Work) pelo methodo do apparelho ou
trabalho sem chapa.

A fig 1 representa o apparelho montado
com todas as peças para todo e qualquer
serviço a que acima se refere e montado
para viagem ; a fig. 2 representa o apparelho
visto de frente com adaptação de uru vulca-
nisaclor ; a fig. 3 mostra o apparelho em
operação e adaptação de um laininador-fieira
formado de urna só peça, provido Unhem de
um corta discos ; a fig. 4 representa o mesmo
apparelho provido de lima prensa e mufalo ;
fi e . 5 mostra a disposição dos capsularlores,
que poderão ser de diferentes formatos e até
agora não usados ; figs. 7 e 8 mostra o de-
senho das placas que existe no apparelho e
que se destinam a ser base o adaptação dos
dentes e inberculos já, mencionados e desti-
nados á estampagem.

lia mais uma placa a qual se adaptam os
positivos já mencionadas e outras peças e
accessorios que não aparecem nos desenhos
por sarem de somenos unportancia.

Tendo descripto e apresentado desenho em
duplicata da minha invenção, reivindico como

• pontos e caracteres da mesma
Reivindicações
l a, uma prensa para. prothese dentaria,

denominada Prensa Universal Casar Leme
para operar em trabalhos de estampagem
inetallica, fundição de substancias plasticas,
laminaçã,o 'obtenção de fios Metallicos de
diversas grossuras e dimensões) e laminaçao,
concernentes a prothese dentaria ;

2, uma prensa para prothese dentaria,
• provida de apparelhos o meios para con-
seguir e facilitar os trabalhos da mesma
arte

3a, uma prensa para prothese dentaria,
denondnadada prensa universal Cesar Leme
constitu ida principalmente . das peças repre-
sentadas nos desenhos, em que a fig. 1 re-presenta a prensa completa; it fig. 2 mord-
senta a prensa com o vulcanisador adaptado;
a fig. 3 representa a prensa provida de corta
discos prompta para ,entrar em operação o
tambem provida de um laminador-fieira ;
a fig. 4 representa a prensa movida por una
cilyndro provido de um mufalo, de engre-
nagem que move quatro parafusos ; a fig. 5
representa a disposição dos ca suladores e
as figa. 7 e 8 representam as placas acces-
asaria da mesma peça.

E tudo o mais como acima descripto e está
representado nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1915.— Por ,ibproouraçao, Maura 0. Wilson.,
••41~3~51.7.

h. 9.885—Memo7'ial descriptivo de um pedido
de privilegio para «um -novowlispositivo me-
canied destinada a agitar sobre seus topos
de anojo qualquer typo de grelha, afim de
eliminar a cinza automaticamente», incen
ção de Antonio Carlos Brazil, industrial,
domiciliado desta Capital Federal

A invenção do referido dispositivo consiste
no seguinte:

1°. substituir nas grelhas as batentes de su-
partiria plana por batentes do superficie cur-
va. evIbririe.a. eollocadas na parte superior e
inferior das grelhas. Fig. A.

O dia metro dessas batentes será igual á
distancia de cent so a centro de grelha, me-
nos 132 nu 1/16 de pollegada, conforme a es-
pessura destas ultimas, afim do perinittir a
dilatação do metal pela acção do calor, som
forçar as grelhos, umas da encontro ás (ni-
tras;

transformar os topo i de apoio, de fôrma
rectangula e, em fôrma cylindriew de maneira
tine esses pontos de apoio sirvam do eixo, em
torno do qual as grelhas se podem mover em
qualquer sentido. Fig. B;
I 30, para obter o movimento das grelhas em
1 torno do eixo formado pelos topos re-
i dondos, eia um sector, cuja amplitude varia,
I conforme o typo de grelhas em . que o mau

systema for applicado, fixo em dous ou mais
mancaes nas travessas de supporta das gre-
lhas da fornalha, o de maneira que o eixo
que gira nanes passe por baixo das grelhas
por dentro do cinzeiro; sobre esse eixo, colho-
uni dente de forma estudada especialmente

, para cada caso. Esse dente, em contacto com
a parto inferior das grelhas, empurra ora
urna, ora outra das que estão do cada lado
do dente, quando o foguista, por meio do
unia alavanca mitificada na ponta do eixo,
que sai fóra do cinzeiro, faz girar esse eixo)
para um a outro lado. Fig. C.	 .

As grelhas commandadas -paio dente ora
urna, ora outra, empurram -as outras, pelo
contacto tangencial das batentes circulares,
movendo-se assim todo o jogo de grelhas da
fornalha até sacudir a luza, ficando assim
dosobstruida a passagem do ar necessa.rio á
combustão.

Quando o jogo de grelhas for muito pesado,
procedo da mesma' fórma, accrescentando
como intarmediaria luna cremalheira move/
com dons, troa ou flui r dentes, a qual é mo-
vida pelo dente fixo ao _eixo, obtendo assim
uma divisão de forças que suavisa o esforço
na pauta da alavanca de commando.

Reivindico como pontos caracteristicos da
1 minha invenção

1 0 , um novo dispositivo mecanico destinado
a agitar sobre os seus topos de apoio qual-
quer typo de grelha, afina de eliminar a cinta
automaticamente,. cujo movimento das grelhas
sobre o eixo é formado pelos seus topos

20 , um novo dispositivo mecanico destinado
a agitar sobre os seus topos do apoio, con-
forme a reivindicação 1, sendo que esses topos
temia a fôrma cyliárica

movimento com mandado por dente ou
dentes, sob qualquer fôrma, acciodados par
uma alavanca gyrando em mancaes fixos,
permittindo a passagem do eixo por baixo do
cinzeiro.

Tudo como substancialmente deseripto e
para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1915.— PO
procuração, Moura Wilson.

ANNUIICIOS_
'Companhia Territorial

do Rio de Janeiro
RUA GENERAL CÂMARA N. 47

Acham-se á disposição dos Srs. accionista
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1914
— A directoria.

Companhia Territorial.
do Rio de Janeiro

ASSEMBLP.A GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a re:4
unirem-se- em assembléa geral ordinaria, no
dia 13 de setembro proximo, ás 14 horas, na
séde da éompanhia, á rua General Camara
n. 47, para leitura do ralatario e prestação
de contas até 31 de dezembro de 1914, as.

•semblé.a que, por motivos extraordidarios,
deixou de ao realizar em maio.

Rio de Janeiro, 11 do agosto do 192.:
A directoria.

Companhia Territorial
do Rio de Janeiro

Asszumia GERAL EXTRAORDLNARIA

• "gão convidados os .Srs. accionistas a r-
unirem-se em assembléa geral extraordinaria,
no, dia 13 do setembro proximo, ás 14 1/ae
horas, na .séde da companhia, á rua General
Camara n. 47, para tomarem conhecimento .
de uma proposta da directoria que importa
na liquidação amigavel da sociedade.

Rio de Janeiro, 11 do agosto de IML'
— A directoria.

Companhia de nstradas do
Ferro Noro,.ste do Rrazil

AS8EMBUI GERAL ORDINARTA -

Convida-se aos Ers. accionistas desta com-
panhia para a assembiéa geral ordinaria que
se realizará no dia 10 de setembro proximo
futuro, ás 3 horas da tarde, na séde da com-
panhia, á rua do Ouvidor n. 64, 1° andar,
para o fim da prestação de contas do anno
passado, eleição de um director e dos som-
bras do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 23 do agosto de 1915.4
A directoria.

3°, um novo dispositivo inecanico destinado
a agitar sobre os seus topos do apoio, confor-
me as reivindicaçoes 1 e 2, nit fôrma eylindrica
das batentes, servindo tambom outras curvas
adequadas ;

40 , um novo dispositivo mecanico destinado
a- agitar sobre os seus topos de apoio, comi-
forme as reivindicações, subst itnindo"
batentes do superficie plana por batentes de
superficie curva, cylindrica, collocadas na
parte superior e inferior das grelhas

ti°, um novo -dispositivo mecanico destinado
a agitar sobre os seus topos de apoio, confor-
me as reivindicasões precedentes, em que o

Companhia. Mercado MuRioi-•
pai do Rio de Janeiro

tendo o accionista João Rodrigues Duarte
allegado o extravio do dez (10) acções desta
companhia, ao portador, e de que é proprie- .
tarjo, na. 761 a 770, constantes da cautela.

1

1
 n. 187, pelo presente Se faz publico que será.
passado novo titulo ao referido accionista si
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta.
data, não houver contestação ou allegaçõea
de terceiro contra o seu direito ou posse.

Ria de Janeiro; 3 de setembro de 191r.„.....iii3
Arnerico Ludolf, director.


